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Ido, 

g l o r o s o h o m e n a j e d e 

D o ñ a F a b i o l a d e N o r a y 

M a d r i d 

A r a g ó n 

• ¡ 1 

i 

V E». 

^ - M a d r i d . — E n e l P a l a c i o d e S a n t a 
M t d O C C M W C r C l O l C r n z t e n i d o l u g a r l a f i r m a de 

u n a c u e r d o c o m e r c i a l e n t r e E s p a -
j, ¿ i f l a n d a . P o r p a r t e d e l G o b i e r n o e s p a ñ o l f i r m ó e l m i n i s t r o d e 
jflBtoa E x t e r i o r e s , d o n F e r n a n d o M a r i » C a s t i e l l a y p o r p a r t e 

¿d G b b i e m o d e I r l a n d a s u m i n i s t r o e n M a d r i d , 
S r . A g n a r K L J o n s s o n . — < F o t o « E u r o p a P r e s s » ) 

Isrchill c u m p l i ó oyer 86 a ñ o s 

Fue obsequiado con un pastel 
que pesaba cerca de 45 kilos t 

t o n C h u r c h i l l , q u e c u m p l e h o y 
86 a ñ o s . 

L i a e n t r e g a d e l p a s t e l h a . s i d o 
h e c h a - p r e s o n a l m e n t e p o r e í d i ­
r e c t o r d e l a . . c a s a c o m e r c i a l q u e 
o i i a b c r a e s t o s p a s t e l e s p a r a e l 
e x - j e f e d e l , G o b i é m ó d e s d e h a c e 
m u c h a s a ñ o s . E n t o r n o a l e n o r ­
m e p a s t e l , s e - c o l o c ó u n p u r o , 
u n a , p a l e t a d e p ó n t o r ; y u n , s o m ­
b r e r o h o n g o . 

A t i a . r e s i d e n c i a d e l a n c i a n o 
p o l í t i c o l l e g a n c o n s t a n i e r n o i i te 
t e l e g r a m a s y m e n s a j e s . d e f e l i c i ­
t a c i ó n . U n o d e l o s p r i m e r o s t e ­
l e g r a m a s h a s i d o e l d e H a r o l d 
M a c : M i l l a n , j e f e d e l G o b i e r n o 
b r i t á n i c ó , y d e l p r e s i d e n t e E i & e n 
h o w e r . O í t r c s m u c h o s v a n í i r -
m a d o s p o r j e f e s d e E s t a d o y p e r ­
s o n e s c c r r i e r i f t e s d e . t o d o s l o s 
p u n t o s d s l a T i e r r a , E n m u c h o s 
d e l o s m e n s a j e s ¡Se i n c l u y e n , j u n ­
t o a l a f e l i c i t a c i ó n , d e s e o s d é u n a 
p r o n t a r e c u p e r a c i ó n p o r e l a c ­
c i d e n t e s u f r i d o p o r S i r W i n s t o n 
h a c e 16 d i a s , e n q u e s e r o m p i ó 
u n p e q u e ñ o h u e s o d e l a e s p a l d a 
e n u n a c a i d a s u f r i d a e n . s u c a s a . 

LOS Ül 

3 ver 

mncu 
lorást-

— U n g r a n p a s t e l ' ' d e 
w a n o s , c o n u n p e s o d e c e r -

45 k ü o s , h a s i d o o n t r e g a -
E!1 la r e s i d e n c i a d ^ S i r W i n s -

conlirmar s e ñ a l a n que 

lia sido capturado 

I ideal africano -dice Thsombe-
^ USR tipo de Mercado Común 

» ( C o n g o ) . - E l j e f e 

tgaj." e s t 4 d i s p u e s t a 

sin 

^mumba 

^ n o d e K a t a n g a . 

W i ^ e 3 t ^ d i s p u e s t a a 
. a financiera a l o s 

g r i t e r í o s d e l a n ü g u o C o n -
p a r a e l m a y o r b e n e ü -

C p ^ a n i r e s t a c i ó n e n u n a 
n « ? f d e ^ e n s a p o c o a n -
l¡¡S* p a r a E i s a b e t h v i l i e 
í 1 ^ a l a c e r e m o n i a c o n 

ü í a n a c i o n a l d e l á u -

£ n e l ' A y u n t a m i e n t o l e f u e e n t r e g a d o 
el título d e h i j a p r e d i l e c t a d e l a V i l l a 

U n o g r a n m u f f í f u c f 

a c l a m ó a f a f u f a r a 

R e i n a d e l o s b e l g a s 

Para que el Bey Bclduino 
establezca allí una residencia 
veraniega, el municipio de 
Zaraaz, le ha ofrecido terrenos 

M a d r i d . — S e h a r e n d i d o h o y 
u n h o m e n a j e p o p u l a r a l a s m o -
r i t a F a b i o l a d e M o r a y A r a g ó n , 
f u t u r a R e i n a d e l o s b e l g a s . 
' A l a s c u a t r o d e l a t a r d e , e l a l ­
c a l d e d e M a d r i d , c o n d e d e M a ­
y a d o , r e c o g i ó a l a s e ñ o r i t a F a ­
b i o l a d e M o r a e n s u r e s i d e n c i a 
d e l a c a l l e d e Z u r b a n o . E n c o ­
c h e , a l q u e d a b a n e s c o l t a l o s m o ­
t o r i s t a s m u n i c i p a l e s , l a s e ñ o r i t a 
F a b i o l a y e l a l c a l d e s e d i r i g i e r o n 
a l a D e h e s a d e l a V i l l a d o n d e 
á s i s t i e r o n a l a i n a u g u r a c i ó n d e l 
I n s t i t u t o M u n i c i p a l d e U r g e n c i a 
R e s p i r a t o r i a a l q u e e l A y u n t a ­
m i e n t o h a d a d o e l n o m b r e d e F a ­
b i o l a d e M o r a . F u e r o n r e c i b i d o s 
p o r e l c o n c e j a l d e l e g a d o d e B e n e ­
ficencia, d o c t o r M u ñ o z C a l e r o , a 
c u y a i n i c i a t i v a p e r s o n a l s e d e b e 
l a c r e a c i ó n d e e s t e c e n t r o , ú n i c o 
e n e l M u n d o , y q u e c o n s t i t u y e u n a 
i n n o v a c i ó n d e l a s t é c n i c a s d e l a 
M e d i c i n a V i e n e a s u s t i t t d r , a m 
p i l á n d o l o c o n s i d e r a b l e m e n t e ^ a l 
a n t i g u o I n s t i t u t o A n t i d i f t é r i c o . 
E n e l n ü é v o l o c a l , l a s e ñ o r i t a d e 
M o r a , q u e h a b í a s i d o r e c i b i d a c o n 
g r a n d e s a p l a u s o s y v í t o r e s p o r 
p a r t e d e l n u m e r o s o p ú b l i c o q u e 
s e e s t á c i o ñ a b a e n l o s a l r e d e d o r e s , 
d e s c u b r i ó u n a l á p i d a q u e r e z a l o 
s i g u i e n t e : " A l a R e i n a m a d r i l e ñ a 
F a b i o l a - d e L M o r a y A r a g ó n , d e d i ­
c a e l A y u n t a m i e n t o d e l a v i l l a 
e s t e e d i f i c i o . L a s h o r a s y l o s d í a s , 
e l d o l o r y e l t r a b a j o s e a n m e m o ­
r i a d e s u c a r i d a d . , P o n g a n e s p e ­
r a n z a n e n s u e j e m p l o . E l e v e n c r i s _ 
t i a n a o r a c i ó n p o r , s u e s t e l a r f u ­
t u r o . " 

T e r m i n a d a l a v i s i t a a l C e n t r o , 
q u é f u e m u y d e t e n i d a , l a c o m i t i ­
v a s e d i r i g i ó p o r l a c a r r e t e r a d e 
l a D e h e s a d e l a V i l l a á l a C i u d a d 
U n i v e r s i t a r i a y o a i l e s d e l a P r i n -
c é s a y B a i l é n h a s t a e l A y u n t a ­
m i e n t o , c u y o s a l r e d e d o r e s , c o m o 
l a s c a l l e s a n t e d i c h a s , a p a r e c í a n 
r e p l e t e s d e p ú b l i c o q u e a p l a u d i ó 
e l p a s o d e l a c o m i t i v a . 

E n l a p l a z a d e l a V i l l a f o r m a ­
b a u n a s e c c i ó n d e l a p o l i c í a m u ­
n i c i p a l c o n u n i f o r m e d e g a l a . L a 
s e ñ o r i t a F a b i o l a d e s c e n d i ó d e l c o ­
c h e e n t r e g r a n d e s a p l a u s o s d e l a 
m u l t i t u d y é n l a n u e r t a d e l a C a ­
s a C o n s i s t o r i a l e l a l c a l d e l a p r e ­
s e n t ó a l o s m i e m b r o s d e l a . C o r r 
p o t a c i ó n . P r e c e d i d a p o r l o s m a c e -
r o s , s u b i ó p o r l a e s c a l e r a d e h o ­
n o r y p r n e t r ó e n e l P a t i o d e C r i s ­
t a l e s d o n d e s e e n c o n t r a b a n l o s 
m i e m b r o s d e l R e a l C u e r p o d e H i -
j o s d a l g o s d e M a d r i d , a s í c o m o 
S u s A l t e z a s R e a l e s D o n L u i s A l ­
f o n s o y D o n J o s é E u g e n i o d e B a -
v i e r a , n u m e r o s o s m i e m b r o s d e l a 
a r i s t o c r a c i á y a l t o p e r s o n a l d e l 
A y u n t a m i e n t o . D e s p u é s d e l o s 
s a l u d o s » l a f u t u r a R e i n a , d e l o s 
b e l g a s p a s ó a l s a l ó n d e s e s i o n e s 
q u e a l i g u a l q u e e l r e s t o d e l A y u n ­
t a m i e n t o a p a r e c í a a d o r n a d o c o n 
p a u t a s y U b r e s . E n e l s a l ó n e s p e ­
r a b a n n u m e r o s á s p e r s o n a l i d a ­
d e s e n t r e l a s q u e figuraban e l m i ­
n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n ; c a p i ­
t á n g e n e r a l , d o n A g u s t í n M u ñ o z 
G r a n d e s ; l o s e x a l c a l d e s d e M a ­
d r i d , c o n d e s d e V a l l e l l a n o y d e 
S a n t a M a r t a d e B a b i o ; d u q u e s d e 
A l b a ; P a t r i a r c a o b i s p o d e M a d r i d -
A l c a l á , p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a ­
c i ó n , m e d a l l a s d e e r o d e M a d r i d , 
s e ñ o r a s d e c o n c e j a l e s , a u t o r i d a ­
d e s y j e r a r q u í a s . 

L a t r i b u n a p ú b l i c a y d e m á s s a ­
l o n e s d e l m u n i c i p i o a p a r e c í a n t o -
t o l m e n t e r e p l e t o s d e p ú b l i c o . A l a 
e n t r a d a d e l a s e ñ o r i t a M o r a , l o s 
c l a r i n e r o s y t a m b o r e a d e l a b a n -

( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) 

M a M a d r i d , 

d e í B c í f f f l í í o , e l 

e l e c t o d e l B r a s i l , 

C e s i ó n d e t e r r e n o s p o r e l m u n i c i p i o m a d r i l e ñ o 

p a r a c i n c o n u e v o s i n s t i t u t o s d e E n s e ñ a n z a M e d i a 

Resmencia para esimliantes de Farnamio Pon y Rio muni 

i 

p r e s u e n í e 

g u a d r o s 

V a ü a d o l i d . — A l a s s e i s m e n o s 
c u a r t o d e l a t a r d e l l e g ó a e s t a c i u ­
d a d l a e s p o s a d e l J e f e d e l E s t a d o , 
d o ñ a C a r m e n P o l o d e F r a n c o . F u e 
c u m p l i m e n t a d a p o r e l g o b e r n a d o r 
c i v i l a c c i d e n t a l ; a l c a l d e d e l a c a p i ­
t a l y' s u e s p o s a y o t r a » p r i m e r a s 
a u t o r i d a d e s . E l p ú b l i c o f q u e a d v i r t i ó 

E l c o c h e u n j m i l l ó n 

q u e p a s a l a f r o n t e r a 

f r a n c o - e s p e f i o í a 

m c L s u p o s i c i ó n a l a i d e a 
'ios S ^ ^ o s e g ú n 

S o « 30 4 6 J ^ i o , e ñ q u o 
m i S i C o í v ^ i C ) e n E s t a d o 
'es i n ^ e : h a n d e m o s t r a d o 
l ^ r i 0 5 ? 1 6 ^ b e r n a r a to.-
S W S ? L e o n o l d v i l l e . 

^ s a oí f2*1* s u c o n f e r e n c i a 
J ^ é s í e í e d e l G o b i e r n o 

de ^i110 l a c o n f e -
M ^ o f ñ ^ h a b l a f r a n -
, ^ m n n f f e n c i u d a d 
h c o n S f l e s t o e l i d e a i . 
b "de ^ + f n ^ e s t a b l e c i -
l l a ^ i c ^ o - ^ 0 ^ m e r c a d o 

c S u 1 ^ 0 r e c i b i r á a 
^ f e S l l i a r l o r a d e l a s í . 
N I ^ O J l l z a b e t h v i U e . 

d e s d e L e o -

I 

" D o s c o r r e s p o n s a -
* m a n d e s d e L e o 

i ^ U m b í l e x ~ p r i m e r m i n i s ^ 
C ^ ri¿a . s l d o c a p t u r a d o 

fcfMlie S ^ g a e n a v i ó n a 
l í > U r n b a a ? e ^ l a s n o t i c i a s 
' S * fie h a b l a s u f r i d o l a 
S L ^ P C J i f i ^ e m a . U n o . d e 

R . > a í S S 5 , a s e g u r a o ü e 
^ d a r n , d e t e n i d o e n K i k -

ai ^ ¿ l t l J a d a a 180 k i l ó -

F ¿ » K s 1 $ n S 6 í - e c p o l d v i l l e y 

^ L c O H í ^ , K e n . l i . - - E í e . 
ft» E L 

j e f e c o n g o l é s 

% l ü 

d e I n f o r m a c i ó n h a d e c l a r a d o q u e 
l a s a u t o r i d a d e s e s t á n c o m p r o ­
b a n d o u n r u m o r q u e a f i r m a q u e 
e l e x - p r l m e r m i n i s t r o L u m u m b a 
h a s i d o d e t e n i d o . A d v i r t i ó q u e l a s 
a u t o r i d a d e s n o t e n í a n c o n f i r m a ­
c i ó n d e q u e e l e x - p r i m e r m i n i s ­
t r o h u b i e r a s i d o d e t e n i d o j u n t a ­
m e n t e c o n d o s d e s u s a y u d a n t e s 

M i e n t r a s t a n t o , t r o p a s c o n g o ­
l e s a s h a n d e t e n i d o a s e i s g h a n e -
s e s q u e s e c r e e f o r m a b a n p a r t e 
d e u n a n u e v a m i s i ó n d e e s e p a í s 
e n e l ' C o n g o . 
D E C L A K A C I O N K S D E 

T S H O M B E i - ; ^ 

E i l s a b e t h v ü l e . — E l J e f e d e l . G o ­
b i e r n o k a t a n g u é s , T s h o m b e , h a 
d i c h o a s u r e g r e s o d e B r a z z a v l -
l e , q u e e s t á d i s p u e s t o p a r t i c i p a r 
e i í C o n v e r s a c i o n e s d e m e s a r e d o n ­
d a s o b r e l a e s t r e t u r a i p o l í t i c a d e l 
C o n g o , " c u a n d o e l G o b i e r n o d e 
L e o p o l d v i l l e d e m u e s t r e q u e c o n ­
t r o l a a l n a í s " . , 

P r e g u n t a d o s i a c e p t a r í a l a i d e a 
d e l p r e s i d e n t e K a s a v u b u d e i n v i ­
t a r - a L u m u m b a a l a s p r o p u e s t a s 
c o n v e r s a c i o n e s , T s h o m b e se e c h o 
a r e í r y d i j o q u e " n o p o d í a h a ­
b l a r s e d e u n a c o n f e r e n c i a d e m e ­
s a r e d o n d a c o n e s e l o c o d e L u ­
m u m b a " . , 

T s h o m b e h a • p a s a d o t r e s a i a s 
e n B r a z a v i l l e i n v i t a d o p o r e l p r e ­
s i d e n t e Y u l u , d e l C o n g o e x - f r a n -
c é s c o n m o t i v o d e l s e g u n d o a n i ­
v e r s a r i o d e l a n r o c l a m a c i o n a e 
a a u e l l a r e p ú b l i c a . D u r a n t e s u e s ­
t a n c i a a l l í h a m a n t e n i d o c o n v e r -
S n e s c o n K a s a v u b u , M o b u t u 
y o t r o s d i r i g e n t e s . . 

A n t e s d e a b a n d o n a r B r a z a v i l l e 
T s h o m b e s e m o s t r ó - p a r t i d a r i o d e 
u n a e s t r e c h a a s o c i a c i ó n e c o n ó m i -
™ v ¿ x i a l e n t r e l o s t e r r i t o r i o s 
^ A ^ W r n e l C o n g o b e l g a , 

u o p o ­

s i c i ó n a u n " n o d e r c e n t r a l s o b r e 

I r ú n . — E l a u t o m ó v i l d e l a 
m a t r í c u l a M - 236.4<W, q u e h a c e 
e l n ú m e r o u n m i l l ó n d e l o s q u e 
h a n c r u z a d o l a f r o n t e r a e s p a ñ o ­
l a p o r I r ú n , a s u p a s o p r o c e ­
d e n t e d e I P a r í s , M e m e n t o e n 
q u e e l c o n d u c t o r r e c i b e l a n o ­
t i c i a . — ( F o t o « C i f r a » ) , 

Mensaje del Popa 
a i e x i l i a d o a r z o b i s p o 

de Puerto Principe 
R o m a . r - S u S a n t i d a d J u a n X X I I I 

h a e n v i a d o a l e x i l i a d o a r z o b i s p o de 
h u e r t o P r í n c i p e , f m o n s e ñ o r P o i r i e r , 
. u n m é n s a j e e x p r e s i v o d e s u p r o f u n ­
d o d o l o r p o r l a i n j u s t i c i a c o m e t i d a 
c o n - e l P r e l a d o — e x p u l s a d o d e H a i t í , 
l a s e m a n a p a s a d a — y d e s u b e n d i ­
c i ó n a p o s t ó l i c a e s p e c i a l . 

E l " V a t i c a n o e n v i ó y a a l G o b i e r n o 
h a i t i a n o u n a n o t a de s e n t i m i e n t o y 
p r o t e s t a y , e n c í r c u l o s a l l e g a d o s a 
l a S a n t a S e d e , s e h a i n d i c a d o q u 3 
c u a n t a s p e r s o n a s s e h a l l e n r e l a c i o ­
n a d a s c o n l a e x p u l s i ó n d e l a r z o b i s ­
p o p u e d e n i n c u r r i r e n e x c o m u n i ó n 

• a u t o m á t i c a . — E f e . 

s u p r e s e n c i a , h i z o o b j e t o a l a i l u s ­
t r e d a m a d e u n a e s p o n t á n e a d e m o s ­
t r a c i ó n d e s ü n p a t í a y c a r i ñ o t r i b u ­
t á n d o l e c á l i d o s a p l a u s o s . A l a s s e i s 
d e l a t a r d e , d o ñ a C a r m e n P o l o d e 
F r a n c o p r o s i g u i ó v i a j o a M a d r i d . 
J A N I O Q U A D R O S , ENT M A D R I D 

M a d r i d . — ^ P r o c e d e n t e d e L o n d r e s , 
e n : v i a j e d e r i g u r o s o i n c ó g n i t o , ha( 
l l e g a d o a M a d r i d e l p r e s i d e n t e e l e c ­
to d e l B r a s i l , J a n l o Q u a d r o s , a c o m ­
p a ñ a d o d é s u e s p o s a , — C i f r a . 
U L E G A A R A R C E L O N A E L 

M I N I S T R O D E M A R I N A 
B a r c e l o n a , — L l e g ó a M a d r i d , p o r 

v í a f é r r e a , e l m i n i s t r o d e M a r i n a , 
a l m i r a n t e A b á r z u z a , a c o m p a ñ a d o d e 
s u e s p o s a . 

E l m i n i s t r o f u e c u m p l i m e n t a d o 
p o r l a s a u t o r i d a d e s y l u e g o s e d i r i ­
g i ó a l h o t e l d o n d e se h o s p e d a . 

M a ñ a n a j . e l a l m i r a n t e A b á r z u z a 
p r e s i d i r á e l s o l e m n e a c t o d e e n t r e g a 
d e l d e s t r u c t o r « M o . G o w a n » d e l a 
f l o t a n o r t e a m e r i c a n a a l a e s c u a d r a 
e s p a ñ o l a , e n l a q u e l l e v a r á e l n o m ­
b r e d e « J o r g e J u a í n » ^ — C i f r a . 
P L A N E L L R E G R E S A A M A D R I D 

M a d r i d . — P r o c e d e n t e d e S e v i l l a 
l l e g ó ' e n a v i ó n d e I b e r i a e l m i n i s ­
t r o d e I n d u s t r i a d o n J o a q u í n P l a -
n e l l . F u e r e c i b i d o p o r v a r i o s d i r e c ­
t o r e s g e n e r a l e s d e ^ u d e p a r t a m e n t o . 

E l s e ñ O r P l a n e l l v i s i t ó e n S e v i l l a 
u n a f á b r i c a d e m o t o r e s . a n t e s d e 
e m p r e n d e r ' e l r e g r e s o a M a d r i d . 
A C U E R D O S D E L A Y U N T A M I E N ­

T O M A D R I L E Ñ O 
• M a d r i d . - r - L a m e d a l l a d e oro. d e 

M a d r i d h a s ido c o n c e d i d a a l a D e ­
l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e S i n d i c a t o s , 
por1 a c u e r d o d e l A y u n t a m i e n t o p i e ­
rio, e n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a p r i m e r a 
h o r a d e l a t a r d e . 

; E n l a • m i s m a s e s i ó n s e a c o r d ó 
c o n s t r u i r c o n l a m a y o r u r g e n c i a u n 
n u e v o p a r q u e p a r a e! s e r v i c i ó d e 
I n c e n d i o s , e n l a ' z o n a S u r d e M a ­
d r i d , e n l a a u t o p i s t a de T o l e d o . 

A p r o p u e s t a d e l c o n c e j a l s e ñ o r 
L o s t a u , e l A y u n t a m i e n t o a c o r d ó f a ­
c i l i t a r t e r r e n o s a T M i n i s t e r i o d e E d u ­
c a c i ó n , N a c i o n a l p a r a l a ( C o n s t r u c ­
c i ó n d e c i n c o I n s t i t u t o s d e E n s e ­
ñ a n z a M e d i a ; E l a l c a l d e a n u n c i ó q u e 

• Bfr. e s t a b a f o r m a l i z a n d o u n a c u e r d o 
c o n e l c i t a d o d e p a r t a m e n t o m i n i s t e 
r i a l p a r a l a i n m e d i a t a c o n s t r u c c i ó n 
d e t o d a s l a s e s c u e l a s q u e a ú n f a l 
t a p o r l e v a n t a r e n l a c a p i t a l d e E s 
p a ñ a . — C i f r a , 
L L E G A A V A L E N C I A E L M I N I S ­

T R O D E L A V I V I E N D A 
- V a l e n c i a , — H a l l e g a d o a e s t a c a ­

p i t a l e l m i n i s t r o d e l a V i v i e n d a d o n 
J o s é M a r í a M a r t í n e z S á n c h e z - A r j o -
n a , a c o m p a ñ a d o d e l s u b s e c r e t a r i ó 
d o n B | a s T e l l o y d e l o s d i r e c t o r e s 
g é n p r a l e s d e U r b a n i s m o , d e A r q u i ­
t e c t u r a y d e l a V i v i e n d a y s u b d i r e c - ' 
t o r g e n e r a l de A r q u i t e c t u r a , 

E l | m i n i s t r o i n a u g u r a r á m a ñ a n a 
v a r i o s g r u p o s d e v i v i e n d a s e n S u e ­
c a , A l g e m e s í y A l c i r a . — C i f r a . 
O F R E N D A I T A L I A N A A L 

A L C A L D E D E M A D R I D 
M a d r i d . — L o s s e ñ o r e s A l b a n e s e , 

C a p e l l l y C h i t l , d e l e g a d o s d e t u r i s ­
m o d e ^ A r e z z o , F l o r e n c i a y P i s a , r e s ^ 

( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) 

E s p e r a n d o 
i - , _ L o n d r e s . — L a c a p i t a l b r i t á n i c a c a m b i a s u . f i -
i V c l V i C í c l C l s o n o n w a a n t e l a p r o x i m i d a d d é l a s N a v i d a d e s . 

L o s p r e p a r a t í v o s ; s e " h a c e n y a c o n r i t m o a c e ­
l e r a d o . F i g u r a s d i v e r s a s y l u c e s c a l e i d o s C ó p i c a s , a d o r n a r á n l a s s e ­
v e r a s c a l l e s l o n d i n e n s e s d u r a n t e l a m á s a l e g r e f i e s t a d e l a ñ o . E n l a 

« f o t o » , l o s o b r e r o s s e a f a n a n e n l o s p r e p a r a t i v o s . 
( F o t o « E u r o p a P r e s s » ) 

F r u s t r a d a s i n t e n t o n a s d e l o s 

peronistas en Tartaga l y Rosario 

Los rebeldesf ueron obligados a rendirse 
pgr las tropas leales al Gobrerno 

í h \ m roja promete ayudar a Fidel Castro contra los FE, üü. 
B u e n o s A i r e s . — O c h o f inertes e x ­

p l o s i o n e s h a n s a c u d i d o B u e n o s A i ­
r e s a p r i m e r a h o r a d e h o y . S e g ú n 
s e h a p o d i d o c o m p r o b a r , l a s e x p l o ­
s i o n e s f u e r o n m o t i v a d a s p o r b o m ~ 
b a s , u n a d e l a s c u a l e s h a b í a s i d o 

c o l o c a d a e n l a l í n e a ' f é r r e a d e l S u r . 
L o s , s e r v i c i o s f e r r o v i a r i o a é n l a m i s ­
m a , h a n q u e d a d o i n t e r r u m p i d o s . 
O t r a s ' b o m b a s f i i tercn c o l o c j í d a s e n 
e s t a b l e c i m i e n t o s m i l i t a r e s y e n r e ­
s i d e n c i a s p a r t i c u l a r e s . A f o r t u n a d a ^ 
m e n t e , s e ñ a l a l a P o l i c í a , n o h a 
h a b i d o q u e ' l a m e n t a r v í c t i m a s . 

A T A Q U E A U N C U A R T E L 

B u e n o s A i r e s . — U n g r u p o r e b e l d e , 
f o r m a d o p o r u n a s c u a r e n t a p e r s o ­
n a s , . m i l i t a r e s -y c i v i l e s , a l p a r e c e r 
d e f i l i a c i ó n p e r o n i s t a y d i r i g i d o s 
p o r e l g e n e r a l r e t i r a d o M i g u e l A n ­
g e l I ñ i g u e z , f o r z a r o n l a ' e n t r a d a d e 
u n o de l o s c u a r t e l e s de l a c i u d a d 
d e R o s a r i o ; m a t a n d o a t r e s c e n t i n e ­
l a s y c o n s i g u i e n d o h a c e r s e d u e ñ o s 
d e l a s i t u a c i ó n p o r e s p a c i o d e c i n c o 
h o r a s . . . . , . , " . . ~ 

I n m e d i a t a m e n t e , t r o p a s d e l G o -
. b i e r n o , de l a m i s m a g u a r n i c i ó n y 
u n i d a d e s d e l s e r v i c i o - de F r o n t e r a s , 
r e c o n q u i s t a r o n e l c u a r t e l . C a s i a l 
m i s m o t i e m p o s e p r o d u j o o t r o a t a ­
q u e c o n t r a e l a r s e n a l d e R o s a r i o , 

Por segunda vez , e l Senado f r a n c é s r e c h a z a el proyecto 

de l Gobierno de crear u n a fuerza nuclear propia 

B o n n d e c i d e i n i c i a r c o n v e r s a c i o n e s p a r a u n 

n u e v o a c u e r d o c o m e r c i a l c o n J a A l e m a n i a r o j a 

L a H a y a . — L a s a u t o r i d a d e s h o l a n ­
d e s a s a d m i t e n p ú b l i c a m e n t e h o y , 
p o r p r i m e r a v e z , q u e e s c o p e t a s n u ­
c l e a r e s d e l a N . A . T . O . , p a r a l o s p r o ­
y e c t i l e s « H o n e s t J o h n » w b á n a l m a ­
c e n a d a s e n H o l a n d a . 

U n p o r t a v o z d e l a d e f e n s a c o n f i r -

p e r o e x p r e s o 

U n a b e c a p a r a a p r e n d e r 

a a n d a r s i n v e r 

u n C o n e o i l n l t a r i o . 
U I L o s a c o n t e c i r o i e n t o s , d e l o s ú l ­
t i m o s m e s e s - < i i j c - - h a n d e m o s -
frado ^ i e n t e m ^ t e q u e e s i m ­
p o s i b l e r e g i r t o d o ^ l f C o n g r e s o 
d e s d e L e o p o l d v i l l e . — E f e . 

L a S r a . L o d g e , e s p o s a d e l e m ­
b a j a d o r n o r t e a m e r i c a n o e n E s ­
p a ñ a , c o n v e r s a n d o c o n e l e m b a ­

j a d o r d e H o l a n d a e n M a d r i d y c o n e l i n v i d e n t e d e O v i e d o d o n E n ­
r i q u e G u t i é r r e z P a j a r e s , e n e l a e r o p u e r t o d e B a r a j a s . D o n E n r i q u e 
h a a s i s t i d o e n A m s t e r d a m , j u n t o c o n s u p e r r a - l a z a r i l l o « B l a n c a » , 
a u n c u r s o e n l a E s c u e l a F u n d a c i ó n R e a l N e e r l a n d e s a d e P e r r o s 

L a z a r i l l o s , c o a u n a b e c a c o n c e d i d a p o r l a s e ñ o r a L o d g e . 
( F o t o « A c a l t a » ) 

m ó u n i n f o r m e d e l p e r i ó d i c o 
« T r o u w » s e g ú n e l c u a l c i e r t a s a r ­
m a s n u c l e a r e s e s t á n a l m a c e n a d a s 
e n H o l a n d a . 

C O N V E R S A C I O N E S 
B o n n . — E l G a b i n e t e a l e m á n o c c i ­

d e n t a l h a d e c i d i d o i n i c i a r , oí v i e r ­
n e s , l ap c o n v e r s a c i o n e s c o n A l e m a ­
n i a o r i e n t a l p a r a t r a t a r d e u n n u e ­
v o a c u e r d o c o m e r c i a l . 

E l c a n c i l l e r A d e n a u e r , q u e t i e n e 
u n c a t a r r o , no' s e e n c o n t r a b a e n l a 
r e u n i ó n a l a q u e a s i s t i e r a n , l o s r e ­
p r e s e n t a n t e s d e l A y u n t a m i e n t o ' d e 
B e r l í n o c c i d e n t a l y d i r i g e n t e s d e l o s 
p a r t i d o s p o l í t i c o s . 

S é c r e e s a b e r q u e A d e n a u e r h a 
d a d o ó r d e n e s a s u s a y u d a n t e s p a r a 
s e g u i r a d e l a n t e c o n los p r e p a r a t i ­
v o s p a r a s u v i s i t a a P a r í s , e l do­
m i n g o , y a L o n d r e s é l 12 y 13 de 
D i c i e m b r e . — E f e . 

D E C L A R A C I O N D E D E B R E 
P a r í s . — E u r o p a , p o d r á c o n t i n u a r 

e x i s t i e n d o s o l a m e n t e s i p a r t i c i p a e n 
los a s u n t o s m u n d i a l e s « c o m o u n to­
do*, h a d i c h o e l j e f e d e l G o b i e r n o 
f r a n c é s , D e b r é , e n u n a r e u n i ó n de 
l a U n i ó n E u r o p e a O c c i d e n t a l . 

• « E u r o p a — d i j o — n o p u e d e s e r 
s i m p l e m e n t e u n t e a t r o de o p e r a c i o ­
n e s n i u n c r u c e e s t r a t é g i c o . L o s p r o ­
b l e m a s de E u r o p a n o s o n s o l a m e n ­
te p o l í t i c o s o d e f e n s i v o s ; i g u a l m e n t e 
i m p o i ' t a n t é s p a r a e l V i e j o M u n d o 
s o n l o s p r o b l e m a s c u l t u r a l e s , e c e n ó -
m i c o s , e n t e n d i e n d o lo de e c o n ó m i ­
c o s e n e l m á s a m p l i o s e n t i d o » . 

P R O Y E C T O R E C H A Z A D O P O R 
S E G U N D A V E Z 
P a r í s . — E l S e n a d o h a r e c h a z a d o e l 

p r o y e c t o g u b e r n a m e n t á l p a r a l a 
c r e a c i ó n d e u n a f u e r z a n u c l e a r f r a n 
c e s a p o r s e g u n d a v e z e n t r e s s e 
m a n a s . 

L a v o t a c i ó n d e h o y f u e d e 182 e n 
c o n t r a p o r 84 e n f a v o r , m i e n t r a s q u e 

Iq. v o t a c i ó n a n t e r i o r f u e d e 186 e n 
f a v o r c o n t r a 73. 

E l p r o y e c t o p a s a r á a h o r a d e n u e ­
v o a l a A s a m b l e a , d o n d e se e s p e r a 
q u e e l p r i m e r m i n i s t r o r e p i t a p o r 
t e r c e r a vez; s u t á c t i c a de p l a n t e a r 
s o b r e é l u n v o t o d e c o n f i a n z a p a r a 
c o n s e g u i r s u a p r o b a c i ó n . S i e s t a t e r ­
c e r a V o t a c i ó n e n l a A s a m b l e a f u e r a 
a p r o b a t o r i a l l e v a r á c o n s i g o l a a p r o ­
b a c i ó n f i n a l d e l p r o y e c t o — E f e . 

E l D ' . B l a n c o S o l 

r e c o m i e n d a 

b e b a v i n o 

q u e s e 

e s p a ñ o l 

Lo malo son las bebidas 
exóticas y las mezclas 

M a d r i d . — E l D r . B l a n c o S o l e r , e n 
u n a s d e ó l a r a c i o n e s q u e p u b l i c a - e l 
d i a r i o « I n f o r m a c i o n e s » r e c o m i e n ­
d a que s e b e b a v i n o e s p a ñ o l y s e 
e v i t e n l a s m e z c l a s , a l c o m e n t a r l a 
o r d e n d e l G o b i e r n o f r a n c é s p a r a 
c o m b a t i r e l c r e c i e n t e n ú m e r o d e 
d e f u n c i o n e s ' y d e e n f e n U e d a d e s 
m e n t a l e s a t r i b u i d a s a l e x c e s o d e 
c o n s u m o d e v i n o . 

C r e e e l D r . - B l a n c o S o l e r q u e e n 
E s p a ñ a Se c o n s u m e m e n o s v i n o d e l 
q u e se d e b i e r a p o r s e g u i r l a c o r r i e n ­
t e de l a s b e b i d a s e x ó t i c a s y d e m e z ­
c l a s , q u é e s l o q u e r e s u l t a p e l i g r o s o . 
A g r e g a q u e a s u s . e n f e r m o s a n é j a ­
n o s n o l e s q u i t a e l v i n o s i n o q u e 
l e s p e r m i t e b e b e r d e c i e n ' a c i e u t o 
c i n c u e n t a g r a m o s d i a r i o s . — C i f r a . 

p e r o l o á r e v o l t o s o s f u é r o n r e c h a ­
z a d o s . 

E n v i s t a d e l a i n t e n t o n a , e l G o ­
b i e r n o de - F r o n d i z i d i ó o r d e n d « 
a c u a r t e l a m i e n t o de' t o d a s •¡ l o s t r o ­
p a s » • ; 

E l g e n e r a l T o r - a n z o M o n t e r o fa- . 
c i l l t ó u n c o m u n i c a d ó i i n e l ' q u e ' s e 
a t r i b u y e l a ' r e s p o n s a b i l i d a d 1 d e l a 
s u b l e v a c i ó n e n R o s a r i o , á u n a v q r -
g a n j t e a c i ó n ' t o t a l i t a r i a y s u b v e r s i v a 
l l a m a d a - « p e r o n i s m e , » . 

S e s a b o que ' ' en l a r e f r i e g a d a P . o -
, sar io , ' a d e m á s -de- los t r e s c e f i t i n e l á s , 1 
c a y e r o n e n l a ' l u c h a d o s o f i c i a l e s y 
h u b o v a r i o s h e r i d o s . S e d i c e q u e » e n -
t r e l e s m u e r t o s Í f i g u r a - e l c o r o n e l 
E a r r e d o . 

H a n s i d o d e t e n i d a s 26 p e r s o n a s . 
M A S : D E T A L L E S ' ' • 

B u e n o s A i r e s . — U n g r u p o tío p e r ­
s o n a s , c i v i l e s a r m a d a s , a l p a r e c e r 
p e r o n i s t a s , m a n d a d a s p o r u n c o r o n e l 
r e t i r a d o , h a n a t a c a d o y c o n q u i s t a ­
do l a p o b l a c i ó n de T a r t a g a l y s© 
h a n d i r i g i d o d e s d e a l l í a l c e r c a n o 
c e n t r o p e t r o l í f e r o de V e s p u c c i o , p o ­
r o f r a c a s a r o n en- s u s a t a q u e s a l a s 
f u e r z a s a r m a d a s que lo g u a r n e c e n . 

S e g ú n u n a n u n c i o o f i c i a l h e c h o 
p ú b l i c o e n B u e n o s A i r e s , t r o p a s d e l 
G o b i e r n o h a n o b l i g a d o a r e n d i r s e a 
los r e b e l d e s . 

P o c a s h c k a s d e s p u é s d e l a t a q u e a 
T a r t a g a l y a u n c u a r t e l de l a c i u ­
d a d d e R o s a r i o — q u e t a m b i é n f r a ­
c a s ó — f u e r o n v o l a d a s c o n d i n a m i t a 
v a r i a s l í n e a s d e l f e r r o c a r r i l y c a b l e s 
t e l e f ó n i c o s e n u n e s f u e r z o d i r i g i d o 
a a i s l a r l a z o n a de l a r e v u e l t a d e 
l a s g r a n d e s g u a r n i c i o n e s m i l i t a r e s 
e x i s t e n t e s e n B u e n o s A i r e s y L A 
P l a t a . D o s b o m b a s h i c i e r o n t a m b i é n 
e x p l o s i ó n e n l a p a r t e b a j a de l a c a ­
p i t a l , s i n p r o d u c i r v í c t i m a s p i d a ñ o s . 

E l d i r i g e n t e d e lo q u e e l Gobier- . . 
no l l a m a « m o v i m i e n t o i n s u r r e c c i o ­
n a l » , h a s ido i d e n t i f i c a d o c o m o « e l 
g e n e r a l M i g u é l I ñ i g u e z , ' p e r o n i s t a 
f u g i t i v o » . 9 e c r e e q u e c o n s i g u i ó e s ­
c a p a r c o n u n g r u p o de s u s s e g u i d o ­
r e s d e s p u é s d e l f r a c a s a d o a t a q u e e n 
R o s a r l o . E l E j é r c i t o d i c e q u e l o a 
h u i d o s e s t á n s i e n d o p e r s e g u i d o s por-
l a s f u e r z a s g u b e r n a m e n t a l e s ; — E f e » , 
C O N F I S C A C I O N D E A R M A S Y 

P R O P A G A N D A S U B V E R S I V A 
C a r a c a s . — L a s a u t o r i d a d e s g u b e r ­

n a m e n t a l e s h a n , c o n f i s c a d o a r m a s , 
d o c u m e n t o s y m a t e r i a l de p r o p a g a n ­
d a d u r a n t e u n a s e r i e de i n c u r s i o n e s 
l l e v a d a s a c a b o e n l a m a d r u g a d a 
d e . h o y , e n c e n t r o s c o m u n i s t a s y d e 
I z q u i e r d a s . L a s - a u t o r i d a d e s r e a l i z a n 
i n c u r s i o n e s e ñ u n i n t e n t o p o r e n ­
c o n t r a r l a c a u s a de los d i s t u r b i o s 
q u e s e r e g i s t r a n e n e l p a í s - d e a d © 
h a c e c u a t r o d í a s . 

S e g ú n u n a f u e n t e g u b e r n a m e n t a l , 
todo t i e n d e a i n d i c a r q u e l o s d i s ­
t u r b i o s f o r m a n p a r t e d e u n m o v i ­
m i e n t o c o o r d i n a d o b a j o u n m a n d o 
ú n i c o . E l p r e s i d e n t e , P ó m u l o B e -
t a n c o u r t , h a d e c l a r a d o q u e los d i s ­
t u r b i o s f o r m a n p a r t e , t a m b i é n , d e 
u n p l a n p a r a p r o v o c a r l u e g o u n a 
r e v o l u c i ó n c o m o l a c u b a n a , — E f e 
P R E C A U C I O N E S 

C a r a c a s — L a s f u e r z a s a r m a d á g v i ­
g i l a n hoy , c o n e f e c t i v o s r e f o r z a d o s , 
los c a m p o s p e t r o l í f e r o s , d & s p u é s d e 

• l o s i n c i d e n t e s q u e se h a n p r o d u c i d o 
e n e s t a c a p i t a l , d e n d e e l t i r o t e o c o n ­
t i n ú a h a s t a b i e n e n t r a d a l a noche, , 
S i n e m b a r g o , n o s e s a b e q u e h a y a 
h a b i d o I n c i d e n t e s e n los c a m p o s p e ­
t r o l í f e r o s y se a f i r m a , p o r o t r a p a r ­
t e q u e l a s i t u a c i ó n e s n o r m a l e n 
todo e l p a í s . 

M á s de v e i n t e p e r s o n a s • r e s u l t a ­
r o n h e r i d a s d u r a n t e . los t i r o t e o s d e 
a y e r e n d i v e r s o s l u g a r e s d e C a r a ­
c a s . — E f e . 

N U E V O S T I R O T E O S 
C a r a c a s . — H a n v u e l t o a p r o d u c i r ­

s e ü r o t e o s e n e l c e n t r o de C a r a -
( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) 



• S E G U N D A P A G I N A D I A R I O D E B U R G O S 
j u e v c ! ? , 1 / d e l> ic iembiv> 

D I A R I A M E N ­
T E v e n i m o s 

r e c o g i e n d o , © n 
e s t a ' s e c c i ó n , l a s 
p a l p i t a c i o n e s m á s 
a c u s a d a s d e l a 
v i d a d e l a c i u ­
d a d ^ a t r a v é s d e 
d i r e c t a o b s e r v a ­
c i ó n e n o r d e n a 
p r o b l e m a s o n e -
c e s i d a d e s b u r g a ­
l e s a s . Y a e s a e x p o s i c i ó n , p e r s e v e ­
r a n t e y q u e r e s p o n d e a u n e s t r i c ­
to s e n t i d o d e l a r e s p o n s a b i l i d a d 
q u e n o s i n c u m b e , a c o s t u m b r a m o s , 
a s i m i s m o , a u n i r i d e a s , s u g e r e n ­
c i a s e i n i c i a t i v a s p o r s i e l A y u n ­
t a m i e n t o l a s c o n s i d e r a r e a l i z a ­
b l e s ; p o r ú t i l e s y a c e r t a d a s . 

N o a s p i r a m o s , c o m o e s n a t u r a l , 
a e s t a r e n t o d o m o m e n t o e n p o s e ­
s i ó n de l a v e r d a d , n i m u c h o m e ­
n o s . P e r o s i e s o e s c i e r t o , n o e s 
m e n o s e v i d e n t e q u e , e n c i e r t o s 
c a s o s , n u e s t r a s o b s e r v a c i o n e s s o n 
a t e n d i d a s , s i n d u d a p o r q u e s e r e ­
c o n o c e l a r a z ó n q u e n o s a s i s t e o 
p o r q u e — t a m b i é n e s d i g n o d e 
c o n s i g n a r s e — d e b i d o a q u e h a c e r ­
lo n o r e p r e s e n t a , c o m o e n o c a s i o ­
n e s d e c i m o s , e s c a s o d e s e m b o l s o . 

A s í h a o c u r r i d o , p o r f o r t u n a , e n 
C u a n t o . a n u e s t r a s q u e j a s e n r e l a ­
c i ó n c o n e l a b u s i v o u s o d e l a a u t o ­
r i z a c i ó n p a r a a p a r c a m i e n t o d e c o ­
c h e s e n l a c a l l e d e C a r n e c e r í a s , 
d e s d e l a e n t r a d a p o r e l p a s e o d e l 

E s p o l ó n h a s t a e l 
a c c e s o a l s o p o r ­
t a l q u e u n e l a 
i n d i c a d a c a 11 e 
c o n l a P l a z a M a ­
y o r , 

N o e s q u e , d e 
u n a m a n e r a a b ­
s o l u t a , s e h a y a 

^ — ^ ^ — — ^ ^ ^ ^ o b l i g a d o a l o s c o -
^ ^ ^ B B H w ' W H n 1 c h e s a n o o c u ­

p a r , e n b u e n a 
p a r t e , l a s a c e r a s . A u n c u a n d o é s t o 
f u e r a l o i d e a l , s e h a b u s c a d o u n a 
s o l u c i ó n i n t e r m e d i a , c o n s i s t e n t e 
e n c o l o c a r u n a d e f e n s a q u e i m p i d e 
q u e l o s v e h í c u l o s s e a d e n t r e n e n 
a q u é l l a s , a l l í d o n d e l a c i r c u l a c i ó n 
d e p e a t o n e s r e s u l t a b a m á s d i f í c i l , 
q u e e s l a c o i n c i d e n c i a c o n e l c h a ^ 
f l á r i de l a s o f i c i n a s d e l a C a j a d e 
A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o . 

N o s s a t i s f a c e e l h e c h o d e q u e 
e n l a C o m i s i ó n o S e r v i c i o m u n i c i ­
p a l c o r r e s p o n d i e n t e h a y a n c a l a d o 
l a s p o d e r o s a s r a z o n e s q u e a b o n a ­
b a n n u e s t r a i n s i s t e n c i a e n c u a n ­
t o a l a n e c e s i d a d d e r e s o l v e r ese . 
p r o b l e m a , q u e s i p e q u e ñ o e n s u 
d i m e n s i ó n , e s , p o r otra, p á r t e , i n ­
t e r e s a n t e , h a b i d a c u e n t a d e l g r a n 
t r á f i c o d e t r a n s e ú n t e s q u e p o r a l l í 
d i s m i r r e . 

T T o j a l á q u e c o n m u c h a f r e c u e n ­
c i a p o d a m o s d e c i r a l g o p a r e c i d o a 
lo q u e c o n s i g n a d o q u e d a , c o m o e lo­
g i o p a r a s o l u c i o n e s d e p r o b l e m a s 
l o c a l e s d^l m á s d i v e r s o o r d e n , - B . L 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O — D u r a í i t e e l d í a d e a y e r 
s e v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i ­
v i l , l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

Nacimientes: M a n u e l M o l i n a y. 
O r t e g a , A l b e r t o J o s é d e l a F u e n ­
t e y M a r t í n e z , S o f í a L o r e n z o y d e l 
S o l y B e r n a r d o S á n c h e z y P é r e z . 

Defundones: L a u r e n t i n a D i e z 
• A l o n s o , d e S o t r a g e r o , 6 7 a ñ o s , 

S a n F r a n c i s c o , 9. 

D E T E N C I O N E S . — P o r f u n ­
c i o n a r i o s d e l C u e r p o G e n e r a l d e 
P o l i c í a , a f e c t o s a l a B r i g a d a d e 
I n v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l s e h a l l e ­
v a d o a c a b o l a d e t e n c i ó n d e d o s 
" m e c h e r a s " l l a m a d a s I s a b e l G a r ­
c í a P a r d o , n a c i d a e l d í a - 15 d e 
A g o s t o d e 1 9 3 6 e n B r ú ñ e t e s o l ­
t e r a , h i j a d e J u a n y E l v i r a y s i n 
d o m i c i l i o f i j o y L a u r a P a r d o P é -
r e z ( d e 4 9 a ñ o s , c a s a d a , h i j a d e 
R a f a e l y d e L u c í a y s i n d o t n i c i -

n 
Gobierno civil 

C I R C U L A R S O B R E E L E C ­
C I O N E S M U N I C I P A L E S — T e r ­
m i n a d a l a e l e c c i ó n d e C o n c e j a ­
l e s p o r e l T e r c i o d e C a b e z a s d e 
F a m i l i a , s e h a c e p r e c i s o c o n o ­
c e r , c o n t o d a e x a c t i t u d , e n e s t e 
G o b i e r n o C i v i l l o s r e s u l t a d o s 
d e f i n i t i v o s d e a q u e l l a e n t o d o s 
l o s A y u n t a m i e n t o s d o n d e h a t e ­
n i d o l u g a r , p o r l o q u e s e r e q u i e ­
r e a d i c h a s C o r p o r a c i o n e s p a r a 
q u e ' a n t e s d e l p r ó x i m o d í a 5 d e 
D i c i e m b r e , r e m i t a n ' a e s t e C e n ­
t r o l a s c o r r e s p o n d i e n t e s a c t a s 
d e l a v o t a c i ó n e f e c t u a d a , d e ­
b i e n d o c o m p r e n d e r l o s d a t o s r e ­
l a t i v o s a l n ú m e r o d e v o t o s o b t e ­
n i d o s p o r c a d a c a n d i d a t o , c e n ­
s o e l e c t ó r a l , n ú m e r o d e v o t a n ­
t e s y p a p e l e t a s a n u l a d a s o e n 
b l a n c o . 

D e l i n c u m p l i m i e n t o d e l p r e ­
s e n t e r e q u e r i m i e n t o s e h a c e n r e s ­
p o n s a b l e s , " d i r e c t a m c m t e a l o s 
A l c a l d e s y S e c r e t a r t o s , a q u i e ­
n e s , h a b r í a d e i m p o n é r s e l e s l a 
s a n c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e . 

Delegación de Hacienda 
L I B R A M I E N T O S . — D o n 

A g u s t í n A r c e , d o n A l b e r t o O r ­
t e g a , d o n A l f o n s o B e n g o a , d o n 

A l f r e d o T r a b a d a , d o n A m a n d o 
V a l l e j o , d o n A n a c i ó l o P a s c u a l , 
d o n A n d r é s C a r r e t ó r f , d o n C o n s ­
t a n t i n o S a i z , C o n s e r v a d o r E d i ­
f i c i o C o m u n i c a c i o n e s , d o n D a ­
n i e l I z q u i e r d o , d o n D e m e t r i o 
S a n j u a n , d o n J i i m i l i o V i l l a l a í n , 
d ó n E v a r i s t o G o n z á l e z , d o n E n ­
r i q u e M a r t i n S á n c h e z , d o n F e ­
d e r i c o D i e z d e l a L a s t r a , d o n F e ­
l i p e G u e r r a , d o n F e r n a n d o M i n -
g u e z , d o n F r a n c i s c o A r c e , d o n 
F r a n c i s c o S o l d e v i l l a , d o n I s i d r o 
M a ñ e r o , d o n J e r ó n i m o C o l i n a , 
d o n G e r a r d o M a r t í n e z A c i t o r e s , 
H a b i l i t a d o d e l a G u a r d i a C i c i l , 
d o n J a s é H e r n á n d e z , d o n J o s é 
C a r r a c o d o , d o n J o s é G a r c í a A l i a , 
d o n J o s é I g l e s i a s , d o n J o s é L ó ­
p e z S e r r a n o , d o n J o s é L u i s S e ­
d a ñ o , d o n J o s é M u ñ o z M a l d o n a -
d o , d o n J u a n M e r i n o U s ó n , d o n 
J u l i á n T a m a y o , d o n L á u r e o O r -
t i z , d o n L u i s C r e s p o , d o n L u i s 
F e r n a n d e z O r t e g a , d o n L u i s 
I n i g u e z , d o n M a n u e l M a t e o s , d o n 
M a r c i a l d e l A l a m o , d o n M a r c i a ­
n o A n g u l o , d o n M a r i a n o P i n e d a , 
d o n P a t r i c i o A n d r é s L a c a l l e , 
p r e s i d e n t e " d e l T r i b u n a l T u t e l a r 
d e M e n o r e s , d o n R a i m u n d o B a l -
c a b a o , d o n T e ó f i l o F e r n á n d e z , 
d o n V i c e n t e A l o n s o , d o n B e n i g ­
n o L ó p e z , d o n S e g u n d o M a r t í ­
n e z V i l l a r í a s f C o n s t r u c c i o n e s 

C O L I S E O , t 
( 3 ) . 

A V E N I D A , 
m e l i t a s " ( 3 ) . 

" A n s i e d £ > í d t r á g i c a " 

" D i á l q g a d e c a r -

C A L A T R A V A S . — " L o s ú l t i n l o s 5 
m i n u t o s " ( 3 R ) y " Y o m a t é " ( 2 ) . 

G R A N T E A T R O . • 
d e R u t h " ( f c ) . 

C O R D O N , ~ « L a 
o r o " ( 1 ) . 

' L a h i s t o r i a 

q i w m e r a d e l 

R E X . — « L í o é n e í v a l l e , r ( 2 ) y 
" S i ^ n o d e l a m u e i í e " ( 2 ) . 

A S T O R I A . — " C i n t i a " ( 3 ) y " U n 
d í a p e r d i d o " ( 2 ) . 

B * MIRANDA 
M E C I S A . — " G i g í " ( 3 ) . 
N O V E D A D E S . — " L a c a s a d e t é 

d é l a l u n a die A g o s t o " 2 ) . 
A P O L O , — " D í c c e h o m b r e s s i n 

p i e d a d " ( 2 ) . 
A V E N I D A . —« " Z a x a k " ( 3 ) . 

E N A M A N D A 
T E A T R O 

" D e s e r c i ó n " 
• C I N E . A R A N D O , 

U r i a r t e , d o n J o s é M a l m i e r c a , 
d o ñ a D o l o r e s . V a r o n a , d o n S a l ­
v a d o r C u e v a s , d o n J o s é A l o n s o 
d e P a r r e s , d o n F l o r e n c i o I b á ñ e z , 
d o n J o s é M a r t í n e z S a i z y d o n 
F r a n c i s c o P r a d a . 

Oelegacíón Administrativo 
de Educación Nacional 

C O N C U R S O G E N E R A L D E 
T R A S L A D O S . — E n é l t a b l ó n 
d e a n u n c i o s d e ' e s t a D e l e g a c i ó n 
s e e n c u e n t r a e x p u e s t a l a c o n v o ­
c a t o r i a d e l c o n c u r s o g e n e r a l d e 
t r a s l a d o s c o n v o c a d o p o r r e s o l u - • 
o i ó n d e l 18 d e O c t u b r e . 

C I T A C I O N . — P a r a u n a s u n t o 
d e s u i n t e r é s s e r u e g a s e p e r ­
s o n e n e n ' e s i t a D e l e g a c i ó n l o s 
m a e s t r o s d o ñ a F e l i c i a n a M á r ­
q u e z G a r c í a y d o n R o b e r t o E s -
t a d e s S c h u m a n . 

Información militar 
A S C E N S O S . — S e a s c i e n d e a 

c o m a n d a n t e i n t e r v e n t o r , a l o s 
c a p i t a n e s i n t e r v é n t o r e s d o n J ü a n 
I b á ñ e z d e A l d e c o a y A r r o y o , d e 

. l o s S e r v i c i o s d e T r a n s p o r t e s , 
P r o p i e d a d e s y A c c i d e n t e s d e e s ­
t a p l a z a , c o n f i r m á n d o s e l e e n d i ­
c h o d e s t i n o ; d o n J u s t o G a r c í a 
B o r r e g o , d e l a J e f a t u r a d e I n t e r ­
v e n c i ó n d e e s t a r e g i ó n , q u e d a n ­
d o a l a s ó r d e n e s d e l m i n i s t r o y 
d o n J o s é P r e c i a d o S a n t a m a r í a , 
d e a l a s ó r d e n e s d e l m i n i s t r o , 
q u e d a n d o é n i g u a l s i t u a c i ó n . 

A s i m i s m o a s c i e n d e a c a p i t á n 
d e A r t i l l e r í a , e l t e n i e n t e d e d i ­
c h a A r m a d o n M a n u e l M a i d o n a -
d o A r a n a z , d e l R e g i m i e ñ t o d e 
A r t i l l e r í a n ú m e r o 6 3 , e l c u a l 
q u e d a a l a s ó r d e n e s d e l m i n i s ­
t r o e n e s t a p l a z a . 

D E S T I N O S . — S e d e s t i n a a l a 
C o m a n d a n c i a d e O b r a s d e e s t a 
r e g i ó n , a l a l f é r e z d e l C u e r p o A u ­
x i l i a r d e A y u d a n t e s d e I n g e n i e ­
r o s d e A r m a m e n t o y C o n s t r u c ­
c i ó n d o n J u a n A s t o r g a C a s t a -
ñ e i r a y a l a B a s e d e P a r q u e s y 
T a l l e r e s d e A u t o m o v i l i s m o d e 
e-sta r e g i ó n , ' e l d e i g u a l e m p l e o 
d o n J o s é S o l á U r z a n z -

O R D E N D E S A N H E R M E N E ­
G I L D O . — S e c o n c e d e l a P l a c a 
d e l a R é a l y M i l i t a r O r d e n d e 
S a n H e r m e n e g i l d o , a l c a p i t á n d e 
I n f a n t e r í a d o n M a t í a s G o n z á l e z 
R o d r í g u e z . 

l i o c o n o c i d o , l a s c u a l e s p r e s e n t a ­
d a s e n e s t a ' c o m i s a r i a y s o m e t i ­
d a s a i n t e r r o g a t o r i o t e r m i n a r o n 
c o n f e s á n d o s e a u t o r e s d e v a r i o s 
h u r t o s p o r e l p r o c e d i m i e n t o d e l a 
" m e c h a " e n d i s t i n t o s c o m e r c i o s 
d e e s t a p o b l a c i ó n . 

L o s g é n e r o s o c u p a d o s , f u e r o n 
r e c o n o c i d o s p o r l o s d u e ñ o s d e l o s 
e s t a b l e c i m i e n t o s d o n d e h a b í a n 
l l e v a d o a c a b o s u s h e c h o s d e l i c ­
t i v o s , s i e n d o p u e s t a s a d i s p o s i ­
c i ó n d e l a A u t o r i d a d J u d i c i a l 
c o m p e t e n t e c o n l o s g é n e r o s o c u ­
p a d o s "y d i l i g e n c i a s i n s t r u i d a s . 

(ME O r t o l E n t 

L A I N C A L V O O S B U R S O S 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O ^ c o m p r e n s i v o d e l o s d a t o s r e ­
c o g i d o s a y e r t e n e l O b s e r v a t o r i o 
d e l I n s t i t u t d n f e E r i s e ñ a n z t a M e ­
d i a : 

B a r ó m e t r o — A l a s o c h o d e l a 
m a ñ a n a , 6 9 5 , 9 ; a l a s d o s d e l a 
t a r d e , 6 9 5 , 5 ; a l a s s i e t e d e l a t a r ­
d e , 6 9 3 , 7 , 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á ­
x i m a , 11 g r a d o s a l a s l á h o r a s ; 
m í n i m a , 1,6 g r a d o s b a j o c e r o a 
l a s 9 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t o . — A l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , 
c a l m a ; a l a s d o s d e l a t a r d e , 
S W — 5 ,4 k i l ó m e t r o s ; a l a s s i e t e 
d e . l a t a r d e , c a i m a . 

R e c o r r i d o , 76 ,1 k i l ó m e t r o s . 
H u m e d a d , 8 4 p o r c i e n t o . 

s OTA K 
C o n s t r u c t o r s o l v e n t e n e c e s i t a 

s o l a r , b i e n s i t u a d o , p a r a c o n s t r u c ­
c i ó n i n m e d i a t a ; b i e n e n c o m p r a 
o a c a m b i o d e p i e z a s a c o n s t r u i r . 
O f e r t a s d e t a l l a d a s p o r e s c r i t o a : 
" A V A N C E " . A p a r t a d o , 1 4 0 . B u r ­
g o s . 

m o s i s p a r p e b r a l e n o j o d e r e c h o . 
L e s i o n e s q u e c a l i f i c a r o n d e p r o ­
n ó s t i c o m u y g r a v e . 

H E R I D O P O R A R M A B L A N ­
C A . — H a s i d o i n g r e s a d o e n e l 
H o s p i t a l P r o v i n c i a l d e n u e s t r a 
c a p i t a l , P a u l i n o M a r t í n e z J i m e -
n o , d e 2 5 a ñ o s , s o l t e r o , c o n r e ­
s i d e n c i a e n P e ñ a r a n d a d e D u e ­
r o , a q u i e n u n c o n v e c i n o s u y o 
a g r e d i ó e l d o m i n g o c o n u n a n a ­
v a j a , o c a s i o n á n d o l e l e s i o n e s d e 
g r a v e d a d q u e h i c i e r o n o b l i g a d o 
s u t r a s l a d o a B u r g o s . 

E n d i c h o C e n t r o f u e a s i s t i d o e l 
h e r i d o , p o r e l d o c t o r I n c l á n , 
q u i e n . l e a p r e c i ó h e r i d a p o r a r m a 
b l a n c a e n . r e g i ó n e s c a p u l a r d e l 
l a d o d e r e c h o c o n g r a n h e m o r r a ­
g i a , c o n t u s i ó n e n p i e r n a d e r e c h a 
y p o s i b l e l e s i ó n m e d u l a r , d e p r o ­
n ó s t i c o g r a v e . 

M O R D I D O P O R U N P E R R O — 
F o c o d e s p u é s d e l a s d o c e y m e d i a 
d e l a m a ñ a n a d e a y e r i n g r e s ó e n 
l a C a s a d e S o c o r r o , M i g u e l F e r ­
n á n d e z N e b r e d a , d e 4 3 a ñ o s , c a ­
s a d o , p e r i t o i n d u s t r i a l , c o n d o ­
m i c i l i o e n l a c a l l e D i e g o L a í ñ e z , 
n ú m e r o 17. 

P r e s e n t a b a h e r i d a i n c i s o - p u n 
z a n t e . e n ; t e r c i o i n f e r i o r d e l a 
p i e r n a i z q u i e r d a , q u e l o s f a c u l ­
t a t i v o s ! d e d i c h o C e n t r o c a l i f i c a 
r o n d é o r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 
1 D i c h a l e s i ó n l e f u e p r o d u c i d a 

a l m o d e r l e u n p e r r o . 

v e c i n o I s i d r o G a r c í a A y u s o , d e 16 
a ñ o s s o l t e r o , c u a n d o é s t e se h a ­
l l a b a d e t e n i d o e n l a c o r r e t e r a p a ­
r a a r r e g l a u n a a v e r i a e n s u b i c i ­
c l e t a . 

L o s d o s s u f r i e r o n l e s i o n e s l e v e s , 
s i e n d o c u r a d o s e n l a C r u z R o j a 
d é I V Í ' i r a n d a . 

L a m o t o c i c l e t a r e s u l t ó c o n d e s ­
p e r f e c t o s q u e f u e r o n v a l o r a x i o s 
e n 1.500 p e s e t a s , y l a b i c i c l e t a c o n 
d a ñ o s t a s a d o s e n 400 . 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n e l s o r t e o c e l e b r a d o é l ' d í a d e 
a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 2 6 0 p e ­
s e t a s , e l n ú m e r o 6 5 8 y c o n 2 5 p e ­
s e t a s , t o d o s l o s n ú m e r o s t e r m i ­
n a d o s e n 58. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
M i j a n g o s , A l m i r a n t e B o n i f a z , 4 y 
G ó m e z B e r m ú d e z , S a n P e d r o y 
S a n F e l i c e S i 14. 

O p t i c a i n t e r n a c i o n a l 

M n s o FrQbbelsc 
E s p o l ó n n ú m . 3 0 

D e s p a c h a s u s r e c e t a s e n e l a c t o . 
F a b r i c a c i ó n p r o p i a d e c r i s t a l e s 
ó p t i c o s — I n m e n s o s u r t i d o e n 

m o n t u r a s . 
P r e c i o s m u y e c o n ó m i c o s 

M O T O R I S T A H E R I D O . — 
C U a n d o t r a n s i t a b a p o r l a s i n m e ­
d i a c i o n e s d e V i l l a d i e g o s u f r i ó u n a 
c a í d a d e l a m o t o c i c l e t a q u e c o n 
d u c i a , e l v e c i n o d e V i l l a l v i l l a d e 
V i l l a d i e g o , A n g e l F o r r e s S a n M a 
m é s , d e 29 a ñ o s , s o l t e r o , q u i e n , 
a l p a r e c e r , p e r m a n e c i ó v a r i a s ho­
r a s t i r a d o e n l a c a r r e t e r a . . 

P o s t e r i o r m e n t e y e n v i s t a d e 
s u e s t a d o f u e ; t r a í d o a n u e s t r a 
c i u d a d e i n g r e s a d o é n l a c l í n i c a 
d e l " 1 8 d e J u l i o " , d o n d e l o s fa­
c u l t a t i v o s d i a g n o s t i c a r o n : t r a u ­
m a t i s m o d e c r á n e o e n c e f á l i c o c e ­
r r a d o , c o n t u s i ó n c e r e b r a l c o n le­
s i o n e s e n c u e r o c a b e l l u d o y e q u l 

I N V E S T I G A C I O N M I N E R A . — 
P o r d o n F i r a n c i s c o Z a p a t a T e j e ­
d o r , v e c i n o d e M á d r i d , s e h a s o ­
l i c i t a d o d e l a J e f a t u r a (% M i n a s 
d e P a l e n c i á , p e r m i s o d e • i n v e s t i ­
g a c i ó n d e 2 4 p e r t e n e n c i a s d é m i ­
n e r a l d e c o b r e d e n o m i n a d o " P i -
s i " d e l t é r m i n o d e P i n e d a d e l a 
. f i e r r a , s o b r e c u y a p e t i c i ó n e l 
m e n c i o n a d o o r g a n i s m o a b r e i n ­
f o r m a c i ó n ¡ p ú b l i c a d u r a n t e e l 
p l a z o d ^ t r e i n t a d í a s . 

D E S C A R R I L A M I E N T O . — E n 
V i l l a f r í a d e s c a r r i l ó e l t r e n n ú ­
m e r o 6 0 8 2 , d e m e r c a n c í a s q u e s e 
d i r i g í a a V e n t a d e B a ñ o s , p r o c e ­
d e n t e d e M i r a n d a . S e s a l i e r o n d e 
l a v í a 5 0 u n i d a d e s , p e r o n o h u b o 
q u e l a m e n t a r d a n o s m a t e r i a l e s 
d e i m p o r t a n c i a n i h e r i d o s e n e l 
p é r s b n a l d e l t r e n . • 

E l a c c i d e n t e f u e p u r a m e n t e c a ­
s u a l y d u r a n t e c e r c a d e t r e s h o ­
r a s é s t u v i e r o n i n t e r c e p t a d a s a m ­
b a s v í a s . 

M O T O R I S T A G R A V E Í / T E N T E 
H E R I D O . — E n e l k i l ó m e t r o 2 
d e l a c a r r e t e r a d e A g u i l a r d e 
C a m p o o - V i l l a d i e g o f u e e n c o n t r a ­
d o m a l h e r i d o e n í a o a r r e t e r a , y 
j u n t o a é l l a m o t o c i c l e t a q u e c o n ­
d u c í a , e l v e c i n o d e V i l l a l v i l l a d e 
V i l l a d i e g o , A n g e l P o r r a s S a n M a -
m é s , d e 3 i a ñ o s , s o l t e r o , l a b r a ­
d o r , q u e f u e l l e v a d o a V i l l a d i e g o 

E l m é d i c o t i t u l a r q u e d e a s i s ­
t i ó l e a p r e c i ó c o n m o c i ó n c e r e b r a l , 
h e m a t o m a e n e l o j o d e r e c h o y 
c o n t u s i o n e s v a r i a s e n e l h o m b r o 
d e r e c h o y e n l a c a r a ; d e p r o n ó s ­
t i c o g r a v e . 

S e s u p o n e q u e A n g e l s e c a y ó 
d e l v e h í c u l o q u e o c u p a b a . 

U N M O T O R I S T A A T R O P E -
L i L A A U N C I C L I S T A Y A M B O S 
R E S U L T A N H E R I D O S . — E l v e ­
c i n o d e O r ó n , L u i s A r m o n g o l O r -
t i z d e Z á r a t e , d e 2 6 a ñ o s , c a s a d o 
y j o r n a l e r o , a t r o p e l l ó c o n l a m o ­
t o c i c l e t a q u e c o n d u c í a a s u c o n -

L E T R A S D E L U T O . — A l a 
a v a n z a d a e d a d d e 9 0 a ñ o s , í a 
l l e c i ó e n e l d í a d é a y e r e n e s t a 
c i u d a d , d o n F l o r e n c i o C i b r i á n 
M a r t í n , q u i e n r e c i b i ó l o s S a n t o s 
S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n 
A p o s t ó l i c a d e S u S a n t i d a d . 

D e s c a n s e e n p a z e l a l m a d e l 
f i n a d o y r e c i b a n s u s h i j o s d o n 
A n g e l , p á r r o c o d e P e ñ a h o r a d a , 
d o ñ a M a r í a C o n c e p c i ó n , d o n 
G a u d e n c i o , e m p l e a d o d e C o n t i 7 
; i e n t a l A u t o y d o ñ a R o s a ; h i j o s 
p o l í t i c o s , n i e t o s y d e m á s f a m i l i a , 
l a e x p r e s i ó n d e n u e s t r a m á s s e n 
t i d a c o n d o l e n c i a . 

G R A T Í T U D — L a s h i j a s y d e 
m á s f a m i l i a d e d o ñ a P r e s e n t a ­
c i ó n C a s t r o L ó p e z , , f a l l e c i d a e n 
e s t a c i u d a d d í a s p a s a d o s , d a n p o r 
n u e s t r o c o n d u c t o l a s m á s r e n d i ­
d a s g r a c i a s a c u a n t o s a s i s t i e r o n 
a l e n t i e r r o y f u n e r a l c e l e b r a d o 
p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l a l m a 
d e l a f i n a d a . 

B v e s t r o s t e l é f o n o s : 
R e d a c c i ó n : 1 2 8 0 

A d m i n i s t r a c i ó n : 2 0 1 5 

m 

m 

3 0 

Del D I A R I O D E Bü^nn 
correspondiente aZ s 
l ° d e Diciembre deT4S 

L A C o m p a ñ í a d e C o m e d i a 

b e l B a r r ó n s e p r e s e n t ó T S 

. d o e n e l T e a t r o P r i n c i p é 

t r o n a n d o l a c o m e d i a o r ¿ 

C l y F i t e h , a r r e g l a d a a fa ^ 

n a e s p a ñ o l a p o r Uis dP 

y E r n e s t o V . D o m í n g u e * t.?liv« 

d a " l a m u c h a c h a ^ 

t i e n e " . ^ ioi* k 

J E N e l s o r t e o d e l a L o t e t í a . . , 
b r a d o h o y h a n c o r r e s S ^ 1 6 ' 
B u r g o s d o s p r e m i o s de i s í ? 0 » 
l t m . e n 108 núm*ro« 

L A t e m p e r a t u r a m á x i m a a. t 
f u e d e l 2 . 4 a l a s o m S v Í Í 0 í 
m m a a l a s o m b r a d e 3;6 

U a secreto qiie 
debe usted saber 

E n m u c h a s c a s a s v e r á usted sien, 
p r e l o s m u e b l e s l i m p i o s y brilknt 
c o m o s i se a c a b a r a n . d e barnizar 
s i n d u d a s e h a b r á preguntado ¿ 
h a c e n p a r a c o n s e g u i r l o . E l secreta 
e s m u y s e n c i l l o : l o s l impian con 
f r e c u e n c i a c o n G L A S O L . ^ 

G L A S O L e s u n producto moder. 
n o q u e h a c e d e s a p a r e c e r manchas 
r o z a d u r a s d e l o s m u e b l e s barniza, 
d o s y l e s r e s t a u r a e l bri l lo perdido 
h a c i é n d o l e s r e c u p e r a r s u aspecto dé 
n u e v o s . P r u é b e l o u s t e d . 

A c a d e m i a " N O B E L 
P l a z a A l o n s o M a r t í n e z , 7. 

( E d i f i c i o C o m e r c i a l ) 
P r e p a r a c i ó n : I N G R E S O P E R I T O S E I N G E N I E R O S 

CLASES COMPLEMENTARÍAS 
P R E U N I V E R S I T A R I O , R E V A L I D A S Y B A C H I L L E R A T O 

H O R A R I O S C O M P A T I B L E S c o n l a s c l a s e s o f i c ia le s \ 

ir. 

i 

F E R I A S E N S A L A S 

D E L O S I N F A N T E S 
C o n m o t i v o d e d i c h a s f e r i a s l a E m p r e s a A R R I B A S p o n d r á u n servipio IM 
d í a s 2 y 3 d e l c o r r i e n t e . S a l i d a d e B u r g o s , a l a s 9,30 y regreso 6 tarde. 

E s t a c i ó n A u t o b u s e s , t a q u i l l a n ú m . 7. 

H I J O S D E N O L I N E R 
Le invitan a v i s i t a r su 

G R A N E X P O S I C I O N D E 

R E G A L O S P A R A E L 

« D í a d e l a M a d r e » 

T A e n I G N A C I O P A L A C I O S 

A I Q U I I E R E S 

P I S O S a n I s i d r o , 800 
n u e v o . L o c a l e a c o n p i ­
so v a r i o s . A g e n c i a F a ­
l e n c i a . B u r g o s . 
L Ó C A L m i s m a c a l l e 
i V i t o r i a , p r o p i o r e s t a u ­
r a n t e , b a r , o t r o s n e g o ­
c i o s , 100 • m e t r o s c u a ­
d r a d o s . Q t r o l a d o r i o ; 
S a n ' F r a n c i s c o , S a n t a 
A n a , v a r i o s m á s . A g e n ­
c i a P a l e n c i a . B u r g o s . 

! D E S E O e n a r r i e n -
| d o l o c a l a l m a c é n 
i p r ó x i m o a l c e n t r o 
! c a l l e V i t o r i a , D i r i -
| g i r o f e r t a s e s t a 
! A d m i n i s t r a c i ó n . 

S E V E N D E I s o - c a r r o 
2 H P . R a z ó n M a t e r i a l e s 
d e C o n s t r u c c i ó n J . S a n -
j i a u . P i s o n e s , 7,9. T e l é ­
f ono , 4385, 

A U T O S S e a t 600, 
D a u p h i n e , a l q u i l a ­
m o s s i n c h ó f e r . 
I n f o r m e s : C a l z a ­
d o s L u i s . T e l é f o ­
n o s 3685 y 1133. 

A L Q U I L O p i s o s , 800-
850. ' S a n J o a q u í n , 13. 
( A n t e s S a n t a A n a ) . 
A L Q U I L O p i s o c o n d 
s i n m u e b l e s . R a z ó n , 
M a r t í n e z d e l C a m p o , 
11. C e l s a G o n z á l e z . 
D E S E O p i s o a m u e b l a -
d o. R a z ó n , T e l é f o n o 
1953. 

S E P R E C I S A e n a l q u i ­
l e r l o c a l de 400 a 609 
m e t r o s c u a d r a d o s p a r a 
a l m a c é n d e a b o n o é . 
O f e r t a s S a n A g u s t í n , 
11, b a j o . 

M O V I L E S 
Y ACCESORIOS 

T A X I R e n a u l t 4-4, p r e ­
c i o 2,50 k i l ó m e t r o . T e l é ­
f o n o 2154. 
T A X I v a r i o s c o c h e s , 
g r a n d e s p e q u e ñ o s , 2,50. 
1564 y 1520. 

I A U T O M O V I L I S T A S ! 
• M a t r i c u l a c i o ñ e s . T r a n s 
f e r e n c i a s , c a r n e t s d e 
c o n d u c t o r , t r a m i t a r á ­
p i d a m e n t e G e s t o r í a 
Q u i n t a n i l l á . 

S E A L Q U I L A N S e a t 
600 s i n c h ó f e r , S a n J u a n 
19 y P i s o n e a , 13. T e l é ­
f o n o 3557 y 1147. 

A L Q U I L A M O S S e a t 600 
s i n c h ó f e r . C a l a t r a v a s 
3. T i e n d a . T e l é f o n o s 
2503 y 3130. 

S E V E N D E D K W . R a ­
z ó n e s t a A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 
S E V E N D E c o c h e O p e l , 
f u r g o n e t a d e r e p a r t o , 
m o t ó « P e u g e o t » C o c h e 
P e u g e o t 203. G a r a j e 
F r a n c o . C a r r e t e r a M a ­
d r i d , 75. 

V E N D O F o r d B a r r e i -
r o s b a s c u l a n t e , m u y b a ­
r a t o . O r c a j o . L e r m a . 
V E N D O f u r g o n e t a 
F o r d s o n , 8 H P . , b i e n 
d e todo, t o d a p r u e b a . 
V e r l a G b r a g e N a c i o n a l . 
D e 7 t a r d e e n a d e l a n t e . 
A U T O - E S O U E L A 
« G u í a » . N u e v a e n s e ñ a n ­
z a d e c o n d u c t o r e s . S a n 
L o r e n z o , 83. 2 . ° . 
C O C H E S M e r c e d e s D i e ­
s e l y S i n c a 9 A r o n d e , 
v e n d o c o m o n u e v o s . T e ­
l é f o n o 5802. 
V E N D O C i s t e r n a d e v i ­
n o p a r a c a m i ó n , c a b i d a 
8.000 l i t r o s , s e m i n u e v a , 
p r e c i o o c a s i ó n . T e l é f o n o 
13.854. B i l b a o . 

V E N D O m o t o y d o s b i ­
c i c l e t a s e n b u e n e s t a d o . 
I n f o r m e s Q u e s e r o P o ­
l l e r o . S a n J u a n , 21 , 1.9 

COLOCACIONES 

S E O F R E C E m o d i s t a , 
h a c e r t o d a c l a s e c o n ­
f e c c i o n e s c o m e r c i o s y 
c a s a s p a r t i c u l a r e s . R a ­
z ó n e s t a A d m i n i s t r a - , 
c i ó n . 

M U E S T R A R I O c o n f e c ­
c i o n e s f i r m a c o n c l i e n ­
t e s B u r g o s , P a l e n c i a , 
n e c e s i t a r e p r e s e n t a n t e 
v i a j e c o n t e j i d o s , p a ­
q u e t e r í a , etc . , i m p r e s ­
c i n d i b l e d e t a l l e p u e ­
b l o s ; e s c r i b i r i n d i c a n ­
d o r u t a h a c e , c a s a s r e ­
p r e s e n t a d a s , d i r e c c i ó n y 
a r t í c u l o s t r a b a j a a l n ú ­
m e r o 9884. V e r g a r a , 11. 
B a r c e l o n a . 

J O V E N a y u d a n t e .de 
c o c i n a o f r e c e s u s s e r ­
v i c i o s , b u e n o s i n f o r m e s . 
D i r i g i r s e , A n t o n i o T u e s ­
t a . C o l e g i o de l o s S a ­
g r a d o s C o r a z o n e s . M i ­
r a n d a de E b r o . 

S E H A L L A v a c a n t e l a 
g u a r d a d e y e g u a s de 
Q u i n t a n i l l á V i v a r . P a r a 
t r a t a r c o n los g a n a d e - , 
r o s . 

COMPRAS Y VENTAS 

P O L L I T O S d e u n d i a 
y p o l l i t a s d e u n o y d o s 
m e s e s . G r a n j a M i r a s o l . 
P i s o n e s , 7. T e l é f o n o 
2960. 

P O L L I T O S r e c i é n n a ­
c i d o s . A v í c o l a S a n I s i ­
d r o . S a n t a C l a r a , 46. 
T e l é f o n o 4117. 

I N M E N S O s u r t i d o 
e a p a t i l l a s p a ñ o , k a ­
t i u s k a s , z a p a t o s 
g o m a . A l p a r g a t e r í a 
E l R i o j a n o . P a l o ­
m a , 31. 

P U L P A d e r e m o l a c h a . 
C o n s u l t a d p r e c i o s . H i ­
j o s A b e l G o n z á l e z . V a -
l l a d o l i d . 

S E V E N D E N c u a t r o 
m i l c á n t a r a s de v i n o 
a ñ e j o . R a z ó n B o d e g a 
C o o p e r a t i v a d e O l m e d i -
l i o de- R o a ( B u r g o s ) . 

S E V E N D E a l f a l f a p a ­
r a p i e n s o e n c a n t i d a d . 
S a n t o s D i e z . C o r t e s . 
T e l é f o n o 1602. 

P O L L A S m a g n í f i ­
c a s , c r i a d a s a l s u e ­
lo . G r a n j a « L o s C u ­
b o s » . S a n t a A g u e ­
d a , 27-31. T e l é f o n o 
5564. 

ENSEÑANZAS 
M A T E M A T I C A S , - F í s i ­
c a , C u r s o s B a c h i l l e r a ­
to, R e v á l i d a c u a r t o y 
s ex to , O p o s i c i o n e s , M a ­
g i s t e r i o . P r e u n i v e r s i t a ­
r i o . P r e p a r a c i ó n i n t e n ­
s i v a l i c e n c i a d o . T e l é f o ­
no . 5266. 
M A T E M A T I C A S , L a t í n , 
B a c h i l l e r a t o , p r o f e s o r e s 
c o m p e t e n t e s . M o d e m 
S c h o o l . L l a n a , 7. 

I N G L E S , f r a n c é s , a l e ­
m á n , p r o f e s o r a d o n a t i ­
vo . M o d e r n S c h o o l . L l a ­
n a , 7. 
M A E S T R O o f r é c e s e 
c l a s e s p a r t i c u l a r e s . S a n 
P e d r o C a r d p ñ a , 94. p r i ­
m e r o B 

S E O F R E C E c h i c a p a ­
r a c o s e r p o r l a s c a s a s . 
R a z ó n P u e b l a , 4, l . 5 , 
ctentro. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
b u e n s u e l d o . P l a z a V e ­
g a , 27, b a j o . ' 

S E N E C E S I T A 
o f i c i a l e l e c t r i c i s t a 
d e l a u t b m ó v i l . G e ­
n e r a l M o l a , 23. T a ­
l l e r E l é c t r i c o . 

S E N E C E S I T A c h i c a 
s e p a c o c i n a . M i r a n d a , 
S, 3.5, i z q d a . 

. S E N E C E S I T A N of i ­
c i a l e s de p r i m e r a , s e ­
g u n d a y t e r c e r a y o b r e ­
ros - e s p e c i a l i z a d o s . E l e c ­
t r o t é c n i c a C a b e l l o . S a n 
P e d r o C a r d e ñ á , 34, 
S E N E C E S I T A a s i s t e n ­
t a . I n f o r m t í s . i B a r P o l ­
v o r i l l a . 

S E N E C E S I T A m u c h a ­
cha', s a b i e n d o o b l i g a c i ó n . 
P e s c a d e r í a s M o r a l . M e r ­
c a d o l^Torte n ú m , 19. 

C O M P R O t o d a c l a s e 
m a q u i n a r i a t r a b a j a r 
m a d e r a . L l a m a r t e l é f o ­
n o 35.119. B i l b a o . 

R E L O J E S 17 r u -
b í s , s e g u n d e r o cem-
t r o , h e r m é t i c o ( n o 
s e e n s u c i a ) , c u e r ­
d a i r r o m p i b l e , a n -
t i c h o c ( c o n t r a g o l ­
p e s ) , f ondo a c e r o , 
d o r a d o , e s f e r a l u ­
m i n o s a ^ g a r a n t í a 
u n a ñ o , d e s d e 445 
P t a s . J o y e r í a V i -
l l a n u e v a . P l a z a J o ­
s é A n t o n i o , 11. 

C O M P R A R I A m á q u i n a 
l a y a r c o c h e s . I n f o r m e s : 
t e l é f o n o 183. B r i v i e s c a . 

V E N D O m i l k i l o s d e 
m i e l . D o m i n g o C o b o , e n 
C e b r e c o s . 

V E N D O c a r b ó n g a r ­
b a n c i l l o p a r a h e r r e r o s , 
e s p e c i a l d e A s t u r i a s . 
C a r b o n e s M a s a . 

V E N D O c o c h e s i l l a s e -
m i n u e v o . C a l l e V i l l a l ó n 
42, 2.5. 

V E N D O c o c i n a E d e s a , 
c u a t r o p l a c a s y h o r n o . 
V i s i b l e t a r d e s , A p a r i c i o 
y R u i z , 14, 2.5. T e l é f o ­
n o 1011. 

S E V E N D E N d o s m á ­
q u i n a s de c o s e r S i n g e r 
i n d u s t r i a l e s , o t r a do-
m é s t i c a, s e m i n u e v a . 
P u e b l a , 26. 3.s. 

S E V E N D E N c h o p o s 
m a d e r a b l e s p a r a o b r a s . 
F r a n c i s c o B a r t o l o m é 
e n V i l l a h o z . 

V E N D O p i s o c é n t r i c o , 
b u e n a c o n s t r u c c i ó n , 
e x e n t o c o n t r i b u c i ó n , f a ­
c i l i d a d e s p a g o . I n f o r ­
m e s e s t a A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

V E N D O l o c a l p r o p i o 
p a r a c o c h e r a , c a l l e S a n 
P e d r o C a r d e ñ a , 60. 1.5, 
d e r e c h a . I n f o r m e s e n 
l a m i s m a . 

V E N D O p i s o U b r e , 5 
h a b i t a c i o n e s , s e r v i c i o s , 
115.000, f a c i l i d a d e s p a ­
g ó . C o n c e p c i ó n , 2, 1.» 
V E N D O p i s o l i b r e , t r e s 
h a b i t a c i o n e s , 85.000. F a -
c i l i d a d e a O o n c e p c i ó n , 
2. 1.». 
P I S O S a n G i l t r e s h a ­
b i t a c i o n e s , 65.000. T r i ­
n i d a d 3 h a b i t a c i o n e s , 
b a r a t í s i m o . A g e n c i a 
P a l e n c i a . 

P I S O S y l o c a l e s e x e n ­
to s c o n t r i b u c i ó n , f a c i ­
l i d a d e s p a g o . T e l é f o n o 
4285. 
P I S O S , L a F l o r a , p r o ­
p i o p e n s i ó n , 7 h a b i t a ­
c i o n e s , b a ñ o . S a n J u a n 
a m p l í s i m o , b a r a t o . P l a ­
z a V e g a a m p l i o . C i d 
C a m p e a d o r 8 h a b i t a c i o ­
n e s , d o s b a ñ o s , t e r r a ­
j a s , c a l e f a c c i ó n . A g e n ­
c i a P a l e n c i a . 
A G E N C I A P a l e n c i a , 
d i s p o n e d e l p i s o d e s e a ­
do p o r V d . , l o c a l e s d e 
n e g o c i o y p a r a n e g o ­
c ios , t r a s p a s o d e t o d a 
c l a s e d e n e g o c i o s , c a s a s 
f i n c a s , s o l a r e s , e t c . 
S i e m p r e c o n s ü l t e c o n 
A g e n c i a P a l e n c i a . B u r ­
gos. 
B A R R I O G i m e n o , e l e ­
g a n t e 6 h a b i t a c i o n e s , 
b a ñ o , g a l e r í a . F r e n t e 
G r a n T e a t r o p i s o l i b r e 
e l e g a n t í s i m o . S e g u n d o 
E d i f i c i o F e y g o h , l o m e ­
j o r B u r g o s . A g e n c i a 
P a l e n c i a . 
M A R T I N E Z d i s p o n o 
p a r a l a v e n t a 180 p i s o s 
l i b r e s e n e l c e n t r o y 
t o d a s z o n a s d e B u r g o s . 
F a c i l i d a d e s d e p a g o . 
G e n e r a l M o l a . 12, l .9 , 
i z q u i e r d a . 
M A R T I N E Z v e n d é c a ­
s i t a i n d i v i d u a l m u y b a ­
r a t a c o n g a l l i n e r o s . G e ­
n e r a l M o l a , 12 , l . s . i z ­
q u i e r d a . 
S E V E N D E c a s a e n 
M i r a n d a de E b r o , m u y 
c é n t r i c a . • I n f o r m a c i ó n 
t e l é f o n o 1364. B u r g o s . 
P O R t r a s l a d o v e n d o p i ­
so s e i s h a b i t a c i o n e s , b a ­
r a t í s i m o . C a r m e n . 7, 1.a 

S E V E N D E o . s e 
a r r i e n d a l a c a s a n ú ­
m e r o 14, c a l l e S a n M i ­
g u e l , T r a t a r e n l a m i s ­
m a . 

P I S O c u a t r o h a b i t a ­
c i o n e s , b a ñ o , e x e n t o , l i ­
b r e , 100.000. B e r n a b é . 
M i r a n d a , 23. 

V E N D O p i s o s l l a v e e n 
m a n o . I n f o r m e s P o l l e r o 
Q u e s e r o . S a n J u a n , 21, 
p r i m e r o . 

GANADOS Y APEROS 

R E M O L Q U E S , c a b i n a s , 
c u l t i v a d o r e s . G ó m e z 
G a r c í a H e r m a n o s . A v e ­
n i d a C i d , 63. T e l é f o n o 
8224. 

V E N D O p l a t a f o r m a , c o n 
c a b a l l o o s i n é l a e l e g i r 
e n t r e t r e s , o c a m b i o 
p o r m o t o c a r r o , a b o n a n ­
do d i f e r e n c i a . V i l l a r c a -
y o , 10. C a r b o n e r í a . 

MUEBLES 

V E N D O c a m a N u m a n -
c i a . , A v e n i d a d e l C i d , 
22, 2.» d e b a . 
V E N D O d o r m i t o r i o , 
c u a r t o d e e s t a r , c o c h e 
n i ñ o , p o r t r a s l a d o a l 
E x t r a n j e r o , u s o de u n 
a ñ o . S a n F r a n c i s c o , $5. 
B a r r i a d a . D e 3 a 7, 

PERDIDAS 

. T R A C T O R « Z e t o r - i 
S u p e r » , 50 c a b a l l o s . 
E n t r e g a e n e l a c t o . 
F a c i l i d a d e s p a g o . 
R e p u e s t o ' g a r a n t i ­
z a d o . E l m e j o r 
t r a c t o r d e I m p o r ­
t a c i ó n . V é a n l e s : 
C e n t r a l A g r í c o l a 
( F r e n t e E s t a c i ó n 
A u t o b u s e s ) . 

V E N D O t r a c t o r F o r d ­
s o n M a j o r , a p e t r ó l e o , 
b a r a t o . O r t e g a H e r m a ­
n o s , e n C a s t r i l l o d e 
M u r c i a . 
S E V E N D E N 20 o v e ­
j a s c o n c r í a , j u n t a s o 
s e p a r a d a s . T r a t a r c o n 
T e ó t i m o S a n t o s e n I g l e ­
s i a s . 

S E V E N D E u n a c h o t a 
d e d o s m e s e s y u n c h o ­
to de 15 d í a s . S a n P e ­
d r o de l a F u e n t e . F é ­
l i x P a r d o . i 

A G R I C U L T O R E S 
a n t e s de a d q u i r i r 
t r a c t o r v e a e l « F a -
m u l u s » A l e m á n de 
m a y o r ' g a r a n t í a e 
i n m e j o r a b l e p r e c i o 
e n V i d a u r r e t a y 
C o m p a ñ í a , S . A , 
S a n P a b l o , 20. B u r • 
gos . 

T E R N E R O S : C r i a d l o s 
( s i n l e c h e ) , c o n « P a p i ­
l l a L e c h a l » . J o s é D a -
r o c a . S a n t a n d e r , 2. 

S E V E N D E u n v a g ó n 
de v a c a s l e c h e r a s d e 
E s p i n o s a d e l o s M o n t e ­
r o s , h a n l l e g a d o h o y a 
B u r g o s . B a r r i o de S a n 
P e d r o l a F u e n t e . C a l l e 
V i l l a l ó n , 39. T r a t a r c o n 
C e f e r i n o M a r t í n e z . 
V E N D O c a r r o c o n t o l ­
d o p r o p i o , l e c h e r o o p a -
n a d e r d , S a n E s t e b a n , 2 
T r a t a r , J u l i á n « E l C o -

HUESPEDES 

A D M I T I R I A u n a o d o s 
c h i c a s e n f a m i l i a , c o ­
m e r s u c u e n t a . L a í n 
C a l v o . Q u e s e r í a . 
M A T R I M O N I O d e s e a 
h a b i t a c i ó n d e r e c h o c o ­
c i n a . T e l é f o n o 1953. 
A L Q U I L O h a b i t a c i ó n 
d e r e c h o c o c i n a a s e ñ o ­
r i t a ; R a z ó n e s t a A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

E X T R A V I O p e r r a 
P o i n t e r , a t i e n d e p o r 
« L a » , p i n t a s n e g r a s , r a ­
b o l a r g o , d e f e c t o d e 
o m b l i g o . G r a t i f i c a r é 
S a n J u l i á n , 18, 2.o. 
P E R D I D A i m p e r m e a ­
b le d e n i ñ o e l d o m i n g o . 
S e g r a t i f i c a r á e n t r e g a 
G u a r d i a M u n i c i p a l . 
H A L L A Z G O c a r t e r a 
p o c o d i n e r o . L l a m a r t e ­
l é f o n o 2974. 

Í W A S O S 

B A R E S ^erenterL5\ 
ñ a s , ' c é n t r i c o s . ^ ¡ J 
te. A g e n q i a Faiei I 
B u r g o s . ...A 
P E L U Q U E R I A señor i 
c e n t r i q u ú s i m a , -
c l i e n t e l a , ^ n t a f 
l o r ba jo . Agencia 
l e n c i a . Burgos . 
C H A R C U T E R I A * " f 
s o s a m p l i o s P f t ^ h 
s i ó n ; bocales pes-l 
n e g o c i o , en, > - | 
c a d e r í a s , barbe J ^ 1 
c e r í a s , ^ ^ f ' S n t f t l 
t i n a c o n . ^ f ¿ c á n i f / l 
p i s o ; ta l l er 11 ,relí­
ete . A g e n c i a ^ 
B u r g o s , 

VARIOS 

P A S A ^ B T ^ ^ 
l e s , ú l t i m a s ^ e i a s » 
l i c e n c i a s . ¿ g j U ' V 
G e s t o r í a Q m ^ p n e r s l f 
S E G U R O S 
t o d o s l e s ramo9¿estort 
l u t a g a r a n t í a . 
Q u i n t a n i l l á . 

B A R c é n t r i c o m u y a m J 
b i e n t a d o t r a s p a s o . o 
a r r i e n d o a g r a n d e s f a c i ­
l i d a d e s . B a r M o n t e r r e y , 
B a r a c a l d o , 
T R A S P A S O t i e n d a de 
u l t r a m a r i n o s , b o n i t a r o ­
t o n d a , r e n t a b a j a . I n ­
f o r m e s e s t a A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

E N V A L L A D O -
L I D s e t r a s p a s a 
i n d u s t r i a de c a r r o ­
c e r í a , b u e n a c l i e n ­
t e l a , * 10 a ñ o s d e 
t r a b a j o , c o n t r a t o s 
v i g e n t e s , s i t u a c i ó n 
m a g n í f i c a , f a c i l i ­
d a d e s d e p a g o . E s ­
c r i b i r , A p a r t a d o 
835, V a l l a d o l i d . 

U L T R A M A R I N O S c o n 
v i n o s , b u e n o s e m p l a z a ­
m i e n t o s , r e n t a s b a j í s i -
m a s , v a r i o s c o n p i s o . 
A g e n c i a P a l e n c i á , B u r ­
gos . 

I T O T O G B A ^ i f 
Conf leccion ^pA' 
T A L L E R E S i0 á« 
F I G O S «Pl f . rec i , ; 
B u r g o * * ^ 

V i t o r i a , 

P A S A P O K f ¿ . < 
l a c i o n é e s Vf1?^* V 
A u t o m í o v í i . % ^0IAÍV 
n i s t e r * * . | » V 
n e r a l e ^ ¿ e V , a I 
toS. " ^ 
c e t a . ^ ^ ^ - ^ 

T V ^ ^ J i a f Vi' 

tori A 0 ^ 3 . 
l é f o n o v ^ 

C a z a * 

http://acabaran.de
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Semblanzas femeninas 

a r a 

C O C I N A , C O N S E J O S . L I T E R A T U R A , C U R I O S I D A D E S , N O T I C I A S . . . 

•ba, 

es. 

S D E M I 
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1 p A R I 3 
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V E S T I D O S P A R A N A V I D A D 

-Servicio e s p e c i a l p a r a D I A -
^ B B l í l í G O S ) . — E s t á c o n c l u -
0 ^ i a i n h ó s p i t a y c le&apaci-
lo j a 't}ei v i e n t o c o n l a s h o j a s 

j S t a * , c a í d a s d e l e s t í o c a í -
üla. cpn!5ancio, c a í d a s de l a c o -

' l i r i a de l á r b o l q u e y o h e v i s -
rse todo v e r d e , todo f r o n d a 

)ads d u l c e m e n t e p o r l a b r i -
j e s a p e r c i b í d a . P e r o e l t i e m -

^ d e c e m o l a v i d a h u m a n a , r e -
^ g(> c o n t i n u a m e n t e y n o s v a -
" I r c a n d o a l a s f i e s t a s de N a -
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E l l a s t r a e r á n 
a l e g r e s , u n p a -

^ a lborotado q u e l o s c h a m -
W T l i a b u e n a m e s a h a r á n m á s 
^ntes t o d a v í a , y u n o s m o m e n -
' f m e d i t a c i ó n a n t e e l m a r a v i l l o -

isíerio de l N a c i m i e n t o , de l a 
de l a S a g r a d a F a m i l i a , e t c . , 

"jjién u n b a l a n c e , q u e d e b e r í a 
!!uy a m p l i o p a r a q u e a f e c t a s e 
L ' n u e s t r o s a s u n t o s . E s t o , j u n -
18S d i v e r s i o n e s y l a s f i e s t a s , 

' ia m a n e r a m á s c o m p l e t a de 
Lcharnos de l a s c o n m e m o r a c í o -

y gozar de e l l a s m á s í n t i m a ^ 

^ D O S P A R A N A V I Ó A D 
vez que y a h a n p a s a d o v a -

t meses d e s d e l a p r e s e n t a c i ó n 
colecciones i n v e r n a l e s y q u e 

0Os v a r i a s s e m a n a s v i s t i e n d o 
m ideas, v e m o s m á s c l a r a m e n t e 
es lo que se l l e v a y , m á s a ú n , 
e5 ¡o que m á s é x i t o h a t e n i d o , 

ijeaos en l a s c a l l e s y s a l o n e s de 

color n u e v o de m á s a c e p t a c i ó n 
) nosotras, h a s i d a e l c i r u e l a e n 
tonos prec iosos , e l c i r u e l a a z u -

li y el c i r u e l a r o j i z o , c o n lo c u a l 
¿os p a r a e s c o g e r , s e g ú n n ú e s -
tipo y co lor d e l c a b e l l o . L a s r u 
isin dudarlo se d e c i d i r á n s i e m . 
rpor el c i r u e l a r o j i z o . E s t e c o 
debe i r c o m b i n a d o c o n a c c e s o -
iguales, bolso, z a p a t o s y g u a n -

$ para d e s t r u i r l a m o n o t o n í a , 
H aquellas q u e n o l e s g u s t e l l e -
itodo igual , l o s g u a n t e s p u e d e n 
claros, g r i s p e r l a p o r e j e m p l o , 

Imbién a d o r n a r s e c o n c o l l a r e s o 
|fOche de l o s de m o d a 
íro el color que t r i u n f a de n u e -
k el negro. V e r e m o s l a s n o c h e s 
faríg; n u e s t r a s n o c h e s s i n v i e n t o 

'Ijndo por l a o r i l l a d e l S e n a , t a -
• - das, m á s b i e n m o t e a d a s , p o r 

Mos-negros c o l g a d o s c u l a s m u 
[has m u y j ó v e n e s , e n l a s m u j e -
de mediana e d a d , e n l a s m a d u -
íero ello no n o s d a r á u n a s e n -

l ú g u b r e d e i n v i e r n o , p o r q u e 
ro que n o s h a n « i n v e n t a d o » 

creadores e s t á l l e n o d e g r a c i a , 
ípmbinaciones a l e g r e s e n t r e e l 

lo y los r a s o s , l o s r a s o s y 
Majes. 

lo que m á s s o r p r e n d e a l a a v i s -
turista de O t o ñ o 'es que, c u a n ­

t a a P a r í s c o n l a i d e a de e n ­
vestidos m a r a v i l l o s o s e n l o s 

I08» ios « c o c k t a i l s » , l a s e x p o -
pes, etc., e i m a g i n a q u e l a p o r -
«a pertenece a l a a l t a e s f e r a 

sociedad, y p o r t a n t o a q u e l l a 
tiene que s e r u n o d e l o s 

¡ g ^ J e s de l a C o s t u r a » , a l g u i e n l a 
• que a q u e l l a p r e c i o s i d a d e s 

^ los m o d e l o s de L a f a y e t t e y 
solo c u e s t a m í o s 220 n u e v o s 
5s- aie re f i ero , e n t r e o t r o s , a 

_ estido de c r e p é l i g e r a m e n t e 
0 en l a c i n t u r a y c u y o o s c o -
eiV l a e s p a l d a , f o r m a d o p o r 

Por Simone de AMBROSIS 
( m a r q u e s a (k i O r c i s t o ) 

u n d r a p e a d o m u y b o n i t o . E s t o s ves - ' 
t i d o s se p u e d e n a c o m p a ñ a r , y e s to 
e s u n o d e l o s ú l t i m o s « g r i t o s » d e e s ­
t e i n v i e r n o , p o r ' c o l l a r e s d e v a r i a s 
v u e l t a s , d e p i e d r a s o c r i s t a l e s de 
c o l o r e s d i v e r s o s , e n t r e l o s q u e debe­
r á i r a l g u n a n e g r a . L o s b r o c h e s de 
l o s m i s m s o e l e m e n t o s , i g u a l m e n t e 
e s t á n e n p l e n o u s o y s o n m u y o r i -
. g i n a l e s . 

O t r o v e s t i d o m u y e l e g a n t e , e n n e ­
g r o , e s u n m o d e l o d e K a r o y , c u y a 
s i m p l i c i d a d l e h a c e i r « b i e n » a c u a l ­
q u i e r t i p o , s i e m p r e q u e n o s e a de­
m a s i a d o g r u e s o . E s u n f u r r ó a n u ­
d a d o e n lo s h o m b r o s y q u e f o r m a 
e s c o t e e n « V » m u y a b i e r t a . E l c u e r ­
po e s l i g e r a m e n t e d r a p e a d o . 

Y t e n i e n d o e n c u e n t a q u e p a r a 
c o n s e g u i r u n a m a r a v i l l o s a s i n f o n í a 
q u e n o s e p u e d e e m p l e a r s i e m p r e e l 
m i s m o t o n o , l a s n o c h e s de P a r í s n o 
p e d í a n p e r m a n e c e r s i e m p r e e n n e ­
g r o , p o r m u y l u m i n o s a q u e é s t e 
f u e s e , y , p r e c i s a m e n t e p a r a h a c e r l o 
. r e s a l t a r m á s y p a r a q u e e n é l r e s a l ­
t a r a i g u a l m e n t e o t r o t o n o , l a s b e -
l í a s d e F r a n c i a h a n a d o p t a d o , c o n 
e l n e g r o , e l r o j o c e n t e l l a y e l l a m e 
de o r o . E l t e r c i o p e l o y e l s a t é n s o n 
lo s t e j i d o s r o j o s m á s e m p l e a d o s , y 
a u n q u e e l l a m é d e oro , q u i z á v a y a 
m e j o r a l a s r u b i a s , e l r o j o e s f a v o ­
r e c e d o r , t a m b i é n , d e l o s c a b e l l o s 
d o r a d o s . 

E s u n a m a r a v i l l a e l c o n j u n t o f o r ­
m a d o p o r u n a f a l d a d e s a t é n r o j o 
y u n a c h a q u e t a b r o c h a d o e n i d é n t i ­
co c o l o r ; é s t a n o t i e n e c u e l l o , s i n o 
u n a t i r i t a q u e se a n u d a a u n l a d o . 
T a m b i é n e s m u y « c h i c » u n f u r r ó 
de t e r c i o p e l o q u e , a b i e r t o p o r l o s 
l a d o s , d e s c u b r e u n a f a l d a d e s a t é n 
a l g o m á s l a r g a . U n a e s t o l a d e v i -
s ó n b e i g p u e d e a c o m p a ñ a r a c u a l ­
q u i e r a d e l o s a n t e r i o r e s m o d e l o s , i 
q u e s e r v i r á n lo m i s m o p a r a e l c o c k -

t a i l , p a r a u n a « p r e m i é r e » , o u n 
« b r i d g e » . 

L o s m o d e l o s de l a m é s u e l e n s e r 
d e d o s p i e z a s , u n v e s t i d o y u n a c h a ­
q u e t a , y n a d i e p u e d e n e g a r l e s u n a 
e l e g a n c i a a l a q u e d e b e r á c o o p e r a r 
l a d e l a p o r t a d o r a . E n « L a f a y e t t e » 
s e p u e d e e n c o n t r a r , i g u a l m e n t e , a l ­
g ú n m o d e l o d e e s t e t e j i d o , c o m o p o r 
e j e m p l o u n o q u e c o n s i s t e e n u n v e s ­
t i d o d e e s c o t e « b a r c o » , s i n m a n g a s 
y f a l d a r e c t a . L a c h a q u e t a e s m u y 
s i m p l e , s i n c u e l l o n i s o l a p a s y m a n ­
g a s 7 /8 . L o s c o l l a r e s de p i e d r a s de 
c o l o r e s t a m b i é n v a n m u y b i e n c o n 
e s t o s t r a j e s d e l a m é . 

C o n c u a l q u i e r a d e e s a s c r e a c i o n e s 
q u e o s h e r e s e ñ a d o , p o d é i s p a s a r 
l a s N a v i d a d e s m u y b i e n y a c u d i r a 
l a s f i e s t a s q u e , s i n d u d a , y a t e n ­
d r é i s e n p e r s p e c t i v a , p o r q u e l a s fies­
t a s n a v i d e ñ a s s o n f i e s t a s d e h o g a r , 
a l a s c u a l e s n o e s n e c e s a r i o , a c u d i r 
c o n t r a j e s d e n o c h e , p e r o s í r e a l i ­
z a r l a s d e b i d a m e n t e , c o m e n z a n d o 
p o r n u e s t r a e l e g a n c i a . Y s í t e n é i s 
o c a s i ó n d e a s i s t i r a l c o t i l l ó n d e f i n 
do a ñ o , e n p r i n c i p i o e l v e s t i d o de 
n o c h e s e r á l o i n d i c a d o , c o n l o c u a l 
n o t e n é i s m á s q u e r e p a s a r u n p o c o 
l a s b e l l a s c o l e c c i o n e s d e N i n a R i c c i , 
C a r d i n y l o s s i e m p r e « e n s u p u n t o » , 
B a l e n c i a g a , G i v e n c h y y D i o r , p a r a 
e n c o n t r a r e l m o d e l o a c e r t a d o . 

Q u e e l p a s o d e l t i e m p o s e a p a r a 
v o s o t r o s c o m o é l m i s m o , i m p e r t u r ­
b a b l e , s i n q u e l a h u e l l a h a y a t r a í ­
do u n d e s m e r e c i m i e n t o e n a l g o , s i ­
n o t o d o !o c o n t r a r i o . V o s o t r a s , c o n 
v u e s t r o s v e s t i d o s , v u e s t r o s p e i n a d o s 
d e s m e l e n a s e m i c o r t a y p a t i l l a s , 
v u e s t r o s c o l l a r e s , v u e s t r a g r a c i a y , 
e n f i n , v u e s t r a s o n r i s a , l o g r a r é i s h a ­
c e r u n a l t o e n e l m i s m o , q u e d u ­
r a r á m i e n t r a s s i g á i s t e n i e n d o h u ­
m o r p a r a m a n t e n e r o s e n v u e s t r a 
a t a l a y a d e m u j e r . 

( P a r í s , N o v i e m b r e 1960) 

r s c i s 

Por Emilio FORNET DE ASENSÍ 

I f o n d r e s . — H a c i e n d o j u e g o c o n e! 
v e s t i d o ^ e s t e s o m b r e r o e s t i l o m e j i ­

c a n o h a s i d o p r e s e n t a d o e n t r n a c o l e c c i ó n o f r e c i d a p o r e l g r e ­
m i o d e s o m b r e r e r o s b r i t á n i c o s e n e l h o t e l D o r c h e s t e r d e e s t a 

c a p i t a l . — ( F o t o S a n A n t o n i o ) 

s 

Y a s e s a b e q u e e n l a s o p o s i c i o ­
n e s a l m a t r i m o n i o , e x a c t a m e n t e 
l o m i s m o q u e p a r a e s a s e n q u e s e 

c o n q u i s t a e l d e r e c h o a e n s e ñ a r a 
u n o s n i ñ o s q u e t r e s m á s c i n c o s o n 
e c h o o a r e d a c t a r u n o f i c i o q u e 

. " z y A n d r é s 
í ^ j a d i m i n u t a d e 

lA' 
di 

Por Angeles V Í L I A R T A 

E S T A es l a é p o c a d e l a ñ o e n q u e se h a c e n m á s r e g a l o s . . C o n v i e n e h a ­
c e r l o s b i e n y n o a l a d i a b l a . , í 

E s p r e c i s o n o o l v i d a r q u e e l n ú m e r o d e g e n t e s d e b u e n g u s t o e s m u y 
r e d u c i d o . D e c a d a ciep. v e c e s , e s m e j o r r e g a l a r u n obje to m e d i o c r e q u e 
h a g a e fec to , q u e n o u n obje to de a r t e q u e n o s a b r í a n a p r e c i a r , s i n o los 
c o n o c e d o r e s . 

C u a n d o se r e g a l a a u n a m u j e r , q u e e s p e r a u iVa c o s a , o t r a d i s t i n t a , s u ­
f r e u n a d e c e p c i ó n m a y o r q u e s i n o r e c i b i e s e n a d a . ' j 

N o p r e g u n t é i s a l a g e n t e q u é e s lo q u e q u i e r e n q u e s e les, r e g a l e . O 
b i e n c r e e r á n q u e s o i s a d i n e r a d a s y os p o n d r á n e n u n a p u r o o e s t i m a r á n 
que' no p o d é i s h a c e r s i n o u n g a s t o i r r i s o r i o y os v e j a r á n , s i n p r e t e n d e r l o . 

N o h a g á i s r e g a l o s ú t i l e s . U n r e g a l o ú t i l n o c a u s a n i n g u n a a l e g r í a . I n ­
c l u s o l a s p e r s o n a s r i c a s , c u y o s m e n o r e s d e s e o s s o n e j e c u t a d o s , p u e d e n 
m o s t r a r s e e n c a n t a d a s p o r u n a c h u c h e r í a , e n l a q u e n o h a b í a n p e n ­
s a d o s i q u i e r a . 

S i lo q u e d e s e á i s es r o m p e r v u e s t r a s r e l a c i o n e s c o n l a s a m i g a s , e l d í a 
de R e y e s os o f r e c e u n a m a g n í f i c a o p o r t u n i d a d . B u s c a d p a r a s u s h i j o s u n 
j u g u e t e p a r a e l q u e se n e c e s i t e e l e m p l e o d e l a g u a , dfel f u e g o o l a e l e c ­
t r i c i d a d . R e g a l a d t i j e r a s a . u n a n i ñ a q u e c o r t a r á t o d a s l a s t e l a s q u e e n ­
c u e n t r e a l a l c a n c e d e s u m a n o , o p i n t u r a s a u n n i ñ o t r a n q u i l o , q u e h a r á 
i n m e d i a t a m e n t e d i b u j o s e n l a s p a r e d e s , CM i n s t r u m e n t o s m u s i c a l e s , q u e 
pueden^ m u y b i e n v o l v e r l o c a s d e s d e e l b a j o a l s e x t o p iso , a l o s h a b i t a n 
t e s de u n a c a s a . 

E n c a m b i o , lo c l á s i c o p a r a l a s . n i ñ a s s o n l a s m u ñ e c a s . P r o b a b l e m e n 
te , e s e l j u g u e t e m á s a n t i g u o , p u e s t o q u e e n l a s c a v e r n a s q u e . h a b i t a r o n 
n u e s t r o s a n t e p a s a d o s s e h a n e n c o n t r a d o m u ñ e c a s t a l l a d a s e n h u e s o 
p i e d r a . Y t a n t o e n l a a n t i g u a R o m a c o m o e n l a a n t i g u a G r e c i a , l a s n i ñ a s 
d e l a é p o c a j u g a b a n c o n l a s m u ñ e c a s i g u a l q u e l a s p e q u e ñ a s de h o y . 

A p r o p ó s i t o d e l a s m u ñ e c a s , h a y c o s a s m u y c u r i o s a s . E n l a R o m a d e 
l e s C é s a r e s , l a n o v i a , d e s p u é s d e l a c e r e m o n i a n u p c i a l , s a c r i f i c a b a u n a 
m u ñ e c a s o b r e e l a l t a r de l a d i o s a d e l o s m a t r i m o n i o s . E l r e g a l o m á s d e 
m o d a e r a n ' las m u ñ e c a s y , e n t r e los f e l i c e s a u g u r i o s , se d e s e a b a a l a n o ­
v i a q u e t u v i e r a n t a n t o s h i j o s c o m o m u ñ e c a s r e c i b í a e n a q u e l d í a . 

L o s e x p l o r a d o r e s m á s a n t i g u o s h a b l a n de l o s j u g u e t e s de l a s t r i b u s 
d e l c o r a z ó n d e l c o n t i n e n t e a f r i c a n o , d o n d e l a s n e g r i t a s j u e g a n , d e s d e h a c e 
m i l e s d e a ñ o s , c o n m u ñ e c a s . 

E l p a í s c l á s i c o de e s tos j u g u e t e s es e l J a p ó n , c u n a de l a s m a r i o n e t a s . 

L a v a r i a c i ó n a c t u a l de m u ñ e c a s e s e n o r m e y l a p r i m e r a m ó v i l f u e 
c o n s t r u i d a p o r L e o n a r d o de V i n c i , i a c u a l p o s e í a u n i n g e n i o s o m e c a n i s m o 
q u e le p r e s t a b a m o v i l i d a d a u t o m á t i c a . 

L a c o l e c c i ó n m á s f a m o s a d e m u ñ e c a s f u e l a q u e p o s e y ó l a r e i n a M a ­

r í a A n t o n i e t a ; c a s i t o d a s e r a n de o r o y e s t a b a n v e s t i d a s c o n s u n t u o s o s 

t r a j e s . 
E n E s p a ñ a , e l a r t e de l a m u ñ e q u e r í a h a a d q u i r i d o g r a n i m p o r t a n c i a 

y se h a c e n m u y g r a c i o s a s , a l g u n a s c o n t r a j e s r e g i o n a l e s , o t r a s q u e co­
p i a n m u c h a c h a s m o d e r n a s , e n s u s d i s t i n t a s a c t i v i d a d e s , y q u e se v e n d e n 
a p r e c i o s m u y a s e q u i b l e s . 

'<nHÍ0s grill P ^ s e n t a n l o s 
K ? ' ^ l í n l d e l v e s t i r i n -

s e s i o n e s d e l C o n -
. n i ñ o * C l 0 n a l d e t r a -

c e l e ^ a d o r e -
( p n t e e n A l e m a n i a . 
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s m c o s t o , s i i o s a p r s s i 

Antes de contratarlo asegúrese de esto mis­
mo. S i no le basta su observación personal 
asesórese en una Agencia de Publicidad 

Siempre resolverá anunciarse en 
D I A R I O D E B U R G O S 

e m p i e z a c o n m i " E x c i r t o . S r . " , h a y 
s u s m á s y s u s m e n o s . 

L a s e s t a d í s t i c a s q ü e . t o d o l o 
a c l a r a n s e h a n d i g n a d o d e c i r n o s 
a q u é e d a d e s l a m u j e r t i e n e m a y o r 
o p o r t t ' . n i d a d i d e i r d e v i a j e d e l u ­
n a d e m i e l , q u é c a r e c i e r e s s o n l o s 
r ú á s a f o r t u n a d o s , q u é e m p l e o s l o ­
g r a n l o s m á s a l t o s p o r c e n t a j e s y 
e n q u é l u g a r e s s e e n c u e n t r a e s e 
m u c h a c h o a l t o y m o r e n o q u e , s e ­
g ú n n e s d e c í a A n g e l e s V i l l a r t a 
í a s e m a n a p a s a d a , c o n s t i t u y e e l 
s u e ñ o d e t e d a s l a s c h i c a s e n s i ­
t u a c i ó n d e m e r e c e r . . 

E m p e c e m o s p o r l a e d a d : s e 
c a s a n e l 8 1 p e r c i e n t o d e l a s c h i ­
c a s q u e h a n c u m p l i d o v e i n t e 
a ñ o s ; e l 9 0 p o r c i e n t o d e l a s q u e 
h a n l l e g a d o a . l o s 2 2 ; e l 7 5 p o r 
c i e n t o d a l a s q u e t i e n e n e n s u 
• h a b e r m i c o a r t o d e s i g l o ; e l 60 , 
d e l a s d e 27 a ñ o s ; e l 48 , d e l a s d e 
3 0 ; e l 3 0 p o r c i e n t o d e l a s d e 3 3 ; 
e l 2 0 d e l a s d e 3 5 , y e l 9 p o r c i e n ­
t o d e l a s q u e , s e g ú n l a p a r t i d a d e 
n a c i m i e n t o , h a n a í c á n z a d o l a j u ­
v e n t u d d e I e s 4 0 . 

E n c u a n t o a l c a r á c t e r , l a s * p r o ­
b a b i l i d a d e s d e p e s c a r a e s e m u ­
c h a c h o qu.e o s q u i t a e l s u e ñ o s o n 
l a á s i g u i e n t e s ; S e c a s a n e l 7 2 p o r 
c i e n t o d e l a s c h i c a s s e n c i l l a s . E l 
67 p o r c i e n t o d e l a s r e f l e x i v a s ; e l 
6 4 , d e l a s . a l e g r e s y a n i m a d a s ; e l 
4 8 . d e l a s q u e t i e n e n d o t e s d e 
m a n d o ; e l 11 , d e l a s p r e s u m i d a s ; 
e l 7̂  d e l a s i n e s t a b l e s e i n q u i e t a s ; 
e l S d e l a s t i m i d í s i m a s , y e l 3 p o r 
c i e n t o d e l a s " s n o b s " . 

E s t o s d a t o s s o n i g u a l m e n t e ú t i 
I e s p a r a c o n o c e r l o q u e m á s a g r á 
d a y d e s a g r a d a e l v a r ó i » e n l a m u ­
j e r . 

P a s e m o s a l o s e m p l e o s y o c u ­
p a c i o n e s q u e , p o r l o q u e s e v 
t a m b i é n s o n i m p o r t a n t e s p a r a 
q u e a u n a c h i c a l e t o q u e n l a 
" m a r c h a " d e M e n d e i s s o h n . E s t u 
d i e n l o s p o r c e n t a i e s y a c t ú e n e n 
c o n s e c u e n c i a . 

L a s p r i v i l e g i a d a s s o n l a s a e r o ­
m o z a s . S e c a s a n t o d a s . L u e g o s i ­
g u e n l a s e n f e r m e r a s q u e c o n ­
t r a e n m a t r i m o n i o e n u n 8 6 n c r 
c i e n t o . L a s m o d e l o s d e a l t a c o s ­
t u r a , e n u n 7 5 p o r c i e n t o . E n u n 
7 2 , l a s c h i c a s q u e t i e n e n p o r p r i n ­
c i p a l c o m e t i d o e l c u i d a d o d e l a 
c a s a . E l 4 6 , d e l a s e m p l e a d a s . E l 
4 1 d e l a s q u e e j e r c e n l a e n s e ñ a n ­
z a . E l 3 9 , d e l a s q u e a c t ú a n e n e l 
c o m e r c i o y e l 1 5 p o r c i e n t o d e l a s 
p e r i o d i s t a s . 

E n l a r u l e t a d e l m a t r i m o n i o 
e x i s t e o t r o f a c t o r i m p o r t a n t e : e l 
l u g a r a d e c u a d o p a r a e n c o n t r a r a l 
f u t u r o e s p o s o y q u e e l i d i l i o s e 
i n i c i e b a j o l o s m e j o r e s a u s p i c i o s . 

E n l o s m e d i o s d e t r a n s p o r t e , 
t r e n , t r a n v í a , a u t o b ú s y t a m b i é n 
e n a v i ó n o b a r c o , e l 8 p o r c i e n t o 
d e p r o b a b i l i d a d e s . E l 2 p o r c i e n ­
t o , e n e l t e a t r o , c i n e u o t r o s e s ­
p e c t á c u l o s . E l 4 , e n l a s a c a d e ­
m i a s . U n i v e r s i d a d , e t c . ; E l 6 p o r 
c i e n t o e n e l p a s e o . E l u n o p o r 
c i e n t o e n e l c o l e g i o e I n s t i t u t o , 
N o r m a l , e t c . E l 9 p o r c i e n t o e n e l 
p r o p i o h o g a r . E l 12 p o r c i e n t o e n 
l a o f i c i n a . E i 1 6 , e n u n a f i e s t a e ! 
1 9 a o r ü l a s d e l m a r , y e l 2 S p o r 
c i e n t o e n l a m o n t a ñ a . 

L a p a t a t a h e r v i d a c o n p i e l p u e 
"die s e r u n b u e n r e m e d i o p a r a 
I b l a n q u e a r la is m a n o s . M é t o d o 
e c o n ó m i c o y s e n c i l l o , y a q u e s ó l o 
• c o n s i s t e e n p a r t i r l a , p a t a t a p o r 
l a m i t a d c u a n d o a ú n e s t á c a l i e n 
te y f r o t a r c o n a m b a - . s p a r t e s bden 
l a s m a n o s . A l a c o s t a r s e ' u n p o c o 
d e g l i c e r í n a c o n l i m ó n p a r a s u a 
v i z a c l a s . 

U n a s g o t a s d e i i n i é n e n e l a g u a 
d e c o c e r e l a r r o z , e v i t a r á s e p e ­
g u e n l o s g r a n e s e n t r e s í , q u e d a n ­
d o c o m p l e t a m e n t e s u e l t o s u n o s 
d e o t r o s . 

L a s m a n c h a s d!e b e t ú n d e s a p a ­
r e c e n d e l o s t e j i d o s " f r o t á n d o l o s 
c o n e s e n c i a d e t r e m e n t i n a y d e s ­
p u é s c o n u n t r a p o i m p r e g n a d o 
e n b e n c i n a . . 

E l g r a n p o e t a d e I t a l i a , G a b r i e l 
D ' A n n u n z i o , c a r i t o r d e l a a v i a c i ó n 
e n s u n o v e l a " Q u i z á s i , q u i z á n o " 
n o pi; .do i m a g i n a r m á s b e l l a d e l 
a r t e d e v o l a r q u e e s t a m u c h a c h i -
t a j l e d i e c i s i e t e a ñ o s , M a r í a E n ­
g r a c i a M a r c e t , e s p a ñ o l a , m e d i t e ­
r r á n e a , s u r g i d a d e l a E s c u e l a d e 
P i l o t a j e , y n o m b r a d a L a P r i n c e ­
s a d e l A i r e . 

A l o s d i e c i s i e t e a ñ o s d e s u i n ­
t r é p i d a y a é r e a a d o l e s c e n c i a , s e 
h a " p u e s t o d e l a r g o " e n e l S a l ó n 
d e l a s n u b e s , c o m o d i c e n s o n r i e n ­
d o s u s a m i g a s d e B a r c e l o n a , y d e 
S a t a d e l l . E s p o s i b l e q u e e n E s ­
t a d o s U n i d o s h a y a u n a s i m i l a r 
a v i a d o r a c o m o e s t a n u e s t r a , e s -
p a ñ c í í s i m a M a r í a E n g r a c i a ; p e r o 
m á s j o v e n q u e e l l a e s i m p o s i b l e 
q u e s e d e u n c a s o i g u a l e n N u e ­
v a Y o r k . 

E l p a d r e d e e s t a " V e t e r a n a d e l 
v i e n t e " a l o s d i e c i s i e t e a ñ o s , d o n 
J o s é M a r í a M a r c e t , e s A l c a l d e d e 
l a c i u d a d v a l l e s a n a , y p r e s i d e n t e 
d e l " C l u b - A é r e o d e B a r c e l o n a -
S a b a d e l l . . . ¥ é l , s e l l e n a d e n o b l e 
o r g u l l o , c o n e l l o . 

E l v e h í c u l o p r e d i l e c t o d e e s t a 
f i n a m u c h a c h a q u e d e s h o j a l a 
R o s a d e l o s V i e n t o s , p a r a p e r f u ­
m a r d e d e l i c i a s u n a v o c a c i ó n , n o 
v u l g a r n i c o r r i e n t e e n t r e l a s m u ­
j e r e s e s p a ñ o l a s , e s , p o r c i e r t o , l a 
a v i o n e t a E n l a a v i o n e t a e l l a s e 
s i e n t e a l g o d e g o l o n d r i n a , a l g o d e 
" a l o e t a " o d e " o r o n e l l a " c o m o e n 
c a t a l á n s e d i c e n a l a s g o l o n d r i ­
n a s . D i c e n s u s f a m i l i a r e s , q u e e n 
e l l o s e m e z c l ó e l b a u t i s m o c r i s ­
t i a n o c o n e l b a u t i s m o d e l a i r e . E n 
s u f a m i l i a s e d a b a e l c a s o r e i t e ­
r a d o a b a u t i s m o d e l v u e l o ; s u a f i ­
c i ó n a l a s n i í b e s , l o s p a i s a j e s d e 
c e l a j e s y s o l , o d e l u n a Y e s t r e l l a s , 
l e l l e g a b a p o r l a l í n e a p a t e r n a , a 
s u s a n g r e : y " lo r a r o — s u e l e n d e ­
c i r d e e l l a , s u s f a m i l i a r e s - — e s q u e 
n o n a c i e s e c o n a l a s " . . . S i ; t i e n e 
a l m a d e p á j a r o ; p e r o c o n l a c a ­
b e z a s e r e n a . Y e s q u e y a , e n n u e s ­
t r a g l o r i o s a E s p a ñ a , a c t u a l , v a 
q u e d a n d o r e z a g a d o e l t i p o q u e t e ­
n í a " l a c a b e z a a p á j a r o s " y l a v o -
e a c i ó h d e l t r a b a j o e n u n a b i s m o 
l a m e n t a b l e . M i a r í a E n g r a c i a , , e s 
u n v a l o r . E s u n a m u j e r c i t a e j e m ­
p l a r . D e i o s t r a b a j o s d e l o s h o m ­
b r e s , y a d e n i n g ú n m o d o v e d a d o s 
a l d e l i c a d o s e r f e m e n i n o , e l l a e l i ­
g i ó , e l m á s d i f í c i l , é l m á s a r r i e s ­
g a d o , y e l m á s a c t u a l : l a A v i a ­
c i ó n . D i c e n l o s a v i a d o r e s , d o m i ­
n a d o r e s d e l a s r u . t a s c e l e s t e s , q u e 
u n a d e l a s d e l i c i a s d e l v u e l o e s ­
t á e n e n c o n t r a r s e e n p l e n o c i e ­
l o , c o n e l a r c o I r i s : p o r q u e , d e s ­
d e l a t i e r r a , s ó l o s e v é u n a r e o 
p e r o d e s d e l a c a r l i n g á » d e l a v i ó n 
s e v é e l C i r c u l o I r i s , u n c o m p l e t o 
a r o d e l o s s i e t e c o l o r e s p o r c u y o 
c e n t r o e s u n e n c a n t o p a s a r v o ­
l a n d o . E s t a c h i q u i l l a v a l i e n t e d e l 
M e d i t e r r á n e o c a t a l á n , M a r í a E n ­
g r a c i a M a r c e t , h a p e n s a d o p o r 
e s e c i r c u l a r a r c o I r i s , y l e q u e d ó 
p r e n d i d o a s u s b o n i t o s o j o s e s p a ­
ñ o l e s , e s e m i l a g r o s e p t i c o l o r , e s o 
p r o d i g i o d e b a n d a d e s e d a d e l o s 
c o l o r e s . . . v * j * 

E l l a e s t á t a n a d h e r i d a a l a s r u ­
t a s c e l e s t e s , q u e s o n r í e d e t o d a 
a l u s i ó n a l p e l i g r o d e v o l a r : " H a y 
m u c h o m e n o s p e l i g r o , s u e l e d e -
é i r , e n u n a a v i o n e t a q u e e n u n a 
V e s p a , o e n u n a u t o p o r l a c a ­
r r e t e r a . E n e l c i e l o n o p u e d e u n o 
e s t r e l l a r s e c o n t r a u n á r b o l , y e s 
d i f í c i l " a r b o r i z a r s e " c o n t r a u n a 
e s t r e l l a " . Y r i e s u f e l i z h u m o r i s ­
m o , d e a d o l e s c e n t e . N o s o t r o s , l a 
a d m i r a m o s d e v e r a s . A e s a e d a d 
e n q u e — n o h a c e a ú n t r e i n t a 
a ñ o s a t r á s — l a m u j e r e s p a ñ o l a 
h a c í a e n c a j e d e b o l i l l o s , o t e c l e a ­
b a u n p i a n o a l q u i l a d o , M a r í a E n ­
g r a c i a M a r c e t h a h a l l a d o s u . g r a n 
c a m i n o : u n c a m i n o a m p l i o y vee-
l e s t e l H a c u r s a d o c o n b r i l l a n t e z 

l o s e s t u d i o s o f i c i a l e s , y s i e m p r e 
c o n s o b r e s a l i e n t e h a g a n a d o s u 
t í t u l o . E n l a ú l t i m a p r o m o c i ó n d e 
l a E s c u e l a d e P i l o t a j e , s e l a i n d i ­
c a c o m o u n m o d e l o , e n l a t e o r í a 
y e n l a p r á c t i c a d e e s e d i f í c i l a r t e 
d e s e n t i r s e p á j a r o e n e l e s p a c i o , 
v d o m i n a r e l a i r e . . . 

H u e v o s c r u d o s , -y d e m i l m o ­
d o s , p a r a t o d o s . 

L a q u e q u i s i e r a h a c e r d e l a v a ­
c a : c a r n e r o , é c h e l a a c o c e r e n 
a g u a b i r v i e n d o . 

L a q u e q u i s i e r a h a c e r m e j o r 
p a n q u e s u v e c i n a , a m á s e l o c o n 
a g u a y n o c o n h a r i n a . 

L a s l o n g a n i z a s a l s o l y l o s H o r ­
n a z o s a l t i z ó n ' . 

— o — 
' L a m o r c i l l a r e c i e n t e , c ó m e l a 

c o n t u p a r i e n t e . 
— o — 

L a o l l a s i n v e r d u r a ' , n i t i e n e 
g r a c i a n i h a r t u r a . 

P a n c a l i e n t e y u v a s , á l a s m o -
z a á p e n e n m u d a s y a . l a s v i e j a s 
q u i t a n a r r u g a s . 

E l p a t o y e l l e c h ó n , d e l c u c h i ­
l l o a l a s a d e c . 

A n g u i l a e m p a n a d a y l a m p r e a 
e s c a b e c h a d l a . • » 

B e r z a s e n ' E n e r o , s a b e n c o m o 
c a r n e r o . 

C a r n e d e p l u m a , q u i t a a r r u ­
g a s . 

E l c o n e j o y l a p e r d i z , t i e n e n u n 
m i s m o , p e r e j i 1 ( g u i s o ) . 

L a e n s a l a d a , b i e n s a l a d a , p o c o 
v i n a g r e y b i e n a c e i t a d a . 

VIEJO LICOR QUE 
GUSTA A LOS J O V U E S 

H e c r e í d o q u e a l g u n a s r e c e t a s 
d e c o c i n a b e l g a s g u s t a r í a n a m i s 
l e c t o r a s . , 
P O L L I T O S A L A M O D A D E 

G A N T E 
E l í j a n s e u n o s p o l l i t o s — m e d i o 

p e r p e r s o n a — , n o m u y d e s a r r o ­

l l a d o s n i m u y t i e r n o s . 
P r e p á r e s e u n c a l d o c o n h u e s o s 

d e v a c a , p u e r r o s , u n p o c o d e p e ­
r e j i l , s a l , p i m i e n t a , a s e r p o s i ­
b l e e l c u e l l o d e l o s p o l l i t o s y u n 
l i m ó n , p e l a d o y c o r t a d o e n t r o ­

ceos c h i q u i t i n e s . C u e l e e l c a l d o . 

\ L L E V E S E 2 ! 

De magnífica calidad 

Duración garantizada 

Colores gran moda 

no c a b o s 
Con y s in c o s f u r a 

Es un obsequio de 

E S T A B L E C I M I E N T O S 

P O 

D i s p o n g a e n u n a " c o c o t t é " l o s p o ­
l l i t o s a t a d o s . C ú b r a l o s d e l c a l d o 
y a ñ a d a m e d i a b o t e l l a d e v i n o 
b l a n c o , s e c o . P ó n g a l e s a l f u e g o y 
d é j e l o s c o c e r p o r e s p a c i o d e m e ­
d i a h o r a . 

Y a c o c i d o s l o s p o l ü t o s , s á q u e -
l o s , c ó r t e l o s e n c u a t r o g r a n d e s 
t r o z o s y d i s p ó n g a l o s s o b r e u n a 
f u e n t e h o n d a . E s p e s e l a s a l s a c o n 
u n p o c o d e f é c u l a o d e - m i g a d © 
p a n . V i é r t a l a s o b r e l o s p o l l i t o s y 
s í r v a l o s c o n t o s t a d a s d e p a n n e ­
g r o u n t a d a s d e m a n t e q u i l l a . 
H U E V O S A L A M O D A D E 

B R U J A S 
E n a g u a h i r v i e n d o , e c h e a c o ­

c e r , p o r e s p a c i o d e s i e t e m i n u t o a 
u n o g h u e v o s , d e m o d o q u e l a c l a ­
r a í h e ^ l e d u r a y b l a n d a l a y e m a . 

S a q u e l o s h u e v o s , d é j e l o s e n 
a g u a f r í a y p é l e l o s . A n t e s d e q u e 
s e e n f r í e n , c ó r t e l o s , é c h e l o s e n 
u n a c a z u e l a q u e c o n t e n g a m a n t e ­
q u i l l a s a l a d a ; u n p o c o d e m o s t a ­
z a , p e r e j i l , a p i o y u n a b u e n a c a n ­
t i d a d d e g a m b a s p e l a d a s . A ñ á ­
d a s e l e c h e r e c o c i d a o n a t a y m é z ­
c l e s e t o d o . 

V i é r t a s e a c o n t i n u a c i ó n e n u n a 
f u e n t e r e f r a c t a r i a , e s p o l v o r é e s e 
c o n r a l l o d e q u e s o y d ó r e s e a l 
f u e g o . 
O C A A L A M O D A D E V I S E 

S e t o m a u n a o c a , s e l e q u i t a l a 
g r a s a y s e l e a t a n p a t a s y j g a s . 
E n u n r e c i p i e n t e l l e n o d e a g u a 
s a l a d a s e l a p o n e a c o c e r . D e s ­
p u é s d e u n h e r v o r s e e s p u m a y 
l u e g o s e l e a ñ a d e u n a c a b e z a d e 
a j o , z a n a h o r i a s , c e b o l l a s , u n o s 
g r a n o s d e p i m i e n t a y d e c l a v o . 

C u a n d o e l a v e e s t á t i e r n o , s e 
l e s a c a y s e l a p o n e a a s a r c o n 
s u p r o p i a s a l s a , h a s t a q u e t o m e 
c o l o r . 

A p a r t e , s e p r e p a r a l a s a l s a , 
m e z c l a n d o y e m a s d e h u e v o c o n 
n a t a f r e s c a y a ñ a d i é n d o l o e l j u ­
g o n e c e s a r i o , s i n d e j a r d e m o v e r 
n i u n m o m e n t o . 

s 
C n u v 
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M á s l a f o r m a c i á f i 

nac iona l 
f V l e u e d e p r i m e r a p á g . ) ' . 

p e c t i v a m e n t e , q u e e f e c t ú a n U n ^ a n e 
p o r E s p a ñ a p a r a e s t r e c h a r l a s rela­
c i o n e s t u r í s t i c a s , v i s i t a r o n e s t a m a -
fiana a l a l c a l d e d e M a d r i d , a c o m ­
p a ñ a d o s d o l a d e l e g a d a d e l t u r i s m o 
I t a l i a n o e n M a d r i d , d o ñ a N a t a l i a d e 
C a l a m a i y e n t r e g a r o n a l c o n d e d e 
M a y a l d e u n a a r t í s t i c a c o l e c c i ó n d e 
e s t a m p a s , d e l s i g l o X V I U , q u e r e ­
p r e s e n t a ' e s c e n a s v p a i s a j e s d e l a s 
« i u d a d e s d e T o s c a o a , y u n l i b r o s o -
I t t e o l c a m p o s a n t o m o n u m e n t a l d e 
P i s a , c u y a s v a l i o s a s o b r a s d é a r t e 
toan s i d o r e c i e n t e m e n t e r e s t a u r a d a s , 
p u e s s u f r i e r o n d e s t r o z o s d u r a n t e l a 
ú l t i m a g u e r r a . E l a l c a l d e e n t r e g ó a 
«vada u n o do l o s v i s i t a n t e s u n e j e m ­
p l a r d e l l i b r o « N u e v o M a d r i d s . 
B E N D I C I O N B E C I E N V I V I E N ­

D A S E N U N P U E E L O N A V A R R O 
P a m p l o n a , — C o n o c a s i ó n d e l a 

f i e s t a d e S a n A n d r é s , s u P a t r o n o , 
« a h a e f e c t u a d o e n e l p r ó x i m o p u e ­
b l o d e V i l l a b a e l a c t o d e l a b e n d i ­
c i ó n e I n a u g u r a c i ó n d e u n g r u p o e s ­
c o l a r y d e u n b l o q u e d e 120 v i v i e n ­
d a s , c o n s t r u c c i o n e s q u e h a n s i d o 
r e a l i z a d a s p o r l a O b r a S i n d i c a l d e l 
H o g a r . 

- E l a r z o b i s p o ^ d o c t o r D e l g a d o G ó ­
m e z , o f i c i ó e n l a c e r e m o n i a d e b e n ­
d i c i ó n y e l g o b e r n a d o r h i z o e n t r e ­
g a d e l a s l l a v e s a l o s b e n e f i c i a d o s . 
N U E V O J E F E S U P E R I O R D E L A 

P O L I C I A D E B A R C E L O N A 
M a d r i d . — P o r o r d e n m i n i s t e r i a l d e 

f e c h a 29 d e l o s c o r r i e n t e s , h a s i d o 
n o m b r a d o J e f e s u p e r i o r d e P o l i c í a 
d e B a r c e l o n a e l g e n e r a l d e b r i g a d a 
d e la" G u a r d i a C i v i l , d o n G u i l l e r m o 
C a n d e n C a l a í a y n d . 

B o n J u á n E s t e v e z R o d r í g u e z , a l 
c a s a r e n l a J e f a t u r a s u p e r i o r d e P o ­
l i c í a d e B a r c e l o n a , h a s i d o n o m b r a ­
d o d e l e g a d o e s p e c i a l d e l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l , d e S e g u r i d a d e n l a s I s l a s 
B a l e a r e s . — C i f r a . 
I N A U G U R A C I O N D E U N A R E 8 I -
' D E N O I A P A R A E S T U D I A N T E S 

M a d r i d ^ — - C o n a s i s t e n c i a d e l d i r e c ­
t o r g e n e r a l d e P l a z a » y P r o v i n c i a s 
A f r i c a n a s , d o n J o s é D í a z d o V i l l e g a s , 
h á s i d o i n a u g u r a d a e s t a t a r d e l a 
R e s i d e n c i a d e S a n F e r n a n d o , p a r a 
n a t i v o s d e G u i n e a y R í o M u n t E l 
g e n e r a l D í a z d e V i l l e g a s y s u e s p o s a 
f u e r o n r e c i b i d o s p o r e l . d i r e c t o r d e 
5a R e s i d e n c i a , p r o f e s o r e s y a l u m n o s . 
3SI d i r e c t o r g e n e r a l r e c o r r i ó l a s d e ­
p e n d e n c i a s d e l C o l e g i o , 

L a R e s i d e n c i a d e p e n d e » d e l G o b i e r ­
n o g e n e r a l d e P r o v i n c i a s E c u a t o ­
r i a l e s d e F e r n a n d o P ó o y R í o M u n i , 
ft t r a v é s , do l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e 
P l a z a s y P r o v i n c i a s A f r i c a n a s . B a 
c o m i e n z o e l c u r s o c o n c a t o r c e a l u m ­
n o s b e c a r i o s d e l G o b i e r n o g e n e r a l y 
¡de l a s D i p u t a c i o n e s d o l a s p r o v i n ­
c i a s e c u a t o r i a l e s . L a c a p a c i d a d e s 
p a r a t r e i n t a a l u m n o s . E n M a d r i d 
h a y U n o s v e i n t e e s t u d i a n t e s p r o c e ­
d e n t e s d e e s a s p r o v i n c i a s , d e l o s 
c u a l e s c u a t r o e s t u d i a n M e d i c i n a , 
« t r o s D e r e c h o y l o s m á s s e p r e p a ­
r a n p a r a o p o s i c i o n e s . 

É Ü i l l l B i l i 

la l í a S i 

¡TELEVISORES 
1 1 5 m e s e s p l a z o s i n e n t r a d a 

n i r e c a r g o ! 

M a d r i d . 1 — T e l é f o n o 2 1 9 4 

< V i e n e S e p r i m e r a p á g i n a ) 

d a m u n i c i p a l i n t e r p r e t a r o n l a 
M a r c h a d e M a d r i d c u y o s o r í g e n e s 
d a t a n d e l a é p o c a d e C a r l o s V . 
C o n l a s e ñ o r i t a F a b i o l a o c u p a r o n 
l a p r e s i d e n c i a e l m i n i s t r o d e l a 
G o b e r n a c i ó n ; a l c a l d e d e M a d r i d , 
i o s I n f a n t e s d e B a v i e r a , P a t r i a r ­
c a o b i s p o y e m b a j a d o r d e B é l ­
g i c a . 

E l I n f a n t e D o n L u i s A l f o n s o d e 
B a v i e r a e » s u c a l i d a d d e p r e s i ­
d e n t e d e l C u e r p o d e H i j o s d a l g o 
d e M a d r i d p r o n u n c i ó u n a s p a l a -
I s r á s d e o f r e c i m i e n t o d e l l a z o d e 
d a m a p r o t e c t o r a a D o ñ a F a b i o l a . 
S e g u i d a m e n t e , e l s e c r e t a r i o d e l 
A y u n t a m i e n t o d i ó l e c t u r a a l 
a c u e r d o d e l p l e n o d e l A y u n t a ­
m i e n t o d e l 4 d e O c t u b r e p a s a d o 
n o m b r a d o h i j a p r e d i l e c t a d e M a ­
d r i d a l a s e ñ o r i t a F a b i o l a d e 
M o r a . 

E l a l c a l d e p r o n u n c i ó vm d i s ­
c u r s o . D e s p u é s , e l c o n d e d e M a ­
y a l d e o f r e c i ó a l a s e ñ o r i t a d e 
M o r a u n a r t í s t i c o p e r g a m i n o e n 
e l q u e c o n s t a e l n o m b r a m i e n t o y 
l o s r e g a l o s d e l A y u n t a m i e n t o . 
P a r a e l l a , u n b o l s o d e o r o , b r i ­
l l a n t e s y z a f i r o s , o b r a d e l a a r t e -
s a n i a m a d r i l e ñ a y p a r a s u f u t u r o 
e s p o s o u n c u a d r o d e D a r í o d e R e ­
g o j o s , r e p r e s e n t a n d o u n p a i s a j e 
d e l a c a p i t a l b e l g a y , p r e c i s a m e n ­
t e , s u p a l a c i o r e a l L a s e ñ o r i t a 
F a b i o l a d i j o a n t e l o s m i c r ó f o n o s 
q u e n o s a b i a c ó m o a g r a d e c e r t a n ­
t a s m u e s t r a s d e c a r i ñ o . " S ó l o s é 

P a s a t i e m p o 

H O R I Z O N T A L E S . •— l : A r t í c u ­
l o , e n p l u r a l . C ó n j u n c i ó n . — 2 : 
S e n s a c i ó n e n e l a l f a t o . H á b i t o i — 
3 : P a s a n d e a d e n t r o a í u e r a . H o ­
n e s t i d a d , , r e c a t o , — 4 : A p a r t a d o s . 
5 : D i c h o s a g u d o s y m o r d a c e s . — 
6 : S a b r o s a s . — 1: C o n t r a t i e m p o s . 
8 : B e b i ó s e l a s . — ^ 9 : C i e r t o s p e r r o s . 
A d v e r t i r . — 1 0 : D l e ñ a s . C o s t a l 
r g a n d e . — 1 1 ; E s e n c i a . N o s o t r o s . 

V E R T I C A L E S . — 1: E n p l u r a l , 
a r t í c u l o . — 2 : E n l a s a v e s . C o j a , 
3 : A s t r o s . S u p l i c a r . — 4 : A r r e ­
g l e m o s . — 5 : N a t u r a l e s d e u n 
p a í s o r e g l ó n . — 6 : O n d u l e s . *-~ 
T. D e t u v i e s e n . — 8 . ' C a m b i á s e l e s . 
8 : M a n e r a s . D e m o n i o . — 1 0 : J u ­
g u e t e s ; E x t r a i g o . — I X ; H e r m a n a . 
N i l r e l . 

M E D I C O 
A n á l i s i s C l í n i c o s 

S a n z P a s t o r , 4. — T e l é f o n o , 

A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 
Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a , 21 — T e l é f o n o , 3 0 4 8 O C U L I S T A 

L A Í N C A L V 0 j 7 * T £ L E f 0 N d 1311 

P A R T O S y 
P * F S R M £ D A D £ S D E L A M U J S R 

D e l H o s p i t a l ote B a r r a n t M 
, y C r u z R o j a 

tfftorfft. 8 1 . 5 .* — T e l é f o n o . B I W 

V. O J t D A C A l í C t D O 
A P A R A T O D I G K S T I V . Q I 

N U T R I C I O N 
A n á l i s i s C l í n i c o — R a y o i 3B 

M e t a b o l i m e t r í a 
O o n c u l t a : <Je 10 a 1 y d e 3 a 8 

V i t o r i a , 2 0 , l . « — T e l é f o n o . 3 6 6 7 

D O C T O R V I L L A 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

P l a z a R e y S a n F e r n a n d o , 3 
T e l é f o n o s : 1047 y 1 4 4 6 

J O S $ V E L A S C O 
P U L M O N y C O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
D e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l y, C r u z 

R o j a . — C o n s u l t a , d e 12 a 2 
S a n t a n d e r . 1 5 , 2 . « — T e l é f o n o . Í 5 3 3 

C . S u á r e z d e P u g a 
E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y m e n t a l e s 

D I R E C T O R S A N A T O R I O 
' • V I R G E N D E B E G O Ñ A " 

S a n a t o r i o , S a n P e d r o " C a r d e ñ a , 3 7 
C o n s u l t a : A v e l l a n o s 1. ( D e 12 a 2 ) 

O C U L I S T A 

L 
C I R U G I A G E N E R A L 

P U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
p o n c e p c i ó n , 1 5 . — T e l é f o n o , 4 0 9 3 

m m BEATI 
íwnros t 

H U E S O S Y A R - T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 
A v d a . d e l C i d , 10 , 5 .» . - T l f n o . 3649 

M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 
C o n s u l t a , d e 10 a 1 y d e 3 a 5 

P l a z a d e V e s a . 3 6 - T e l é f o n o , 5446 

M E D I C O - D E N T I S T A 
S a n P a b l o , 6 , l . « 

G . R i c a C á m a r a 
o a r t o s y o p e r a c i o n e s d e l a m u j e r 

C o n s u l t a d e 12 a 2 
G e n e r a l M o l a , 1 2 , 2 . » i z q u i e r d a 

P e d i a t r í a - P u e r i c u l t u r a 
C o n s u l t a , d e 1 0 , 3 0 a 12 ,30 

S a n J u a n . 2 7 . — T e l ^ s . 4 7 4 5 y 3485 

J MAfíTIh P A P D O 
D i p l o m a d o E s c u e l a N a c i o n a l ^ d e T i -
s i o l o g í a . - E x - j e f e C l í n i c a H o s p i t a l 
M i l i t a r . - P U L M O N Y C O R A Z O N 
R a y o s X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a , 

M a d r i d . 14 , 2.8 — T e l é f o n o , 4 1 6 6 

F . M a r t í n M a r s s s a 

M E D I C O O D O N T O L O G O 
C a l l e M a d r i d , 4 , i . » d e r e c h a 

C o n s u l t a d e 4 a a — T e l f . 3119 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

> E L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P l . R e y S . F e r n a n d o . 3* 2 .« T e l . 1446 

E N F E R M E D A D E S D E L O S 
N I Ñ O S 

S a n J u l i á n , S, 3.2, l e t r a D . T e l f . 5428 
C o o s q l t a d e 12,80 a 2^0 y 6 a 7 

ñ a s 

MMHBMfll H""""1 1 Jl11 ."'TW^iy 

d i j o — q u e q u i e r o m u c h o a M a ­
d r i d , q u e a m o m u c h o a E s p a ñ a y 
a B é l g i c a y q u e p r o c u r a r é q u « l o s 
b e l g a s a m e n a E s p a ñ a y q u e l o s 
e s p a ñ o l e s a m e n a B é l g i c a c o m o 
l a a m o y o . " F u e m u y a p l a u d i d a . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l c o n d e d e 
M a y a l d e a c o m p a ñ ó a l a s e ñ o r i t a 
F a b i o l a a u n o d e l o s b a l c o n e s d e 
l a p r i m e r a C a s a C o n s i s t o r i a l a l 
q u e s e a s o m ó a n t e l o s i n s i s t e n ­
t e s r e q u e r i m i e n t o s d e l a m u c h e ­
d u m b r e q u e l l e n a b a p o r c o m p l e t o 
l a p l a z a . L a s e ñ o r i t a F a b i o l a f u e 
r e c i b i d a c o n g r a n d e s d e m o s t r a ­
c i o n e s d e a f e c t o y a p l a u s o s . E l 
c o n d e d e M a y a l d e p r o n u n c i ó u n a s 
p a l a b r a s e n l a s q u e d i j o : " M a ­
d r i l e ñ o s , a q u í e s t á e s t a h i j a d e 
M a d r i d , F a b i o l a , l a R e i n a d e l o s 
b e l g a s . ( G r a n d e s a p l a u s o s ) . E s t e 
e n t u s i a s m o q a e d e m o s t r á i s a q u í 
l o h a r e c i b i d o t a m b i é n e n o t r o s 
l u g a r e s d e M a d r i d . E l A y u n t a ­
m i e n t o l e r i n d e e l h o m e n a j e m á ­
x i m o q u e p u e d e o f r e c e r a u n a h i ­
j a d e M a d r i d . Y a p a r a s i e m p r e , 
l a q u e m a ñ a n a s e r á R e i n a d e l o a 
b e l g a s c o n s e r v a r á u n r e c u e r d o 
i n o l v i d a b l e d e e s t e p u e b l o d e l 
q u e e l l a s e s i e n t e o r g u l l o s a . E n 
n o m b r e d e l A y u n t a m i e n t o y o o s 
d o y l a s g r á c i a s . V i v a F a b i o l a . ' * 

A n t e l a s i n c e s a n t e s a c l a m a ­
c i o n e s d e l a m u c h e d u m b r e , F a ­
b i o l a d i ó v a r i o s v i v a s a M a d r i d y 
a . B é l g i c a q u e f u e r o n c o r e a d o s 
e n t u s i á s t i c a m e n t e p o r e l p ú b l i c o . 
P o c o d e s p u é s , l a f u t u r a R e i n a d e 
l o s b e l g a s firmaba e n e l l i b r o d e 
o r o e n « 1 q u e e s c r i b i ó : ' F a b i o l a , 
l a h i j a d e M a d r i d ^ 3 0 d e N o v i e m 
b r e d e 1 8 6 0 " , 

E n e l d e s p a c h o d e l a l c a l d e l e 
f u e r o n e n t r e g a d o s v a r i o s e j e m p l a 
r e s d e l i b r o s s o b r e M a d r i d , e d i t a ­
d o s p o r l a s A r t e s G r á f i c a s M u n i 
o i p a l e s y a r t í s t i c a m e n t e e n c u a ­
d e r n a d o s y o t r o s o b s e q u i o s , e n t r e 
l o s q u e figuran u n c u a d r o d o 
G r e g o r i o P r i e t o y u n l i b r o s o b r a 
l o s c a s t i l l o s d e E s p a ñ a , q u e l e 
o f r e c i ó e l p r e s i d e n t e d e l a S o c t e 
d a d d e A m i g o s d e l o s C a s t í l l o e , 
m a r q u é s d e S a l e s . 

A l a s s i e t e y m e d í a d e l a , t a r - 1 
d e , l a s e ñ o r i t a F a b i o l a d e M o r a y 
A r a g ó n , a c o m p a ñ a d a d e l a l c a l d e 
y d e l e m b a j a d o r d e B é l g i c a , a b a n ­
d o n ó e l A y u n t a m i e n t o . U n a g r a n 

' m u l t i t u d l e h f o o o b j e t o d e e n t u ­
s i á s t i c a s a c l a m a c i o n e s q u e l a 
a c o m p a ñ a r o n a t o d o l l o l a r g o d e l 
r e c o r r i d o h a s t a l a S a n t a I g l e s i a 
C a t e d r a l . — € i f r a . 
E N L A - C A T E D R A L 

M a d r i d . — D o ñ a F a b i o l a d e M o ­
r a y A r a g ó n , l l e g ó e s t a t a r d e a l a s 
s i e t e y m e d i a a l a C a t e d r a l , a c o m ­
p a ñ a d a p o r e l a l c a l d e d e M a d r i d . 
E n l a p u e r t a d e l t e m p l o f u e r e ­
c i b i d a p o r e l P a t r i a r c a o b i s p o d e 
M a d r i d - A l c a l á , e l a u x i l i a r d e l a 
d i ó c e s i s , d o c t o r B i c o t e , e l C a b i l ­
d o c a t e d r a l i c i o y e l R e a l C u e r p o 
d e H i j o s d a l g o s . M i l l a r e s d e p e r s o ­
n a s t r i b u t a r o n a l a f u t u r a R e i n a 
d e B é l g i c a u n c a r i ñ o s í s i m o r e c i ­
b i m i e n t o . 

A c o m p a ñ a d a p o r e l P a t r i a r c a -
o b i s p o , D o ñ a F a b i o l a s e d i r i g i ó a l 
a l t a r m a y o r e n d o n d e o c u p ó u n 
s i t i a l e n e l l a d o d e l E v a n g e l i o . L a 
R e a l E s c l a v i t u d d e N u e s t r a S e ñ o ­
r a d e l a A l m á d e n a l e e n t r e g ó u n 
m a r c o d e p l a t a c o n u n a i m a g e n 
d e l a V i r g e n d e l a A l m u d e n a . 

D o ñ a F a b i o l a d e M o r a e n t r e g ó 
a l d o c t o r E i j o G a r a y u n r a m o d e 
r o s a s a m a r i l l a s y r o j a s y é s t e l a s 
d e p o s i t ó e n e l a l t a r l a t e r a l d e d i ­
c a d o a l a V i r g e n P a t r o n a d e M a ­
d r i d . 

P o r ú l t i m o , s e r e z ó u n a s a l v e y 
e l d o c t o r E i j o G a r a y , r e z ó u n a s 
r o g a t i v a s q u e a c a b a r o n p i d i e n d o 
p o r D o ñ a F a b i o l a , 

L a p r o m e t i d a d e l R e y B a l d u i -
n o a b a n d o n ó e l , t e m p l o s i e m p r e 
a c o m p a ñ a d a p o r e l a l c a l d e d e 
M a d r i d y e n t r e l a s a c l a m a c i o n e s 
d e l a m u l t i t u d , q u e e n e s t e m o ­
m e n t o y a l o l a r g o d e l t r a y e c t o 
q u e s i g u i ó h a s t a s u d o m i c i l i o p a r ­
t i c u l a r , r i n d i ó a D o ñ a F a b i o l a u n 
c á l i d o h o m e n a j e d e a f e c t o y r e s ­
p e t o . — C i f r a . 

E L R E Y B A L D U I N O D E S E A 
A P R E N D E R E L C A S T E L L A N O 
T o l o s a ( G u i p ú z c o a ) . — E l R e y 

B a l d u i n o d e B é l g i c o q u i e r e a p r e n ­
d e r c a s t e l l a n o y v a s c u e n c e , s e g ú n 
m a n i f i e s t a e n " M I a t a l a y a m o n ­
t a ñ e r a " e l p o e t a v a s c o " B a s a r r i " , 
q u i e n a s e g u r a q u e l a f u t u r a R e i ­
n a d e B é l g i c a s e l o h a c o m u n i ­
c a d o a s í , r e c i e n t e m e n t e e n M a ­
d r i d , a u n a p e r s o n a l i d a d z a r a u z -
t a r r a . 

D o ñ a F a b i o l a d e M o r a y A r a ­
g ó n e s u n a f e r v i e n t e e n a m o r a d a 
d e Z a r a u z y t i e n e a g r a n g a l a q u e 
u n o d e s u s a p e l l i d o s s e a p r e c i s a ­
m e n t e Z a r a u z . E s p o s i b l e q u e l a 
r e s i d e n c i a v e r a n i e g a d e l o s R e y e s 
d e B é l g i c a s e a fijada e n e s a v i l l a 
y e l A y u n t a m i e n t o d e l a m i s m a 
h a o f r e c i d o u n a p a r c e l a d e t e r r e ­
n o p a r a l a e d i f i c a c i ó n d e l a m o ­
r a d a r e a L S e g ú n d e c l a r a c i ó n e x ­
p r e s a d e l a f u t u r a R e i n a d e B é l ­
g i c a , e l R e y B a l d u i n o l e e n c a n ­
t a r í a j u g a r a l a p e l o t a e n Z a r a u z 
y a n t e s d e ; e n t r a r e n c o n t a c t o c o n 
l a s g e n t e s d e a q u í d e s e a r í a p o d e r 
e x p r e s a r s e c o n c i e r t a c o r r e c c i ó n 
e n c a s t e l l a n o y e n v a s c u e n c e . 
V I N O S M A N C H E G O S P A R A E L 

B A N Q U E T E N U P C I A L 
M a n z a n a r e s . — U n a e x p e d i c i ó n 

d e 4 0 c a j a s d e b o t e l l a s s e p r e p a ­
r a e n e s t a p o b l a c i ó n , c o n d e s t i ­
n o a l b a n q u e t e n u p c i a l d e l R e y 
d e l o s b e l g a s . E n l a s a r t í s t i c a s 
e t i q u e t a s s e l e e : <fVino e s p a ñ o l , 
e m b o t e l l a d o e s p e c i a l m e n t e : H o ­
m e n a j e a S S . M M . l o s R e y e s d o 
l o s b e l g a s , B a l d u i n o y F a b i o l a . " 
L a s c a j a s - e n v a s e , m u y a t r a c t i v a s , 
l l e v a n e t i q u e t a s d e l o s c o l o r e s 
n a c i o n a l e s , e n l a s q u e s e d i c e : 

O b s e q u i o d e l o s e x p o r t a d o r e s d e 
v i n o d e M a n z a n a r e s . E n l a c e B a l -
d u i u o - F a b i o l a . B r u s e l a s " . 

E s t e e n v í o e s c o n s e c u e n c i a d e l 
o f r e c i m i e n t o d e l j e f e n a c i o n a l d e l 
S i n d i c a t o d e l a V i d , p a r a q u e e n 
l a b o d a d e l R e y d e l o s b e l g a s s ó l o 
h a y a e n l a m e s a v i n o e s p a ñ o l . Y 
p o r l a M a n c h a h a n s i d o d e s i g ­
n a d a s M a n z a n a r e s , p a r a l o s v i n o s 
b l a n c o s p á l i d o s , y V a l d e p e ñ a s , 
p a r a l o s t i n t o s . — C i f r a . 

m a r c a 

H a g a s u s e n c a r g o s e n 

T a l l e r e s G r á t l m 

« D I A R I O D E B U R G O S " 
T A R J E T A S D E V I S I T A S , 
C A R T A S T I M B R A D A S , S A ­
L U D A S , I N V I T A C I O N E S , E T C 

Triduo en honor de 

O r g a n i z a d o p o r l a A r c h i c o f r a -
d í a d e S e ñ o r a s d e S a n t a B a r b a ­
r a d e l o s A r t i l l e r o s p a r a h o n r a r a 
s u S a n t a P a i r o n a s e c e l e b r a r á n 
e n l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l B a ^ 
s ü i c a M e t r o p o l i t a n a l o s s i g u i e n ­
t e s c u l t o s : m 

D í a s 1, 2 y 3 , s o l e m n e T r l d u o _ a 
l a s s e i s y r n e d i a d e l a t a r d e , ü l 
ú l t i m o d í a i m p o s i c i ó n d e m e d a ­
l l a s . , 

D í a 3 . M i s a d e C o m u n i ó n g e 
n e r a l , a l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a 

D í a 4, a l a ¿ o n c e y m e d i a * M i ' 
a a s o l e m n e . 

D í a 5 , a . l a s o n c e M i s a d e R e -
q u i e n e n s u f r a g i o d e l o s A r t i l l e ­
r o s y A s o c i a d o s f a l l e c i d o s . 

L o s s e r m o n e s d e l T r i d u o y d e 
l a m i s a e s t a r á n a c a r g o d e d o n 
D a n i e l S i m ó n R e y , p r o f e s o r d e l 
S e m i n a r i o , 

Taafros madri leños 

C h i n a r o j a p r o m e t e a y ^ 

a Fidel Castro contra los E E . m,1 

A c u e r d o s f i r m a d o s p o r e l " C h é " G u e v a r a , ¿ -

L i s b o a , D r . E d u a r d o ^ 
h a irífnvmuAr*. •«»•. 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g . ) 
c a e , e s t a t a r d e , c o n lo q u e s e r e c r u ­
d e c e n l o s d i s t u r b i o s r e g i s t r a d o s e ñ 
l a c a p i t a l v e n e z o l a n a . 

A l p a r e c e r e l t i r o t e o p r o c e d e d e 
l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a - , d o n d e g r u ­
p o s r i v a l e s d e e s t u d i a n t e s se d i s p u ­
t a n l a d i r e c c i ó n d e i o s a c t u a l e s d i s ­
t u r b i o s . 

E l E j é r c i t o m a n t i e n e l a v i g i l a n c i a 
e n l o s d i s t r i t o s o b r e r o s . — E f e . 
D I M I T E U N D I P L O M A T I C O 

C U B A N O 
L i s b o a . — E l a g r e g a d o c u l t u r a l a d 

j u n t o a l a E m b a j a d a d e C u b a e n 

1 

El I I üjillO 

t e a t r o 

e l o i «La 

L a r e v o 

f Z a r z u e l a 

É m m » U i m le i 

h a i n f o r m a d o a l M m ^ w ^ a . 
t e r i o r p o r t u g u é s q u e í, ael K ' 
y a a l a / e p r e s e n t e c i ó n ^ ^ C e : 
d e s u p a í s e n P o r t u t r a i ^ m á t , 6 * 

E l D r . ^ e r u e n d a n o „ ^ 
d i m i t i d o p o r q u e e s t á « n T <lUe v 
c o n l a p o l í t i c a seguida e s a c W 
C a s t r o . — E f e . a Por ^ aí» 
L O S E N E M I G O S D J ^ ^ 11 

C E L E B B A N S U « m ^ ^ H o 
A T E N T A D O S V>> C O j f 
L a H a b a n a . — E l m o v i n v ' 

d e s t i n o a n t i g u b o r n a m e n ¿ e > % 
N o v i e m b r e » , h a ' c e l e b r a d o l / 8 0 t 
s u n o m b r e c o n u n a aenv l ^ fi! 
t a d o s c o n b o m b a s e ine a C 
h a c o n s t i t u i d o u n o de ineMioa Qu" 
v i o l e n t o s d e s d e q u e 
o c u p ó e l P o d e r . — E f e 1 ^ 
A C U E R D O S E N T R E 

T R O Y C H I N A R o í ^ 
L o n d r e s . — C h i n a c o m ú n • t 

t a r á ^ C u ^ a , u n e m u r é s t í r T ^ 
t e r e s e s , p o r v a l o r d ¿ l e q u i 4 f i n i*-
14.400 m i l l o n e s de v™*t¿ ^ 
y 1968, s e g ú n i n f o r m a l a ' » ^ 6 1 ^ 
n o t i c i a s N u e v a C h i n a . ' ^ ' ^ ^ ^ 

S e g ú n l a c i t a d a agencip 
p r e s t i t o f o r m a p a i t e de un 
d e c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a 
e n P e k í n e n t r e C u b a y C h i afio 
c i t a d a s u m a s e r á e m p ^ ^ k 
c o m p r a d e equ ipo i n d u s t r i a l , ^ ^ 
p r e s t a c i ó n d e a y u d a t é c n i c a ^ 

U n á m i s i ó n c o m e r c i a l c u b ^ * 
s i d i d a p o r E r n e s t o « c h é » r , ^ 
s e e n c u e n t r a e n C h i n a p a r a ^ t ^ 
c o n v e r s a c i o n e s e n t a l sentido ^ 

A l m i s m o t i e m p o C h i n a v r v 
h a n f i r m a d o u n a d e c l a r a c i ó n ^ 
j u n t a e n - l a c u a l e l Gobierno ^ 
k í n p r o m e t e a y u d a r a l de U n 
n a c o n t r a loa E s t a d o s U n i d QB. 

A W C 1 0 S O F I C Ü g 

W ü i l o 

M A D R I D . ( S e r v i d o e s p e c i a l 
d e A R G O S . P r o h i b i d a la. r e p r o ­
d u c c i ó n ) . — D u r a n t e l a s e m a n a 
p a s a d a , n o h u b o m á / 5 n o v e d a d e s , 
e n e s c e n a r i o s c o r m e r c i a l e s , q u e 
l a s c i e n r e p r e s e n t a c i o n e s , e n e l 
M a r t í n , d e l a r e v i s t a d e M u ñ o z 
R o m á n , c o n m ú s i c a d e l o s m a e s ­
t r o s A l o n s o y G u e r r e r o , " U n m a ­
t r a c o e n N u e v a Y o r k " , y L a r e p o ­
s i c i ó n d e d o s a i n t e s l í r i c o s e n l a 
Z a r z u e l a . P o r o , e n t e a t r o d e cá­
mara t u v i m o s a l g o o u e m e r e c e 
d e s t a c a r s e p o r s u e j e m p l a r i d a d . 
L u e g o l o v e r e m o s . ; 
" L A R E I N A M O R A " Y " L A 
R E V O L T O S A " . E N L A 

Z A R Z U E L A 
L o d e " g é n e r o c h i c o " , p a r a é s ­

t a s y o t r a s ^ i e a a s , r e s p o n d e m á s 
a l a d u r a c i ó n q u e a l a c a l i d a d y 
n o d e b e t o r n a r s e , p u e s , e n s e n -
ü a o p e y o r a t i v a . P o r e l c o n t r a r i o , 
n a d e e s t i m a i i e • c o m o e s e n c i a y 
j o y a s i e m p r e s o n p e q u e ñ a s . E m ­
p a r e j a n b i e n , p r e c i s a - m e n t e p o r 
s e r m u y d i s t i n t a s , e s ; - a s d o s g e ­
m a s q u e l a b r a r o n , u n a l o s h e r ­
m a n o s Q u i n t e r o y é l m a e s t r o S e ­
r r a n o y , o t r a , L ó p e z S i l v a y F e r ­
n a n d e z S h a w c o n , e l m a e s t r o 
c n a p m , m a s a d m i r a b l e s , a m b a s , 
p o r s e r , y a i n i m i t a b l e s . 

E l p r o g r a m a es , ü n n u e v o i n ­
t e n t o - - - ¿ a c a s o i u a i l t i l ? — d e h a ­
c e r r e v i v i r e l g é M f . r o , a u n q u e s e a 
d e l a s " r e n t a d , y en e l l o h a 
p u e s i o e l m a f , e t r o M j e n d o z a L a -
e a i i e s u e n t u ^ i a ^ m o j f s u s a c r i f i ­
c i o . E l p ú b l i c o ' q u e d ó » m u y s a t i s ­

f e c h o y a p i á u d í ó m u c h í s i m o , t a n ­
t o a l " b ? / l l e t " , c o r o s y o r q u e s t a , 
c o m o a l o s c a n t a n t e s ; p e r o y a 
v e r e m o s s i s i g u e I k m a n d o l a s a ­
l a , p a r a c o n t r i b u i r á l o s e n o r m e s 
g a s t o s d e l e s p e c t á c u l o . 

^ n t r e l a s , . v o c e s , d e s t a c a n l a s d e 
A m p a r o A s c o r y R i c a r d o R o y o 
V i l l a n o v a e n "1*3 r e i n a m o r a " , 
b a j o l a ¡ b a t u t a dtel M a e s t r o M a r ­
c o , y - I f t l a r A b g v ; c a , y P e d r q i T e -
r o l , e m " L a R e v o l t o s a " , c o n e i 
m a e s t r o M e n d c ^ m L a s a l l é a l I c e n ­
t e d e l a o r q u e / . t a , c o n l a c o ü a b o 
r a c i ó n , e n u n r a y o í r a . p i e z i a , d e 
P e d r í n F ^ n ^ n d e z , J o s é ¡ P e l l o , 
M a r y m é i > F r f a n d e , Y o l a n d a O t e -
í i ? 7 í ^ t i a S K ) R e m a l l e . 

T ^ 1 1 1 1 ^ - V A L E N C I A N A 1 " , 
§ l t f O P F j D E - V E G A , P O S i E L 
P E Q U E N O T E A T R O D I D O 
• v a m u c / . i a d i f e r e n c i a d a l e e r 

t e a t r o a v e r l o r e o r e s e n t a d o . B i e n 
r e p r e s e n t f i d o , s e e n t i e n d e , c o m o l o 
h i z o e s t o g r u p o d e e á m a i - a q u e 
d i r i g e J o s e f i n a S á n c h e z P e i d r c ñ o : 
c o a t o d o s l o s e l e m e n t o s n e c e s a ­
r i o s — i n c r e í b l e s p a r a u n t a s o l a 
í u n c i c o i . a p r o v e c h a n d o l a . n o c h e 
l i b r e e n e l M a r í a G u e r r e r p — , c o ­
m o >os e n e a n t a c l o r e s d e c o r a d o s 
d e J i l l o y M o r e n o , l a l u m i n o t e c n i a 
p r e c i s a d e M a y o r a l , l o s f o n d o s 
m u s i c a l e s d e Y u s t a y l a c o r e o g r a ­
f í a d e M a r i a n o V e i á z q u e z . - . L a r e ­
f u n d i c i ó n y . a d a p t a c i ó n e s d e l a . 
r n ¿ s m a J o s e f i n a S á n c h e z P e d r e -
ñ o , a c e r t a d a e n e x t r e m o , m i e n ­
t r a s q u e A n g e l F e r n á n d e z M o n ­
t e s i n o s r e p i t e e n l a r e a l i z a c i ó n a 
g r a n l e c c i ó n q u e d i o a n t e s e n e l 
m o n t a j e ' d e " D o ñ a E n d r i n a " , d e l 
L i b ^ o d e l B u e p - A m o r , t a n i n o l ­
v i d a b l e . 

D e c í a m o s q u e n o e s l o m i s m o 
l e e r q u e v e r r e p r e s e n t a d a u n a 

m c l i ^ l ^ m n Í L f ? m f ™ C U a a r a d 0 S c a d a u n a , d i á f a n a 
VXWÜJ. l u z , s i t i o c é n t r i c o . I n f o r m e s , P u e b l a , 39 . T e l é f o n o 

c o m e d i a , p u e s v i e n e a s e r c o m o 
d e l o p i n t a d o a l o v i v o , y a ñ a d i ­
r e m o s q u e , s i n o f u e r a p o r D i d o , 
o p o r o t r o s g r u p o s d e c á m a r a , 
n o s q u e d a r í a m o s s i n p o d e r v e r y 
o í r l a s o b r a s c l á s i c a s , q u e r a r a ­
m e n t e s e o f r e c e n e n l o s t e a t r o s 
o f i c i a l e s y m e n o s a u n e n l o s d e 
e m p r e s a . 

Y e s n e c e s a r i o c o n o c e r l a s " v i ­
v a s " , n o p o r i m p o s i c i ó n d e o r ­
d e n c u l t u r a l , * s i n o p o r e l d e l e i t e 
q u e p r o d u c e n . A s í l o p r o c l a m a 
" L a v i u d a v a l e n c i a n a " , c o n s u s 
e n r e d o s y b u r l a s , s u s r é p l i c a s y 
a g u d e z a s , s u i n g e n i o y l a s o n o ­
r i d a d d e s u s v e r s o s , t o d o b i e n d i ­
c h o y b i e n h e c h o p o r e l c o p i o s o 
r e p a r t o , m u y e n s u p u n t o y c o n 
l a b o r s o b r e s a l i e n t e d e C a r m e n 
B e r n a r d o s , L o l a C a r d o n a y S i l ­
v i a R o u s s i n y , e n t r e e l l o s , R a ­
m ó n C o r r o t o y J o s é C a r i d e , e l o ­
g i o y a p l a u s o e x t e n s i v o a t o d o s 
l o s d e m á s . 

N O T I C I A R I O B R E V E 
— E l d o m i n g o s e d i o u n a í u n -

c i ó n m a t i n a l , e n e l C a l d e r ó n , d e 
" J i s t e y y o , . S o c i e d a d L i m i t a d a " , 
a f a v o r d e l I n s t i t u t o C e r v a n t e s 
p a r a a r t i s t a s a n c i a n o s . L o s h u ­
m o r i s t a s G i l a y T o n y L e b l a n c 

t i e n e n t a m b i é n s u c o r á n z o c i t o . 
— P i l a r L ó p e z ( a l a o u e m u c h o s 

l e c t o r e s v e r í a n e l d o m i n g o p o r 
T . V . e n " G r a n P a r a d a " ) h a r e a ­
l i z a d o u n a j i r a d e n u e v e m e s e s 
p o r H o l a n d a , F r a n c i a , B é l g i c a , 
S u i z a , I r l a n d a e I n g l a t e r r a . A c ­
t u ó t r e s m e s e s y m e d i o e n e l J a ­
p ó n 1 e i n t e r v i n o e n e l F e s t i v a l I n ­
t e r n a c i o n a l d e O a s a k a . P r o n t o 
s a l d r á p a r a M o n t e c a r l o y B r u s e ­
l a s y d e s p u é s i r á a I t a l i a e I s r a e l . 
N o h a y d u d a d e q u e l a b a i l a r i n a 
t i e n e l o s p i e s l i g e r o s . 

— T a m b i é n R o s a r i o , q u e a h o r a 
a c t i ' i a e n u n a s a l a d e f i e s t a s d e 
M a d r i d , s e s i e n t e v i a j e r a . H a e s ­
t a d o e n I t a l i a y s e p r e p a r a p a r a 
i r a C e n t r c a m é r i c a . 

— J o s é T a m a y o h a c o n t r a t a d o 
" s i n e d i e " e l T e a t r o C ó m i c o , d e 
B a r c e l o n a , d o n d e p o n d r á e n p r i ­
m e r • l u g a r " i ü l d e s c e n s o d e M o r ­
r e o " , c o n A n a M a r i s c a l , N u r i a 
T o r r a y , M i l a g r o s L e a l y J o s é R u ­
b i o . 

, — L o s j u r a d o s d e l P r e m i o L o p e 
d e V e g a h a n e m p e z a d o a l e e r l a s 
o b r a p r e s e n t a d a y , , s e g ú n i m p r e ­
s i o n e s , l a e s c a s a c a l i d a d a m e n a z a 
c o n d e c l a r a r l o d e s i e r t o . 

' D. FRESNO R I C O 

I l o g r o f í a 
E S P I R I T U A L I D A D RE~ 

DENTORISTA, por el R. P. 
^Rogelio María Fernández, 
Redentorista. — Páginas 960 
de 15X 10 cms. Precio: en 
tela; 130 pesetas. Editorial E l 
Perptetuo Socorro, Cbvarru-
bias 19, Madrid. 

O b r a b á s i c a , i n d i s p e n s a b l e p a ­
r a c o n o c e r a f o n d o l a e s p i r i t u a l i ­
d a d A l í o n s i a p a o R e d e n t o r i s t a , 
é s t a d e l P . R o g e l i o . V e r d a d e r o a ^ 
s e n a l d e e j e m p l o s , d i c h o s y d a ­
t o s h i s t ó r i c o s p r e s e n t a d o s a t o d o 
l o l a r g o d e l a o x p o s i c i ó n d o c t r i ­
n a l , e n f o r m a a n e c d ó t i c a , s i b i e n 
r i g u r o s a m e n t e a u t é n t i c o s y c o m n 
p r o b a d o s c o n t o d a f i d e l i d a d . 

A l a b r i r l o p o r p r i m e r a v e z , s e n ­
t í l a m i s m a i m p r e s i ó n , q u e a l 
a s o m a r m e a m i v e n t a n a e n u n a 
m a ñ a n a p r i m a v e r a l . M e s e n t í i l u ­
m i n a d o p o r e l r a u d a l c l a r ó d e 
b e l l e z a , c i e n c i a , h e r o í s m o y s a n ­
t i d a d d e d o s s i g l o s d e e s p i r i t u a -
U i a d r e d e n t o r í s t i c a . S u s f r a s e s 
c l á s i c a s , m o v i d a s , d e n s a s d e c o n ­
t e n i d o , t r a s p a s a n l e j a n í a s y n o s 
i n t r o d u c e n e n l o m á s í n t i m o y 
s e c r e t o d e l c l a u s t r o r e d e n t o r í s t i -
c o . S i n e m b a r g o , c o n s e r l i b r o 
a u t é n t i c a m e n t e c a s e r o , n o l o e s 
t a n t o , q u e n o s e p u e d a p o n e r e n 
l o s e s c a p a r a t e s y q u e h a y a q u e 
c e r r a r l o d e n t r o d e l o s m u r o s , c o n 
e l c o n s a b i d o c a n d a d o d e " a d 
u s u m p r i v a t u m " . , . T ó d o s l o p u e ­
d e n a d q u i r i r y l e e r c o n g u s t o y 
f r u t o p a r a s u s a l m a s ; p e r o s o ­
b r e t o d o l o s s a c e r d o t e s , r e l i g i o ­
s o s , r e l i g i o s a s y c u a n t o s s i e n t e n 
l a l l a m a d a d e D i o s a u n a v i d a d e 
r e c o g i m i e n t o , o r a c i ó n y p e n i t e n ­
c i a . 

E s c u e l a s d e l s e r v i c i o d i v i n o s e 
[ l l a m a n a l o s c o n v e n t o s , * d o n d e s e 
e s t u d i a l a c i e n c i a d e l a s a n t i d a d 
s i g u i e n d o l a s i n s t r u c c i o n e s d e u n 
m a e s t r o y l a s r e g l a s y o r i e n t a c i o ­
n e s d e u ñ t e x t o a p r o b a d o p o r l a 

. I g l e s i a . T a m b i é n l o s R e d e n t o r i s -
t a s t i e n e n s u e s c u e l a p r o p i a l l a ­
m a d a A l f o n s i a n a o R e d e n t o r í s t i -
c a c o n c a r a c t e r í s t i c a s y d i r e c t r i -

' e e s b i e n c l a r a s y d e f i n i d a s . P a r ­
t i c i p a n d o d e l e s p í r i t u l i t ú r g i c o d e 

H a s t a L a s d o c e h o r a s del día M 
d e l m e s d e D i c i e m b r e del año e 
c u r s o se- a d m i t i r á n proposición.! 
p a r a o p t a r a l a s u b a s t a p a r a la J 
j u d i c a c i ó n d e l s e r v i c i o do c a r á c t 
a d m i n i s t r a t i v o d e l negocio do oca! 
p a c i ó n d e l r e s p e c t i v o establedmiea 
t o y u s o d e e n s e r e s de propieflai 
m u n i c i p a l c o n t e n i d o s e n l a Base 
S J de l , c o n t r a t o d e l ant iguo Ayuj. 
t a m i e n t o d e G a m o n a l , de 14 de No! 
v i e m b r e d e 1954, conoc ido por Casa-
V e n t o r r o d e l C a p i s c o l y sus Depat 
d i é n c í a s c o m o V i v i e n d a y Bodega, 
p a r a l a v e n í a d e l o s productos pro-
p i e s d e d i c h o establecimiento du. 
r a n t e u n p e r í o d o d e dos a ñ o s , en el 
N e g o c i a d o d e S u b a s t a s de l a Seete-
t a r i a M u n i c i p a l . 

L a s u b a s t a h a s i d o anunciada 6n 
e l B . O . d e l a P r o v i n c i a ntiin. 
d e f e c h a 30 d e l c o r r i e n t e mes da 
N o v i e m b r e . 

L a a p e r t Ü T » d e pl iegos tendrá la­
g a r e n e l S a l ó n d e Sesiones de b 
C a s a C o n s i s t o r i a l a l a s doce hoia» 
d e l d í a 26 d e D i c i e m b r e próximo. 

L a s c o n d i c i o n e s y d e m á s antee» 
"dentes s e h a l l a n do manifiesto ra 
o l N e g o c i a d o d e * S u b a s t a s de la Sê  
c r e t a r í a M u n i c i p a l , d e n d ó püeáen 
s e r e x a m i n a d o s d u r a n t e las horas 
d e o f i c i n a d e l o s d í a s h á b i l e s . 

B u r g o s , 30 d e N o v i e m b r e de HKÜ 
E Í . A L C A L D E 

l a e s c u e l a b e n e d i c t i n a - , d e l a m o r 
a l e s t u d i o y p r e d i c a c i ó n d e l a d o ­
m i n i c a n a : d e l a á e n c i l l e z y s a n t a 
a l e g r í a d e l a f r a n c i s c a n a ; d e l r e ­
c o g i m i e n t o y u n i ó n m í s t i c a d e l a 
c a r m e l i t a n a ; d e l t r a b a j o p e r s o ­
n a l a s c é t i c o , m i n u c i o s a m e n t e c o n ­
t r o l a d o , d e l a i g n a c i a n a . . . , l a e s ­
c u e l a r e d e n t o r í s t i C a t i e n e s u m a ­
t r i z p e c u l i a r d e l a i m i t a c i ó n d e 
J e s u c r i s t o p o r m e d i o de . . . l a v i r ­
t u d d e c a d a m e s , q u e e l P . R o ­
g e l i o e s t u d i a e x h a u s t i v a m e n t e e n 
e s t e l i b r o . , . C u a d r o s s i n ó p t i c o s , 
e s q u e m a s m u y b i e n l o g r a d o s , e s ­
t u d i o p r o f u n d o y c l a r o d e c a d a 
u n a d e l a s d o c e v i r t u d e s , a d a p t a ­
c i ó n d e l a s d i v e r s a s m e d i t a c i o n e s 
y l e c t u r a s p a r a d i e z d í a s d e e j e r ­
c i c i o s , e l e n c o b i b l i o g r á f i c o , s a n ­
t o r a l r e d e n t o r í s t i c o . e t c . . 

E l l e c t o r t i e n e u n a v i s i ó n p a 
n o r á m i c a d e l a v i d a í n t i m a d e 
l o s R e d e n t o r i s t a s , u n a h i s t o r i a 
m i n u c i o s a y c o m p l e t a d e s u e s ­
p i r i t u a l i d a d . L a p r e s e n t a c i ó n t i ­
p o g r á f i c a i m p e c a b l e , e l t a m a ñ o , 
e l p a p e l b i b l i a . . . t o d o i n v i t a a l e e r 
y r e l e e r e s t a o b r a . 

' MISA C O L E C T I V A " C o -
Z e c c i ó n " S a n Alfonso", 6), 
mr el R. P . Francisco M. 
Carrascosa. Redentorista.' — 
Páginas 48 de 17 x-12 cms. 
Segunda Edición.^-Precio 6 
pesetas. Editorial el Perpetuo 
Socorro. Covarrubias 19, Ma­
drid. 

I J s t á M i s a C o l e c t i v a e s ' ü n t é r ­
m i n o m e d i o e n t r e l a m i s a e s t r i c ­
t a m e n t e d i a l o g a d a y l a s i m p l e ­
m e n t e d i r i g i d a o r e c i t a d a p o r Ü n 
l e c t o r . E l f o r m u l a r i o , m u y b i e n 
s e l e c c i o n a d o ; r e s u l t a i d e a l p a r a 
s e g u i r l a m i s a e n . p a r r o q u i a s e 
i g l e s i a s , e n l a s q u e l a m a y o r í a d e 
l o s f i e l e s n o p u e d e h a c e r l o p o r e l 
m i s a l . L o s t i p o s m u y c l a r o s y d e s ­
t a c a d o s . M u y b i e n p r e s e n t a d a e s ­
t a s e g u n d a e d i c i ó n . 

Puedes aprender canciones 
V megos para niños, en el 
Curso o u e orgaiiiza la Sec­
ción Femenina. 

l i o i i i l o Ü I l i 
H a s t a l a s d o c e h o r a s del día M 

d e l m e s d e D i c i e m b r e del año en 
c u r s o s e a d m i t i r á n \ proposiciones 
p a r a o p t a r a l a s u b a s t a p a r a la ad­
j u d i c a c i ó n d e l s e r v i c i o de carácter 
a d m i n i s t r a t i v o d e l negocio de o * 
p a c i ó n d e l r e s p e c t i v o estableoimieH' 
t o y u s o d e e n s e r e s ; de P r 0 ^ T 
m u n i c i p a l c o n t e n i d o s e n l a «as* 
3.a d e l c o n t r a t o d e l ant iguo A y J 
t a m i e n t o d e G a m o n a l , de 14 d« ^ 
v i e m b r e d e 1954, conocido ^* 
S A T A B E R N A e n e l B a r r i o d e ^ 
m o n a l , c o n s u A n e x o p a r a 
c h o d e c a r n e s y s u s Bependenctaj 
c o m o V i v i e n d a y B o d e g a , p a « 
v e n t a d e l o s p r o d u c t o s P ^ 0 ^ ^ 
c i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o la, 
p e r í o d o d e dos a f í o s , e n el « ^ 
d o d e S u b a s t a s de l a becrw«* 
M u n i c i p a l . . * 

L a s u b a s t a h a s i d o M ^ f ^ t f 
é l B . Q . d e l a p i o v i n c i a núm. d| 
d e f e c h a 30 d e l c o r r i e n t e ^ 
N o v i e m b r e . ^ IB< 

L a a p e r t u r a de pl iegos tenoi* ^ 
g a r e n e l S a l ó n de Sesiones ^ 
C a s a C o n s i s t o r i a l a l a s a 0 0 * ^ 
d e l d í a 26 d e D i c i e m b r e P r o ^ 

L a s c o n d i c i o n e s y á ^ * J Z a i 
d e n t e s s e h a l l a n d e ™ a ^ f i , ^ 6 * 9 * 
N e g o c i a d o de S u b a s t a s de u* ^ 
t a r í a M u n i c i p a L donde p n e u ^ ^ 
e x a m i n a d o s d u r a n t e l a s 
o f i c i n a d e l o s d í a s ^ " f * - ^ 0 

B u r g o s , 80 d e N o ^ ^ ^ 

l l i i l i i l i l i W 

í m i t i l ( i 
S e a n u n c i a c o n c u r s o - s u » ^ ^ 

l a e j e c u c i ó n de l a s í * 
m e n t a c i ó n p a r c i a l de "* de fsp» 
u r b a n i z a c i ó n d e s u ^ ¿ ¡ ¡ p 
ñ a , p o r i m p o r t e d e l * ^ -

t a s . i es ^ J!! 
L a g a r a n t í a P r o v i s i o ^ l ^ 

s e t a s 32.652,30 y l a oeíU1* 
4 p o r 100 d e l r e m a t e - h o 

¿ a d a l i e i t a d o r 
p l i e g o s , u n o d e « « r f ^ o ^ 
c a s y e c o n ó m i c a s » y 
p r o p u e s t a e c o n ó m i c a , * " j 9 W ' 
{ a r i a M u n i c i p a l , d u r a n t e ^ 
do o f i c i n a , a n t e s d e l ^ ^ 
d e D i c i e m b r e p r ó x h » 0 ' * * ^ 1 ^ 
c i ó i n s e r t o e n e l B o l e t ^ ^ de 
E s t a d o n ú m . 283, d e l 
c o r r i e n t e s . ¿ e 1 uñt^ 

L a a p e r t u r a d e l P f f v e V 
c i a s se e f e c t u a r á a ^ ¡ ^ b f e 
d e l d í a v e i n t i u n o ^e ^ ¿ a l . ^ 
x i m o e n l a C a s a Con * ü e ^ ' L v 

1$ 

L o s p r o y e c t o s , P ^ ^ - , 
g o s d e c o n d i c i o n e s y ^ 
m e a t o s d e l e x p e d i é n t e n t e * ^ 
m a n i f i e s t o e n d i o h » * ^ 

M e l g a r d e F e r n a i n e » 
N o v i e m b r e de ^ 0 . a t& 

E l a l c a l d e , 
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l ¡ i g d i e fueron des ignados los treinta 

g o m p r o m i s a r í o s que h a n de e legir 

el domingo a los c o n c e j a l e s s i n d i c a l e s 

del Ayuntamiento de l a c i u d a d 

R e s u l t a r o n e l e g i d o s d o c e e m p r e s a r i o s 

s e i s t é c n i c o s y d o c e o b r e r o s 

A las seis de la tarde de ayer, bajo la presidencia del delegado 
¿ovincial de Sindicatos, don Benito Vázquez Feijóo, en la l a l f de 
Suiiiontís ae la C. N. b se constituyó en sesión solemne la Junta 
riovinciai ae^leceiones tí ndicales al objeto de proceder a la íorma-
£o» ^ las ^^as electorales que posteriormente habrían de Interve-
**! en el tíesarroho de las elecciones para designar los treinta com-
Sromtóariós que eLproximo domingo han de elegir a los tres conce-

del ta-cio sindical del Ayuntamiento de esta ciudad 
]A Dichas mesas quedaron constituidas por los propios miembros de 
w citada Junta, auxiliados los mismos por otras jerarquías de la Or-
flonízación. 
^mineciiatamente de constituirse las mesas, dieron comienzo las vo-
{ílCioneS participando en ellas los vocales de las Juntas económicas y 
¡diales de los Sindicatos y de la Hermandad Comarcal de Labrado-

y Ganaderos de Burgos, ios cualeŝ  como es sabido, fueron elegi-
igj el día 16 del pasado mes de Octubre, prolongándose las vo>acio-
leS hasta las nueve de ia noche, a cuya hora se iniciaron los escruti­
nios generales. 
5 ístos escrutinios se llevaron a cabo personalmente por el delega-
< provincial de Sindicatos, en su calidad de presidente de la Junta 
provincial de elecciones sindicales, siendo presenciados por numeroso 
M i c o , que esperó hasta pasada la media noche en que terminaron. 
r JJQ acuerdo con los datos obtenidos, de diches escrutinios resul­
taren elegidos compromisarios los sigüientes empresarios, técnicos y 

CATEGORIA 

,.̂ |T.,yr̂ -!-;-, . ••••~̂ >«̂ ---nn|-n> fíj, 

SIÍ3DICATO 

Actívidados Diversas 
^ Idem. 

Agua, Gas 
v Electricidad , 
Alimentación 

Idem. 
Azúcar 

Banca y Bolsa 
Cereales 

Combustible 
Construcción 

Idem. 
Espdctáculo 

. Fnitoí y P. 
' Hortícola 
Gsnadena 
Hostelería 

Iküustrias ..Químicas 
mte™ y Corcho 

Metal 
Iñeni. 
Olivo • 

Papel, Prensa 
y Artes Gráficas 

Idem. 
Fiel 

fi.3guro 
Textil 
Idem. 

Transporten 
Idem. 

VM, Cervezas 
y Bebidas 

Hermandad de 
Labradores y G. 

César RÍCÓ Pardo Técnico 
José López Gallo Obrero 

Nicolás González Núñez Técnico 
Amonio- Quintanilla i- ernánüez Empresario 
Julián Basurto López . Obrero 
Guillermo Ibáñcz Herrero ' Técnico 
JesVís Ifeteban García Obrero 
Jesfís Bustamante Petüya Obrero 
Benigno Martínez Fuentes Empresario 
José María Sanjiau Delgado Empresario 
Ireneo Sancho Martínez Obrero 
Josó Azcona Hernándo Técnico 

José Luis Azcona Carrasco Obrero 
Basilio Preciado Duque Empresario 
Moisés Arroyo Alcalde » Técnico 
Longlnos Alonso Díaz Obrero 
José García Monzón Empresario 
Moisés Luis Arbaiza Alonso Empresario 
Alfonso del Pozo Esteban Obrero 
Félix Corcuera Villar 

¿i Obrero 
ATO aro Pañuelos Martínez Empresario 
Manuel Martínez Ronda Técnico 
Dionisio Frías Martínez Obrero. 
Honorio Martínez Lagos Empresario 
Julián López del Pecho Empresario 
Francisco Pérez Carmena Obrero 
Luis Romero Tordable / Empresario 
Zóslmo ^ontoya Martínez Obrero 

Antonio Carcedo Mariscal Empresario 

Carlos Cantón Rioyo Empresario 

S e r v i d o s e s p e c i a l e s 

d e D I A R I O D E B U R G O S 

m p e n g h a b r á m 

Iff l jmcióf l á i m t m m M i 

La Comisaría wde Abastécimientos y Transportes 
traerá doce mil toneladas de café de varios 
países hispano-americanos.- Quince millones 
de pesetas recaudará el Barcelona en sus 
dos partidos con el Real Madrid 
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Como se indica anteriormente, estos treinta compromisarios, ele­
girán el domingo a los tres concejales del tercio oe reresentación 
Bindical del Ayuntamiento de la ciudad para cuyas tres vacantes 
lian sido proclamados dieciseis candidatos. 

Madrid.—Maquinaria proceden 
te de Francia, por un valor de 
ocho millones j ie francos fuertes, 
importará la umpresa "Aluminio 
de Galicia", para lo cual ha ob­
tenido la oportuna autorización. 
FRANCIA PROHIBE LA I M ­
PORTACION DE PRODUCTOS 

CARNICOS PORCINOS DE 
ESPAÑA Y PORTUGAL 
Madrid. — Francia ha prohibi­

do, al parecer, la importación de 
productos cárnicos de cerdo, pro­
cedentes de España y Portugal. 
PARECE QUE NO HABRA PRO­

XIMA IMPORTACION DE 
AUTOMOVILES DE 
TURISMO 
Madrid.—-üin los cupos bilatera­

les convocados por la Dirección 
Gene-al de Comercio Exterior úl­
timamente cop los países euro­
peos pertenecientes a la OECS, 
no figura ninguno para importa­
ción de automóviles de turismo y 
camiones. 

Esto viene a confirmar las im­
presiones de que no habría una 
próxima importación de automó­
viles de turismo. En la actuali­
dad se dispone todavía de saldos 
para importación de turismos, en 
los acuerdos con Italia. Suecla y 

M m m ps l ígrosc 

c m l ú k m é m i n 

Las Vegas (Nevada). — Agen­
tes del P. B. I , y policías buscan 
hoy un peligroso camión radiac­
tivo que fue robado del centro de 
experimentos de la Comisión de 
energia atómica. 

Un portavoz de la citada Co­
misión ha declarado que, al pa­
recer, los ladrones desconocer, 
que el pequeño camión robado fue 
contaminado en unas pruebas 
nucleares realizadas en 1957 y es. 
taba por ello retirado de todo 
uso. En un estudio llevado a cabo 
hace dos meses, se comprobó que-
la radiactividad continuaba en el' 
vehículo, según añadió el porta-
voz.~Efe. 
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e l p i i m e r s e ñ o r que s a l i ó s i n sombrero a l a ca l l e? 
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Todos ios años, por esta época^ 
aflora el' tema del somorero. 
iuándo. el tiempo es cauuo, o, 
smipieí nenie, templado, a nadie 
& ie ocurre pensar en el reiorno 
fiel somorero, porque el Sinsom-
brensmo es el cotai panorama de 
las iriuitituaes que van a ios. to­
fos, y a las verbenas, y a las pia-

y a las piscinas, y a meien-
uoiear al aire libre. En la prima­
ba, y en el verano, el sinsom-
ô -rismo es costumbre obligada 
| sin conir oversia posible. Pero, 
^ ei otoño y en el invierno, ya 
*5 otra cosa. Los arbitros de la 
poda no sp cansan de decir, tan-
Y a las damas como a los caba-
Ĵ os, que sin sombrero no hay 
•legancia posible. Y están, segu­
i en te , en lo cierto, porque el 
«Qtiar pof ahí a pelo no ha sido 
auxica lo que se dice distinguido, 
jr,/0 es, como ahora, en pleno 
™ r o del casi general destoca-
ciento. 
'rJ^10 los consejos de sombre­
aos y sombrereras, de modis-
^ y de elegantes calificados, no 
¿ w G O-11© tengan demasiado 
r l ^ Vo acogimiento en su anual 
S ^ w 1 " - NI aún cuando, ro-
¿^^camente, una voz de la má-

elocuencia, trata de resta-

á 

a(le! 

España la moda del 
,, ^ro- Aludo, claro es, a la 

°* m Federico García Sanchiz. 
V* m 1945 trató bizarra y sos-
g'^arnente de la cuestión. 

SONORAS NO LLEVAN 
^•^BREROS MAS QUE 

IR DE BODA . 
a todo, las gentes han^de-

5Us ^^uí.35 Pachas de los años 
Comn eros y no creo aue, así 

r^aS1, 86 vuelvan a ellas pa-
comn Ogerlos- Ahora mismo, leo, 
iiariQca,da otoño, que debe tor-
^en'n eIegancia- del sombrero fe-
«UltflŜ " l10 leo y no aguardo re-
ês r? ^^^into al de otras ve-

^quSando' a la vuelta de una 
cafS^Í 0 en el i:nterior de miñ 
^m-TÍ ' veamos a un grupo de 
^mbr y tíam5selas que llevan 
üo enr"05, seguiremos deducien-
% p^es oue vienen de una bo-
S r!Iqne para las bodas 
Sesfer* r^)lly, empingorotadas 
liuieí -ociedad— se pone la 
QUe ryi?Tbrera <A vece^ tiene ^ 0 Prestad o. y no siem-
Nbrpr¡íeritra ouien tenga un 
Jo nuí» ° a 111 aPo, porque, por 
^Uncír"^ Ve, no 65 artículo aue 

^Qen todas las casas, cuan 
^f- en todas, en todas las 
"lan mediano nasar, había 

vairios sombreros muy 
? W," cn todas, en todas 

l ^ S e ^ fignrines de "La Moda 
a les caballeros, es 

a miienes nunca 
^a, ri^^0 sombrero se les ocu-

9 Pronto, comprarse uno 

Y son muchísimos quienes no han 
llevado sombrero jamás. Son ca­
si todos cuantos han venido a la 
vida en ei tiempo del sinsombre-
rismo, qiie es un tiempo que hay-
que calcularlo ya en casi treinta 
años, No obstante, cumple decir 
que el sombrero masculino de­
fiéndese más aguerridamente que 
el femenina Claudicó la chiste­
ra, que Ramón Gómez de la Ser­
na comparaba con las pelucas 
blancas de los jueces de Londres; 
claudicó el sombrero hongo, el 
del verso de Ventura de la Ve­
ga, "si todos sé lo ponen, me lo 
ñongo"; pero el flexible, sigue 
teniendo cierta vigencia,, aunque 
ya muy poca, frente a la ola de­
portiva del sinsombrerismo. 
¿QUIEN FUE EL PRIMER 

SINSOMBRERISTA-
Dícese que . un escritor, y un 

escritor de muy acreditado humo­
rismo, Wenceslao Fernández Fió­
rez, fue el primer español que 
vaticinó la renuncia al sombre­
ro. /Puro humor? Tal vez. En 
aquella época, todo el mundo lle­
vaba sombrero o eorra, y el es­
critor salió diciendo que la gorra 
y el sombrero estaban a punto de 
"perecer. Y es justo el recalca­
miento de esta sagacidad del asju-
do escrUor. en broma o en veras, 
nara el pronóstico. Aplicaba al 
juepo de í«s quinielas, puede de-
porar a Fernández Fiórez muy 
pingües ingresos. 

Pero, falta saber nuien. fue el 
primer sinsqmbrerista. Es cono­
cido el nombre de la persona oue 
ñor primera vez salió a la calle 
con chistera! John Hetherineton; 
por cierto —esto era en Lon-
¿ R E < ; _ O U P se vio obligado a pa 
oQt quinientas libras esterlinas 
por escándalo público, pues se 
armó a su alrededor ia sran tur­
bamulta, ante aqi^l tubo coro-
np'ndo su r?.b^a. También es sa 
bidb Qüf* ¡vé Fré-oli, el transfor-
mistéi italiano.' quien impuso el 
sombrero flexible, con gran qu^ 
br^nto del que llamaban ' arm^-

;ouión fue el valieri+e ^ 
salló de avanzaba, sin,sombrero? 
firá cosa inusitada. NadieT iba por 

ŝ IBUiJ sor ua -ojaiquios u¡s 
de siglo, tú siquiera en ^s salas 
de l á teatros se descubría na­
die He visto una vieja fotogra­
fía' perteneciente a la maugura-
dón del madrileño teatro Es ava, 
antes de su'reciente reconstruí 
dón Todos los espectodores .es-
tán en las butacas sin rtesoojar-
¡S de sus hongos, modelos de 
Sombreros en curso rntónces. De-
p ^ e transcurrir algún tlevnvo 
testa oue lc« señores fe avime-
rpn a descubrirse en los espec 
táculos. A las señoras las obligo 
rdesiwjarse ^ ios sombreros en 

las salas de los teatros una dis­
posición del gobernador de Ma­
drid, en 1903; eran unos sombr e 
ros descomunales, que xerrabai. 
la .visión del escenario. 

Insisto en que ningún caballe­
ro iba por la calle sin sombrero. 
Y relato mi propia anécdota. Alia 
por el año veintitantos asistí ye 
a una fiesta de mucho ringorran­
go, en el curso dé la cual —nc 
puede uno fiarse de nadie—, me 
desapareció un sombrero recién 
comprado. Para volver a casa, j 
a pesar de ser muy , de noche, tu­
ve que refufiarme en una berli­
na, a fin de que nadie me viere 
en la calle destocado. Y todavía 
recuerdo el estupor del cochero 
al observar que un hombre que 
iba descubierto, abría la porte­
zuela del carruaje. Estoy segure 
de que me supuso un fugitivo. 
LA RESISTENCIA A IR 

CUBIERTO 
En la Cámara dé los Comunes, 

donde nineún honorable miembro 
puede dirigirse a la misma slr 
llevar el sombrero puesto, cuestf 
ya trabajo encontrar un sombre­
ro, y, cuando se encuentra, VE 
pasando de un orador a otra Lo^ 
toreros,' en Españaí, dan muern 
a ios toros sin desoojarse de lí 
montera, y no como en lo anti­
guo, que muleteaban y estoqua-
ban con la montera puesta.-< Aca­
bo de leer un artículo, muy gra­
cioso, del marqués de La Cade­
na, acerca de esto). Los taxistas, 
muchos de ellos, sólo se poner 
la gorra cuando advierten la pre­
sencia de un guardia... Vamos, 
que hay una resistencia a tapar­
se la cabeza, y que si ahora exa­
minamos los figurines de las da­
mas de hace exactamente un si­
glo, nos hartamos de reír, vein-
do aquellos sombreros que lla­
maban a lo paje, aquellos som­
breros celerados sobre la frente, 
como Queriendo apretar los pen­
samientos, y con muchos ador­
nos de encajes. Mujeres y hom­
bres, han orescindido de cubre-
cabezas. Más las mujerps que los 
hombres, según he dicho.- Más 
reciente en 1?. muj-r que en el 
hombre, el sinsombrerismo. Y. 
en uno y otro caso, ¿hasta cuan­
do?. 

Para obtenpr la pérfectn 
impresión de 

MEMORIAS. FOTLETOff, 
CATALOOOR REVISTAS 

Y LIBROS 
fíncargue su edición m. 

T a l ! e r e n 0 r á f l e o « 

"DIARIO DE BURGOS' 

Ron P U M e l l o i e i r el m o 

PIPÍ l ü o i o í i del plan de r e s e r o s 

l e 190.000 uieieedas 

Gran Bretaña, pero las cantida 
des aún sin utilizar son tan re­
ducidas que parece ser se seguí 
rá destinando a importaciones de 
vehículos sólo para las islas Ca 
naririas. 
VAN A REALIZARSE IMPOR­

TACIONES DE CAFÉ 
Madrid. — Importaciones de 

café,, hasta las doce mil toneladas, 
parece ser que realizará la Co­
misaría de Abastecimientos y 
Transportes, con cargo a algunos 
acuerdos comerciales con países 
h-Vpanoamericanos. Las nuevas 
compras de café se realizarán en 
forma escalonada y se da como 
posibles suministradores Brasil y 
Cuba y oíros países que no han 
sido determinados aún 
LOS BENEFICIOS QUE OBTEN­

DRA EL BARCELONA EN 
SUS PARTIDOS CON EL 
REAL MADRID-
Barcejona. — Alrededor de los 

quince millones de pesetas pro­
ducirán al Barcelona las dos vi­
sitas consecutivas del Real Ma­
drid al "Nou Camp", contando 
con el próximo partido que cele­
brarán el domingo ambos con­
juntos. 

Los barcelonistas esperan que 
su equipo obtenga el triunfo de 
manera clara, para disipar las 
impresiones sobre su discutida 
victoria en el anterior. Gensana 
ha vuelto a entrenarse y posible-
mente formará en el equipo, que 
se presentará esta yez casi com-
pleco, ya que Garay, Kubala y, 
posiblemente, Villaverde, que no 
jugaron en Granada, se han rein­
corporado y están en condiciones 
de jugar. En cambio no podrá 
hacerlo Kozcis, al que se le ha 
reproducido una llaga en el es­
tómago, que le aquejó hace una 
temporada y tendrá que estar 
inactivo una semana 
SONDEOS PETROLIFEROS EN 

LA .PROVINCIA DE . 
TARRAGONA 
Tarragona. — Nuevos sondeos 

•petrolíferos se efectuarán en bre­
ve por una empresa norteameri­
cana en la provincia. Los traba­
jos se iniciarán primeramente en 
las comarcas de Barberá y Se-
garra. 
LA SANTA SEDE APRUEBA LA 

OBRA DE UNA CONGREGA-
• CION RELIGIOSA 
Falencia. — La Santa Sede ha 

aprobado definitivamente la Obra 
de las "Marías Nazarenas" y la 
a elevado a la condición de Con­
gregación religiosa. 

Esta Institución religiosa fue 
fundada por el Obispo de Málaga 
y luego de Falencia, doctor don 
Manuel González, del que la do­
cumentación de la fase diocesa­
na de su proceso de beatificación 
ha sido entregada al Santo Pa-
fire. En la Casa generalicia de las 
Religiosas Nazarenas, que se en­
cuentra en esta ciudad, se han 
celebrado solemne cultos con este 
motivo. 

D e G a u l l e i r á a A r g e l i Q e l 

v iernes de l a s e m a n a p r ó x i m a 

H a t e r m i n a d o l a p r i m e r a f a s e 

d e l « j u i c i o d e l a s b a r r i c a d a s » 

C u m p l i d o s v m n f a a ñ o s d m d e q u e t e r m i n ó i& 

c o n s t r u c c i ó n d a c a í a s " S a l m ó n p o é á n r e p e r ­

c u t i r e n f a s r e n t a s ^ i m p u e s t o s y e l e v a c i o n e s 

Si repto loi M t i i i k m M i y i m M n m ñ m m 

ea I m k M m m m m y 
Madrid. — Mañana publicará el 

«Boletín Oficial del Estado »un de­
creto de la Presidencia del Gobier­
no, por el que se re&ula la adapta­
ción de las viviendas construidas ai 
amparo de la ley de 25 de Junio de 
1935 al régimen de la Ley de Arren­
damientos Urbanos. La parte dis­
positiva de este decreto dice api: 

«Articulo primero.—Las viviendas 
construidas al amparo de la ley de 
25 de Junio de 1935 quedarán some­
tidas al régimen de la Ley de Arren­
damientos Urbanos, una vez que ha­
yan transcurrido veinte años a par­
tir de la fecha de la terminación de 
la construcción. 

«Artículo segundo.—Las viviendas 
que en el momento de la termina­
ción del régimen de bonificación es­
tén desocupadas, podrán ser arren­
dadas, de acuerdo con los precep­
tos establecidos en la vigente Ley 
de Arrendamientos Urbanos. 

«Artículo tercero.—Las viviendas 
ocupadas en el momento de la ter­
minación del régimen de bonifica­
ción, los propietarios de las mismas 
podrán repercutir íntegramente so­
bre el arrendatario el incremento de 
impuestos o arbitrios del Estado, 
Provincia b Municipio, que pudiera 
resultar1- como consecuencia de la 
extinción del referido régimen de 
bonificación, de conformidad con lo 
establecido en el artículo 98 de la 
Ley de Arrendamientos Urbanos y 
el primero del decreto de 26 de Ju­
lio de 1956. 

«Articulo cuarto.—Al terminar el 
plazo a qué se refiere el artículo 
primero de este decreto, los propie­
tarios de las viviendas acogidas a 
los beneficios de la ley de 25 de 
Junio de 19Z5I tendrán derecho a 
exigir de los arrendatarios las ele­
vaciones de las rentas autorizadas 
en los decretos de 30 de Noviembre 
de 1956 y 22 de Julio de 1958, según 
la fecha de celebración del contra­
to de arrendamiento. 

El aumentp de rentas será el total 
autorizado si con anterioridad no se 
hubiése hecho efectivo. 

«Si, como consecuencia del lírpite 
de renta establecido en la ley de 25 
de Junio de 1935, únicamente se hu­
biera hecho efectivo el aumento en 
parte, el propietario tendrá derecho 
a exigir la diferencia hasta el total 
autorizado por dichas disposiciones. 

«Las elevaciones autorizadas ' por 
este artículo se harán efectivas por 
semestres sucesivos, a partir de la 
fecha de terminación del régimen de 
bonificación, para lo cual el incre­
mento total resultante de la aplica­
ción de las disposiciones contenidas 
en los decretos antes mencionados, 
según el párrafo anterior, se dividi­
rá en tres partes, exigiéndose urt 
tercio del incremento a partir del 
comienzo del primer semestre; dos 
terceras partes, en el del segúndo y 
la totalidad a partir del tercero». 
OTRAS DISPOSICIONES 

Madrid. —• Entre las disposiciones 
que mañana publicará el «Boletín 
Oficial 4 e l Estado», figura una re­

solución del Ministerio de Educa­
ción Nacional por la que se regu­
lan, con carácter generál, los iras-
lados de matriculas y expedientes 
académicos de alumnos de las es­
cuelas técnicas superiores y de gra 
do medio. 

Igualmente insertará un decreto 
del Ministerio de la Vivienda para 
ejecutar un plan de reserva de 
150.000 viviendas, que podrán ser de 
renta limitada, subvencionadas y de 
tipo social, y gozarán de los bene­
ficios previstos, en cada caso, por 
la legislacióp vigente. El Instituto 
Nacional de la Vivienda concertará 
con la Organización Sindical el des­
arrollo y ejecución del plan.—Cifra. 

DO! É i É S n i í f l tt U 

l í 

i t i i m ÍBIIOÜII 
Bonn.— Dos oficiales del Ejér­

cito norteamericano y un solda­
do han sido acusados de homi 
cidio por negligencia a cense 
cuencia de un accidente ocurrí 
do el, 2 de Septiembre, en el 
que resultaron muertos .16 -.sol­
dados y. 26 heridos, al hacer ex­
plosión un proyectil en un cam­
pamento militar durante .unos 
ejercicios. El accidente ocurrió 
en el campamento de instruc­
ción de Grafenwoehr, al Sur de 
Alemania.—Efe. 

AyuJis Juan Marclt 
para invesf ígadon 

H a n sido concedidas a don 

C a r m e l o Viñas y D , Domingo 

M a r t í n G a r c í a 

Madrid.—El Patronato de la «Fun­
dación Juan March» anuncia que la 
ayuda de investigación, año 1960, co­
rrespondiente al grupo de ciencias 
sagradas filosóficas e históricas y 
dotado don 500.000 pesetas, ha -si­
do atribuida a don Carmelo Viñas 
y Mey, catedrático de Historia 
España en la Universidad, de , Ma­
drid y académico de número d« 1» 
de Ciencias Morales y Políticas, 
miembro de la Asociación Interna­
cional de Sociología y del Conseje 
del Instituto Internacional de Socio­
logía. La adjudicación ha sido he­
cha a propuesta del Jurado que ha 
resuelto el concurso. 

Pon' Carmelo Viñas y Mey, es ac­
tualmente director del Instituto Bal-
mes de Sociología, del Consejo Su­
perior de Investigaciones Científicas 
y de la Revista Internacional de So­
ciología. 

Con arreglo a las bases de la con­
vocatoria, don Carmelo Viña» y Mey 
realizará, cn el plazo de dos años, 
una investigación sobre «La historia 
económica del siglo XVII español y 
las causas de la decadencia de Es­
paña». 

También comunica que la ayuda 
de investigación de la «Fundackh» 
Juan Majrch», año 1960, correspon­
diente al grupo de aplicaciones téc­
nicas e industriales y dotada co» 
500.000 pesetas, ba sido atribuida., a 
propuesta del Jurado que ha juzga­
do el concurso, a don Domingo Mar­
tín García, doctor en Ciencias Quí* 
micas. 

Don Domingo Martin García des­
empeña actualmente el cargo de in­
vestigador y jefe de la sección de 
destilación molecular del Institnte 
«L. Torres Quevedo» del Patronal» 
«Juan de la Cierva», del Consejo Su-
perior de Investigaciones Cieñtíficaa. 

Con arreglo a las bases d© 1». 
convocatoria, don Domingo Martí» 
García realizará, en el lazo de dma 
años, una investigación sobre el tê  
ma «Investigación para, modificar «1 
hábito de cristalización de la grasa 
del cerdo por intensificación dirigi­
da y mejorar así sú filtrabüidad y 
la calidad de sus fracciones: grasa 
plástica y aceito 'culinario». 

L a P o l i c í a de Barce lona detiene 

a l autor de numerosos robos 

París. — El presidente De Gau­
lle comenzará una visita a Arge­
lia el 9 de Diciembre, según se 
anuncia hoy. Se espera que el 
viaje dure cinco días y será par­
te de los preparativos para el re­
feréndum sobre Argelia. Como, se 
sabe, la Asamblea nacional deba­
tirá la cuestión argelina los días 
7 y 8 de Diciembre. 

El ministro de Información di­
jo, después de una reunión de 
hoy del Gobinete, que presidió De 
Gaulle, que el referéndum se ce­
lebrará probablemente el 8 de 

10 U ios [i 

initiK a Im M m \ 

M m Sf l i i y Paz E p o 
Madrid. — Esta nohhe, en un 

céntrico hotel, se ha celebrado 
el anunciado homenaje al mar­
qués de Villaverde y al doctor 
Paz Espeso, como premio a su la­
bor y a propuesta de los Colegios 
Médicos de España y por inicia­
tiva de los de Oviedo y Toledo. 
Unos doscientos cincuenta co­
mensales se reunieron en tomo 
de los agasajados y presidieron el 
acto los ministros de la Gober­
nación, subsecretario de la Presi­
dencia y secretario general del 
Movimienki. 

En nombre de los Colegios, hi­
zo el ofrecimiento de las insignias 
el presidente del Consejo d? Co­
legios, que ensalzó los méritos 
que han hecho acreedores a los 
doctores Martínez Bcrdiú y Paz 
Espeso de la Gran Cruz de Sani­
dad. Les impuso las correspon­
dientes insignias el ministro de 
la Gobernación, quien pronunció 
unas palabras para ensalzar los 
merecimientos de ambos. 

Los señores Martínez Bordiú y 
Paz Espeso, este último i profesor 
de la Escuela de Tisiología y En­
fermedades del Tórax, dieron las 
gracias con sentidas palabras. 

Asistieron las más distinguidas 
figuras de la Medicina española. 

T a m b i é n f i a s i d o c a p f u r a d t * e n C é r f á g e m u n e 

b a n d a d e m u c h a c h o s q u e s e d e d i c z b m a h u r t a r 

m o t o s y c o c h a s 

Enero, De^Gaulle. abrirá la cam­
paña para el referéndum con un 
.mensaje por Radio y Televisión. 

Añadió el ministro que la pró­
xima reunión del Consejo de mi­
nistros se celebrará la víspera de 
la partida de De Gaulle para Ar­
gelia y que en dicha retmión se 
aprobará el borrador de la Ley 
convocando la consulta y se con­
firmará la fecha—Efe. 
EL "JUICIO DE LAS 

BARRICADAS" 
París Ha finalizado la pri­

mera fase del "juicio de las barri­
cadas" después de haber presen­
tado la defensa una petición de 
inocencia en favor de Alain de 
Serigny y otras 19 personas más, 
acusadas de haber jugado im­
portantes papeles en la insurrec­
ción de Enero pasado. 

El Tribunal militar suspendió 
sus sesiones hasta él lunes, día 
en que prestarán declaración va­
rios de los 385 testigos citados por 
la defensa y el .fiscal. 

l o s o b i s p o s n o r f e a m e r i c a n o s 
c e n s u r a n l a a c f i i a c í o n d e / o s 
p r o c f e i c í o r e s d e H o l l y w o o d 

Abogan por un sistema que garantice la protección 
de la juventud frente a las películas inmorales 

Cartagena. — Desde hace algún 
tiempo comenzaron a presentar­
se en ,esta Comisaría de Policía 
denuncias de propietarios de mo­
tocicletas y automóviles en las 
que se hacía constar que tales 
vehículos desaparecían de los lu­
gares en que habían sido aparca­
dos para aparecer luego en sitios 
más o menas cercanos, con evi­
dentes muestras de, haber sido 
autilizados. 

.ül personal de esta plantilla de 
Folíela, con la colaboración, de 
los agentes de tráfico montó un 
servicio que ha dado por resulta­
do la detención de dos mucha­
chos, de unos quince años de 
edad, cuando trataban de poner 
en marcha una "moto" que no 
era de su propiedad. Han mani­
festado ser integrante . de una 
banda formada por jóvenes de su. 
edad, aproximadamente^- los que 
provistos de llaves falsas y otros 
objetos para establecer "puentes" 
y poner en marcha los vehículos, 
se apoderaban de motocicletas y 
coches ligeros, con los que se de­
dicaban a pasear hasta que se les 
agotaba la casolina y se veían 
obligados a bandonarlos.' , 

Convictos y confesos, los com­
ponentes de la citada banda, to­
dos ellos menores de edad, han 
sido puestos a dlsnosición de la 
autoridad competente.—Cifra. 
DETENCION DE UN PELIGRO­

SO LADRON i 
Barcelona. —Funcionarios del 

grupo segundo de la brigada de 
Investigación Criminal han dete­
nido a un individuo que ha co-

. metido numerosos delitos y que 
se proponía realizar otros. Se tra­
ta de un sujeto muy peligroso, 
J. R. G. "El Torero", que en el 
mes de Marzo del corriente año1 
se había fugado de un sanatorio 
psiquiátrico y que, en unión de 
otro sujeto, también fugado del 
mismo establecimiento y que se 
fugó a Francia, donde reside, co­
metieron robos de coches, reali­
zando combinaciones con los nú­
meros de las matrículas para des­
pintar a la policía y a los propie­
tarios de los coches. 

"El Torero" ha caído hoy en 

Los Angeles (Estados Unidos).-
Los arzobispos y obispos norte­
americanos, en un comunicado, 
tcen¿uran la actuación de los 
productores de películas de Ho­
llywood y piden que se llegue 
a un sistema de elasiflcación de 
las peliculfis para, proteger a la 
juventud. En particular, los Pre­
lados han criticado a Holly­
wood por la sutil c insidiosa in-
trevención riel cine en los films 
sensacionales sobre la Religión, 
como también en la predilec­

ción que muestran sobre los ar­
gumentos pornográficos e inmo­
rales. 

Los Prelados han declarado 
que en 1960 se han clasificado 
como moralmente censurables el 
24,33 por ciento d? las películas 
prolucidas cn América. En 1959 
el porcentaje fue del 1459 por 
ciento. Muchas de las películas de 
1960 no sólo han envenenado al 
público, en general, sino que han 
sido mortíferas para la inobencia 
de la juventud.—Efe. 

r o s p a r a p m e m 

manos de las autoridades. Un ins­
pector de Policía vigiló un - ve­
hículo sospechoso para ver quién 
se hacía cargo del mismo, no sin 
antes haber quitado las llaves del 
contacto para que no pudiera 
marcharse rápidamente. Momen­
tos después 'entró en el coche 
"Ei Torero", que fue detenido, 
ocupándosele las siguientes pren­
das y objetos: una pistola "Star" 
sujeta Nal cintürón que llevaba 
puesto, calibre nueve largo^ con 
su correspondiente cargador; un 
reloj de oro, con guarniciones 
del mismo metal; otro reloj de 
oro para señora; cuatro cargado-' 
res vacíos para fusil; otro car­
gador para pistola, también va­
cio; unos prismáticos, documen­
tos a nombre de varias personas, 
dos juegos de matrículas de co­
ches, B. 213.259 y BI 174.987; un 
gato mecánico, un cortaremaches 
de grandes dímeüsicnes; una bol­
sa para herramienías, llaves, bó-
rratintas, una cajita de cauda­
les conteniendo una cantidad en 
metálico y otros efectos de menos 
importancia. ' 

Ante la Policía, el detenido ha 
confesado ser autor de los siguien­
tes robos cometidos en unión del 
individuo huido a, Francia: un« 
en Vinaroz, en una joyería, 
donde se llevaron más de un mi­
llón de peájtas en joyas, pert© 
de las cuales fueron vendidas «« 
Madrid a A. Ll . y otras las 6©-
jaron abandonadas en el coche 
con el que cometieren el atraco 
y que fue intervenido por ía 
Guardia Civil de Salou; otro ea 
el cuartel de la Guardia Civil de 
Cullera, donde se apoderaron,fta 
una pistola, cargadores y muni­
ciones, armas qUe según el dete­
nido no llegaron a usar; otr» 
robo en una torre ocupada por 
uhos norteamericanos en Ssm 
Justo Desvern. de donde se lle­
varon en moneda extranjera y 
nacional unas treinta mil pesetas, 
así como algunas joyas que lue­
go abandonaron para no ser de*-
cubiertos al venderlas, en el ife-
terior de otro coche, también ro­
bado; otro robo en Vich (Barce­
lona) en un comercio, donde se 
aoderaron de una caja de cauda­
les que contenía cinco mil pese­
tas y unos prismáticos. Intentó 
el detenido cometer otro robo en 
ia misma población en el local de 
la Hermandad de Labradores y 
Ganaderos, teniendo que desistir 
al ser descubierto por' las perso­
nas míe había^ en €*l local. Tam­
bién en otra ocasión "El Torero" 
tuvo que abandonar el cí>che que 
llevaba para poder huir más de 
prisa. 

También so confesó autor de 
otros ro^os de menor importan­
cia en Tairasa, Molins de Rev y 
S^n Péliú de Llobregat, pueblos 
ñor donde iba pasando en su 
fu?a hacia Barcelona. 

Los coches robados por el tíe-
tenido asdrnden a cinco, los cua­
les, déspués de cambiar de ma­
trícula, dejaban, abandonados. El 
detenido está reclamado por va­
rios juzgados.—Cifra 
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A s o c i a c i ó n nac iona l 

de i n v á l i d o s c iv i les 

i e l e g a c i ó n prov inc ia l de Burgos 

' Se pone en conocimiento de los 
aílliados a esta asociación y al 
público en general, que el nue­
vo domicilio ha quedado instala­
do en la calle de la Puebla, nu­
mero 21, primero, donde se se­
guirán atendiendo las consultas 
que se íormulen. 

Residencia Sanitaria 
«General Yagüs 

Mañana , viernes y a las seis y 
media de la tarde, tendrá lugar 
u^a Sesión Clinica en el salón 
áe actos de esta Residencia, con 
aiTeglo al siguiente orden: 

l,?—Un caso de insuficiencia 
cerval aguda en el post-opératorio, 
per ios doctores Carazo Calleja y 
Mart in Pardo. 

2 -Proyección do las siguien­
tes películas; "La asistencia a 
IOS prematuros'', "Supuraciones 
y Aníilbiótlcos en Otorrinolai/in-
gología", •'Injerto Heterólogo" o 
-'Tíistoiria de Un inyectable". 

S e s i ó n p l e n o r i a 

de A r a n d o 
Aranda de' Duero (De nuestro 

c o r r e s p o n s a l ) . — Bajo, la 
p r e s i d e n c i a ael señor alcal­
de don Luis Mateos Mart in , 
ha celebrad osu sesión ordinaria 
el Ilustre Ayuntamiento Pleno, 
con asistencia de los tenientes de 
alcalde señores Cabestrero, Mar­
tínez y Zapatero y concejales se­
ñores Mart in , Blanco,'Blay, Ba-
rriuso, López, Peñalba y Rojo. Se­
cretario de la Corporación, don 
Francisco Chorof Nogales e in­
terventor de las Fondos Munici­
pales, don Pedro Pérez Cidad. 

Se da lectura del acta de la se­
sión anterior, que es aprobada 
por unanimidad. 

Dada la urgencia del asunto se 
da lectura á la Memoria redac­
tada de las íiestas del 7 de Agos­
to las patronales, asi como la..li­
quidación presentada por la Co­
misión respectiva, aprobándose 
por unanimidad. 

Se da lectura a las comunica-
cionfes oficiales, reconociéndose el 
Estatuto de la Mutualidad de la 

' Administración Local, reciente­
mente publicado. 

Se da cuenta de la subvención 
de 36.000 pesetas concedidas por 
el Ministerrio de la Gobernación 
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M a s c u l i n o « F r a y F r a n c i s c o 
de Vi tor ia» 

TITULOS. Se han recibido 
CP esta N Escuela les títulos de 
IPrimera^ enseñanza de don José 
AUtonio Alonso Martínez, don 
.José Manuel Álamo Ortiz, don 
Jesús Pérez Pérez, don Angel 
Garc ía Cejudo, Miguel Angel 
CUiiel Prieto, don José Luis Gó-

Diez, don Samuel Gento Pa­
lacios, don Benito Carlos Ro­
m á n Crespo, don Francisco Jesús 
Calvo Varona y don Pedro Da­
río Camarero Gómez, 

A y u n t a m i e n t o 

ESTADISTICA DE REQUI­
SICION M I L I T A R . — Se recuer-
«a que el Negociado de Quintas 
tite )a Secretaria Municipal está 
llevando a cabo la i^stadística 
para la Requisición Militar, de 
íqdos los vehículos de tracción 
ñiecánica, como ya se anunció 
en 13 del pasado mes de No­
viembre. 

D e l e g a c i ó n prov inc ia l 
de Abas tec imien tos 

RECTIFICACION A L A NO­
TA QUE SEÑALABA PRECIOS 
DE VENTA PARA LOS ACEI­
TAS COMESTIBLES. — En vir-
tucl de lo dispuesto por i% Su­
perioridad, se rectifica la nota 
qe esta Delegación Provincial 
del pasado día 25, en el sentido 
de que el régimen de libertad de 
precios que lo misma establece 
para los aceites de oliva a gra­
nel en t ra rá én vigor el día 15 de 
D&iembre próxin^o, rigiendo 
hasta entonces, para esta cla­
se de aceites, los siguientes to­
pes máximos de venta al públi­
co, impuestos' incluidos: Aceites 
Unos, 22,30 pesetas li tro y Acei­
tes corrientes, 21,30 pesetas litro. 

Respecto de los aceites de se­
millas, refinados, se mantiene, 
lo dispuesto acerca del precio de 
venta al público, que será, en 
toda la provincia, a partir del 
día 1 tío Diciembre, el de 20,10 
pesetas l i t ro , impuestos inclui­
das. Se reitera la prohibición de 
realizar mezclas c e ñ i o s de oliva, 
siendo el precio de venta al pú­
blico, a partir de la misma fe­
cha, 20,10 pesetas li tro, impues­
tos incluidos, para los aceites de 
éste tino que obren, en poder de 
los industriales. 

A u x i l i o S o c i a l 
AVISO. — El próximo domin-

S» Celebrará la acostumbrada 
oieatación quincenal de "Auxi ­
lio Social" utilizando el emble­
ma " I r ú n " , cuya presentación 
es obligatoria a la entrada de los 
espectáculos. 

Se ruega a los dueños de ba­
res, tabernas, sociedades, hote-

' les, Confiterías y empresarios de 
espectáculos que pasen por esta 
Delegación nara hacerles entre­
ga de los emblemas. 

S e c c i ó n F e m e n i n a 

CURSO NACIONAL DE M U -
' SICA ü N MASNOU (BARCE­

LONA).—-La Sección Femenina 
convoca un Curso Nacional de 
Música para todas aquellas per­
sonas que les interese y r eúnan 
ias condiciones que se indican a 
cont inuación: 

Primero."— Tener el Bachiller 
Hemental o Cultura General 
íOuivaJcntes al mismo que se 
acreditará mediante examen. 

Segundo. — Cuatro cursos de 
Solfeo. 

Tercero. — Cinco cursos de 
Pjiano. 

Cuarto. — Haberse examinado 
en Centro Oficial y que de no ser 
así, no tendrán validez los es-
tuaios. 

Las únicas alumnas que po­
drán asistir a estos cursos sin 
tener los estudios de Solfeo y 
plano antes mencionados, serán 
las que hayan asistido a los Cur­
sos Provinciales celebrados del 
20 de Septiembre del 'año 1957 
y que en los mismos salieron ca­
pacitados para pasar a Curso 
Nacional. 

Este Curso se celebrará_en ré­
gimen de internado "jiscuela 
Virgen del Rosellón", Masnou. 
(Barcelona). 

Dará comienzo el dia 9 de 
Enero de 1961. 

La duración del mismo será 
de dos cursos escolares más un 
cursillo de tres meses de espe-

ialización. 
Para informes en la Delega­

ción provincial de Sección Fe­
menina, Regiduría de Personal, 
calle Aranda de Duero, núme­
ro 6. 

G u a r d i a de F r a n c o 

Sé pone en conocimiento de 
todos los camaradas , encuadra­
dos en lá Primera Centuria de 
ésta Guardia de Franco, que hoy 
jueves, a las echo de la tarde, 
se celebrará la reunión en la Je­
fatura provincial ael Movimien­
to. 1 

Debknco ultimar ios detalles 
para la comida de hermandad, 
se ruega ^ la mayor asistencia de-
camaradas. 

Sind ica to E s p a ñ o l 
Un ivers i tar io 

M I L I C I A UNIVERSITARIA 
DE 'TIERRA {^Zona do I . P. S.) 
NO^A IMPORTANTE.— Se po­
ne en cenocimiento de todos ios 
Caballeros Aspirantes a Oficial 
de Complemento de enseñanza 
oficial y libre, que tienen solici­
tado en el presente año su in­
gresó en la Instrucción Premi-
litar Superior por este Distrito, 
que el próximo día 9 deberán 
encontrarse sin excusa n i pre­
texto a las 16 horas, en el pa­
tio de la entrada principal del 
Hospital Mil i tar de Valladolid, 
al objeto de ser reconocidos. 

A u d i e n c i a T e r r i i c r i Q l 

SEÑALAMIENTOS P A R A 
H O Y — {Sala du la di;27j—Eje­
cutivo procedente del Juzgado 
número 2 de la Capital seguido 
por don José Luis Calzada Es­
paña con don Higinio Saiz Mar­
tínez. 

Pleito de mayor cuant ía pro­
cedente del Juzgado número 4 
de Bilbao, seguido por don Fran­
cisco Azearreta con la Compa­
ñía de Automóvliles Vasconea-
dos, S. A. ~ 

Incidente procedente del Juz­
gado número dos de Santander 
seguido por doña Mar ía Quinta­
na Moro, con doña María Blan­
co Ledesma, 

(Auaíencia Provincial) — Jui­
cio oral procedente del Juzga­
do número 1 de la CaDita! con­
tra A. R. B. por el delito de im­
prudencia. 

Juicio oral procedente del Juz­
gado numero 2 de la Capital con­
tra J. G. H . por el delito de im­
prudencia. 

Juicio oral procedente del Juz­
gado número 2 de la Capital 
contra J. o. G. y otro por el de­
lito de falsedad. 

Juicio oral procedente del Juz­
gado de Salas de los Infantes 
contra S. F. R. y otro por el de­
lito de la Ley de 9 de Mayo de 
1950. 

de l AynntamieDto 

de Duero 
a favor de los afectados por el 
hundimiento ocurrido en el ba­
rr io de la Costanilla, acordándo­
se que conste en acta el agrade­
cimiento de la Corporación y co­
municar por oficio este acuerdo 
al Ministerio dando las gracias 
por citada subvención. . ; 

Dada cuenta de un escrito del 
párroco de la I glesia de Santa 
María, interesando ayuda para 
sufragar los gastos de las obras 
que se están realizando en el in­
terior de la Iglesia, se acuerda, 
después de verlo con simpatía 
hacer un estudio con miras a las 
posibilidades económicas muni­
cipales para contribuir a dichos 
gastos. 

A solicitud del interesado, se 
acuerda conceder un permiso de 
tros méses al funcionario de De­
positaría, don Vicente Recaído 
Azcona. 

Presentado por la oficina de 
Intervención, el expediente de 
habilitación y suplemento de cré­
dito, núm. 3, dentro del Presu-

• puesto ordinario, aueda aprobado 
- Se da lectura del acta levanta­

da por la Junta Administrativa 
en el expediente de Contribucio­
nes Especiales, por la ilumina­
ción de la carretera de Madrid-
Irún, a través del casco de la po­
blación, siendo aprobada. 

Se apruba igualmente el re-
a guste efectuado, dentro del ca 
pitulo de subvenciones para el 
presupuesto ordinario de 1961. 

Se da cuenta de varias recia 
maciones presentadas en relación 
con el expediente de ruina de las 
casas afectadas por el hundimien­
to del barrio de la Costinilla. 

Igualmente se da cuenta del re­
curso de reposición, entablado por 
don Fermín Fernández Rojas. 

Es aprobada la valorización 
dada per el señor arquitecto mu­
nicipal de la finca de la calle del 
General Catalán, cuya adquisi­
ción, a sido ofrecida al Ayunta­
miento. 

Es -acordada la recepción defi­
nitiva de las obras de pavimenta­
ción dé la calle de Fuente Mina-
ya y la de Burgo de Osma. 

En la sección de notas de la 
Presidencia, se acuerda arreglar 
por fases el camino de La Colo­
nia, de acuerdo con las disponibi-
iidades económicas. 

La Alcaldía da cuenta del via­
je efectuado a Portugal en unión 
del concejal delegado de Cultura, 
con miras a la organizración del 
I I Festival de la Canción del 
Duero, de ló que ya tienen Cono­
cimiento nuestros lectores. 

Finalmente se faculta al con­
cejal delegado de- Montes, don 
Anselmo Penalba para enajenar 
el sobrante de resinas del monte 
La Calabaza". 

Y no habiendo m á s asuntos.de 
que tratar se levantó la sesión. 

J . S. J . 

S t ü le u M i s i l B U R G O S U M I T A C O N •BB 

S o r i a 

Se apruobtm las b ases para 

seleccionar e l boceto del ca r t e l 

anunciador de los ferias y 

fiestas de 1961 
Bajo la presidencia del alcalde 

don Honorato Martín - Cobos La-
güera, celebró ayer sesión ordina­
ria la Comisión municipal Perma­
nente, asistiendo los tenientes de al­
calde señores Pérez Ortega, Villa­
laín Rodero, Conde Merino e Itu-
rriaga del Olmo. 

Se adoptaron los s i g u i e n t e s 
acuerdos: 

Autorizar a don Victorino Arnáiz 
Ortega para ocupar la vía pública 
con una terraza desmontable para 
la Cafetería Isla. 

Adquirir una partida de lámparas, 
por importe de 12.715,58 pesetas, pa­
ra atender laá necesidades del Ser­
vicio de Alumbrado Público. 
. Aprobar las correspondientes bases 

que han de regir en el concurso pa­
ra seleccionar el boceto del cartel 
anunciador de las Ferias y Fiestas 
de San Pedro y San Pablo del pró­
ximo año 1961, estableciéndose un 
pi-emio de 5.000 pesetas y un accésit 
de 3.000. 

Conceder la jubilación, a petición 
propia, al jefe de la Sección de 
Arbitrios, don Nicolás Santos Dláz 
Kremer; al sargento de la Policía 
Municipal, den Feliciano Julián La-
ra y al cabo dé la Policía Urbana, 
don Antonio García Arribas. 

Incrementar la pensión que per­
cibe doña Angeles Maroto Revuelta, 
como huérfana del que fue jefe de 
la Guardia Municipal, don Andrés 
Maroto, por haber fallecido su her­
mana doña María Jesús, con quien 
compartía la pensión en su día 
otorgada. 

Aprobar la revisión de diversas 
pensiones con objeto de incremen­
tar las dos pagas extraordinarias 

/anuales al haber regulador de las 
| mismas. 

Rectificar una cuota fijada a do­
ña Lucía Ibeas Elizondo, por ocu­
pación del vuelo de la vía pública, 
correspondiente a un piso de su pro­
piedad. 

Declarar en estado de ruina inmi­
nente el cobertizo ubicado en el pa­
tio de la casa números 48 y 50 de la 
calle del Emperador, con necesidad 
de desalojo y demolición. 

Declarar en estado de ruina in­
minente el edificio número 5 de la 
calle de las Tahonas. 

No habiendo más asuntos de que 
trátar, se levantó la'sesión. 

En las elecciones celebradas 
para cubrir el tercio de cabezas 
de familia en el Ayuntamiento de 
Soria han resultado elegidos don 
Arsenio Sáenz de Velase o y don 
Pablo Jiménez; Ffernándea. 

—Taroda, de esta provincia, 
ha' vivido un acontecimiento, 
participando la mayor parte del 
pueblo en el mismo. El aconteci­
miento ha sido el enlace matri­
monial de los hermanos Honora­
to, Remigio V Ezequiel Peña Ma­
chín con las señoritas Cristina 
García Gómez, Asunción Balles­
teros y Por l ir ia Jiménez. 

—Un gran éxito ha constitui­
do la primera emisión "Ondas 
de Medianoche", lanzada al es­
pacio por Radio Juventud de So­
ria. 

L o g r o ñ o 
Ciento dos años de edad ha 

cumplido en Haro la vecina do­
ñ a Gertrudis López, conocida por 
"La Maña". Hasta hace muy po­
co tiempo realizaba las labores 
propias de su sexo sin aparentar 
fatiga y en la actualidad aún le 
queda lugar para hacer alguna 
faena del hogar. 

Asimismo la Corporación acor­
dó adherirse a la petición for­
mulada por el Colegio de Abo­
gados de Vizcaya, solicitando del 
ministro de Justicia la creación 
en Bilbao de una Sala de lo c i ­
v i l de la Audiencia Territorial. 

V a l l a d o l i d 
Una misión militar norteamerica­

na presidida por el general Reinold, 
ha llegado a esta capital, la que des­
pués de cumplimentar al capitán ge­
neral y jefe de la región aérea, vi­
sitar la. Fábrica de Armas y Aero­
puerto de Villanubla, se dirigieron 
a la Academia de Caballería, donde 
el general Reinold pronunció ünas 
palabras para ofrecer el obsequio 
que hace la Academia de Caballería 
norteamericana a la de esta ciudad 

es. woi 

S e g o v i a 

En la plaza de toros de Santa 
Mar ía de Nieva ha tenido lugar 
la prueba de una de las patentes 
taurinas que existen en España 
de "las almohadillas perfeccio­
nadas de protección al toro de l i ­
dia". 

La finalidad de estas patentes 
es dar corridas de toros en el ex­
tranjero, en las que se hacen- las 
suertes de banderillear, picar y 
clavar el estoque sin nroducir de­
rrame de sangre a las reses. 

iíiSta patente pertenece a don 
Bonifacio Fresnillo Peña , quien, 
ha sido cariñosamente felicitado 
por las autoridades y aficionados 
de esta localidad. 

A l a v a 

Laboratorio Televisión 
111 M i l ffi 

Madrid. 1 — Teléfono 2194 
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SANTOS DE. HOY 
Ss. Diodcro, phr IVW-
m c l Cándida, AnaiSno' ^ Lueic 

Eloy, ób 

SANTOS DE MAÑANA 

TOS-AN'GINAS-RONQUERA 

TRABAJADOR: 
Tu encuadramiento en la Mutua­

lidad después de cumplidos los 55 
aüos no ocasiona derechos mutua-
listas, salvo en los casos de haber 
pertenecido a otra Mutualidad den­
tro de los dos años anteriores in­
mediatos o proceder de paro invo­
luntario teniendo dicha edad. 

MUTUALIDADES LABORALES 

P a r a l a s p r ó x i m a s fiestas d e 

J M . N a v i d a d , A ñ o Nuevo y R e y e s 

GRAN SURTIDO EN TARJETAS DE FELICITACION. 

IMPRESOS DE PROPAGANDA, CALENDARIOS DE 

BOLSILLO PARA 1961, RECIBOS DE LOTERIA, ETC. 

Envíos de encargos a reembolso 
Descuento a suscríptores 

| V i t o r i a , 1 3 T e l é f o n o 2 8 5 2 A p a r t a d o 4 6 

Ha sido resuelto el X V I I Cer­
tamen de1 Arte Alavés, habién­
dose concedido, los siguientes pre­
mios de Honor: 

Primero, a don Florentino 
Fernández de Retana, por su 
obra "La Chantona; segundo, a 
den Emilio López Vallejo; por su 
cuadro "Estudio" y tercero a don 
José María Garc ía Delgado, por 
su óleo "Mendoza". 

—Continúa desarrollándose la 
"Operación Desván", que está 
constituyendo un señalado éxito 
tanto es así que aquellas familias 
que no tienen de qué desprender­
se en favor de los humildes ha­
cen ofrecimiento de donativos en 
metálico con los que se podrá 
comprar ropas y enseres que los 
pobres necesitan. 

La operación. Desván tiene por 
objeto recoger todo lo viejo que 
sin saber por qué se guarda en 
las casas sin finalidad alguna y 
sí simplemente por no tirarlo. 

F a l e n c i a 
Dos jóvenes palentinas soñ lar­

gamente elogiadas en* la Prensa 
alemana. Se trata de Merche 
Sánchez, de Villarramiel y Lo 
l i ta del Hoyo, triunfadoras en 
los partidos de balonmano cele 
brades en dicho país. 

Estas muchachas han conse 
guido con su juego, que el equi 
po a que pertenece haya logrado 
un importante puesto en lá cía 
sificación. 

V i z c a y a 
El Ayuntamiento bilbaíno ha 

aprobado su presupuesto Ordi­
nario para 1961, cue alcanza la 
cifra de 268.042.879 pesetas y el 
de Urbanismo la cifra de pesetas 
39.820.443. 

Madrid—La sesión de Bolsa 
de hoy ha resultado pesada, con 
cambios generalmente contrarios 
en su mayoría de uno a dos en­
teros, y quedando por encima las 
bajas de dos enteros y medio en 
Santos del Sil; tres en Banco Es­
pañol de Crédito y Tabacalera; 
cinco en Ebro y nueve en Banco 
Hipotecario. En las escasas mejo­
ras que se registraron, solamente 
destaca Minas del Rif, con cua­
tro puntos. A l cierre continuaba 
la gran pereza operatoria. 

Acciones: exterior, 277; Hipo 
tecario, 290; Nuevas, 280; Cen­
tral 564; Español de Crédito, 674; 
Hispano Americano, 522; Fuerzas 
Eléctricas Cataluña, 187; Nuevas 
187,50;. H. Española 255,50; Nue­
vas, 247; Novísimas, 237; Iber-
duero, 282; Nuevas, 270; Novísi­
mas, 262; 'Saltos Sil, 161; U. E 
Madrileña, 181; Aguila, 425; Azu­
carera General, 172,50; encinar 
de los Reyes, 55; Urbis, 77; Fel-
guera, 158; Ponferrada, 610; 
Campsa, 127; Tabacalera, 191; 
Explosivos, 265; Petróleos, 564; 
Altos Hornos, 180; Nuevas, 173; 
Auxiliar Ferrocarriles, 215; Tele­
fónicas, 155.75; Derechos, 34; Fe-
fasa, 127; Sniace, 210—Cifra. 

B o l s a de Bi lbao 
. Eilbao—La sesión de Bolsa se 
ha caracterizado por su pesadez 
con retrocesos de muy poca cuan­
tía aunoue superiores a las dife­
rencias favorables, resultando en 
general un mercado en el que 
volvió a presentarse falta de elas.-
licidad y, por consiguiente, de es­
timulo para los contratantes. 

Acciones: Banco Bilbao, 730; 
Central, 564; Hispano, 521; Viz­
caya, 732; española, , 253,50; nue­
vas, 244; novísimas, 234; Iber-
duero, 280; 1957/ 268,50; 1960, 
258; Sil, 161; U . E. Madrileña, 
182; Rif, . 406; Hornos, 179; Nue­
vas, 171; -Babcock, 312,50; Nue­
vas, 900; Telefónicas, 156,50; De­
rechos, 34,50; Explosivos, 263; 
A u x i l i a r Ferrocarriles, 217; 
Campsa, 174—Cifra. 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
BANCA. — BOLSA. — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón. 12 — B U R G O S 

Las misas gregorianas que 
darán comienzo, mañana , 
viernes, a lús nueve y me­
dia de la m a ñ a n a y el no­
venario de rosarios, a las 
nueve de la. noche, ambos 
cultos en la iglesia parro­
quial de San Lesmes, Abad, 
se laplicairán por el eterno 
descanso del alma do 

M i M [ano 
M m i I m 

qus falleció el pasado día 
28 d i í ppsado Noviembre 

R. I P. 
La familia agradecerá a 

sus amistadas la asistencia a 
alguno de estos actos de pie­
dad. 

Burgos, 1 de Diciembre de 
1960. 

EL SEÑOR 

a r f í n 
Falleció en el día de ayer, a los 90 años de edad, habiendo re­
cibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

(Q. E. P. D.) 
Sus resigrnados hijos, don Angel (párroco de Peñahorada) , do­
ñ a María Concepción, don Gaudencio (empleado de Continental 
Auto) y doña Rosa; hijos políticos, doña Carmen Ceca y don 
Domingo Rupérez (empleado de la RENFE); nietos, sobrinos 

y demás familia 
Ruegan una oración por su alma y la asistencia a la misa 

de corpore insepulto que se celebrará en la iglesia parroquial 
de- SAN LESMES ABAD, HOY, JUEVES, a las ONCE, acto se-
guicío la conducción del cadáver al Cementerio de San» José, 
por cuyos actos les quedarán muy agradecidos. 

Vivía: C./ Briviesca, 3. LA FAMILIA NO RECIBE. 
Burgos, 1.° de Diciembre de 1960. 

"La Misericordia". Gran Funeraria. 

T 
Las misas rezadas que se ce-v 

lebren en la iglesia parroquial 
de San Pedro y San Felices, 
mañana, viernes, día 2, hasta 
el dia 11 inclusive, a las ocho de 
la mañana, serán aplicadas en 
sufragio del alma de 

EL SEÑOR 

leo [apitalioo Poeoíe Espiga 
(INDUSTRIAL QUE FUE DE 

ESTA PLAZA) 
que íalleció el día 9 de 

Noviembre de 1960 

Q. E. P. D. 

Su apenada esposa e hijos, y 
demás familia, agradecerán la 
asistencia a estos actos piado­
sas. 

Marcelo, de, Hipéiito 3 Pbs. 
Leomi, Miaría, A Í j r c C ' ax iW 
Victci inc, Paulino, SeVerf n V 

Misa, con rito simp]! v ' mrs. 
morado, de la Dominica T H ^ o i ' 
viento, segunda oración L t ^ 
Bibiana, tercera Et famuw ^ 
de decirse misa voVv^ , s; p%. 
fuñios. , • 4 0 ^ ^ 

C U L T O S 
SAN N I C O L A S . - Novotl 

honor del Santo Titular etl 
m a ñ a n a a las ocho y m^d i f la 
y novena. Por la tarde' a ¿ K SA 
rosario, novena* y adiraciorflf' 
la reliquia. . ^ m ^ 

N o v e n a d e í a I 

SAN LESMES: Por la maf-
después do la misa de oohn ^ 
la tarde, a las siete y ^ ^ 
predicando .don Alejandro p??a> 
des, coadjutor do San Gil pe" ' 

SAN AGUEDA: Por laTOañana 
. a las ocho. Por la tarde a i ' 
ocho, predicando don Fe'rmnri 
Calvo, párroco do la íeli¿esia 

SAN JULIAN, SAN PEDRn v 
SAN FELICES : Por la mañana 
a las ocho menoá diez y a enmi 
nuacion misa. Por la tarde a £ 
ocho, predicando el R. P Antón? 
no de Madriganos, caouchinn H II 
conveñto dé Villa rgámar ' del -

SAN PEDRO DE LA FUENTE-
Por la mañana después de la mi' 
sa de ocho. Por la tarde, a las sie­
te y media. Los tres últimos días 
habrá sermón. 

LA ANUNCIACION: Por la 
mañana , a las ocho menos cuar 

. to. Por la tarde a' las ocho, pre­
dicando el clero parróquial / 

SAN G I L : Por. la mañana a 
las ochó. Por la tarde, a las ocho 
y predicará don Justino Losa, vi-
cérrector del Seminario de San 
José, ' 

SAN COSME Y SAN DAMIAN: 
Por la m a ñ a n a a las'ocho, Por la 
tarde a las ocho con sermón por 
el R. P. Angel Vicente-de Jesús, 
carmelita de Valladolid. 

SAN LORENZO: Por la maña­
na en las misas do ocho, predial 
cando el canónigo' don Isidoro 
Díaz. 

LAS NIEVES: Por la tarde, a 
las siete. 

SAN ESTEBAN: Por la tarde, , 
a las ocho. Los tres últimos días 
predicará don Luis González pro­
fesor del Seminario. 

CARMüN: Por la mañana, a 
las ocho. Por la tarde, a las ocho 
predicando el R. P. Valentín déla 
Cruz, C. D. 

MERCED: Por la mañana, a 
las siete y-media y ocho, con plá­
tica. Por la tarde a las ocho, con 
sermón por oí R. P. José Ramón 
Martínez' d? Le.rara, S. J. 
• -. M . M . CALATRAVAS: Por la 
tarde, a las seis v media. ! 

CONGREGACION MARIANA 
DE JESUfe MARIA: Por la tar­
de, a las siete. 

CONCEPCIONISTAS DE LA 
ENSEÑANZA: Por la tarde, a las 
seis y media, oredicando el R- E 
Isaías T.arero, d M . F. 

SERVICIO DOMESTICO: Por 
la mañana , a las siete. Por la tar­
de a. las siete, predicando en la 
mañana el R. P. Tabernero. S. J-, 
y en la tarde, el R. P. Isaías Lar­
go. C. M. F. „ ^ 

CONCEPCIONISTAS DE SAN 
LUIS: Por la tarde, a las seis, 
predicando el R P- Jesús Iraoia, 
franciscano. 

Burgos, 1 de Diciembre 19S0 

PRIMER ANIVERSARIO 

LA SEÑORITA 
SEGUNDO ANIVERSARIO 

EL JOVEN 

Que falleció el día 2 de Diciembre de 1959, déspués de recibir los 
Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q. E. P. D. 
i&u» resignados padres, don Restituto Pérez y Pérez, subjefe de la 
i olicia Mmncipal (Jubilado) y doña Toribia Arroyo Pérez; hermana, 
»or Mana Anunciación (Hija de la Caridad); tíos, primos y demás 

familia 
Rueffan a sus amistades la tengan presente en sus oraciones y 

asistan al funeral que por el eterno descanso de su ahna se celebra­
ra mañana viernes, día 2 deí Diciembre, a las diez horas en la igle-
sia parroquial de Santiago y Sante, Agueda, actos de piedad por los 
que les quedarán sumamente agradecidos. 

J^iirgO», 1 de Diciembre imo. 

D O M I N G O P A S C U A L E S P I G A 
Falleció én Madrid el día 2 de Diciembre de 1958, 

Bendición de 
Q. E 

Sus resignados padres, don Domingo Pascual y d 
Adelmo, Paulino, Rodrigo y Milagros; hermano 

O«VÍIÍ y demás 
.n a1sVs, amistades una oración por el e 

ñera! que tendrá lugar mañana , viernes, día 2 en 
mían, a ¡as once menos cuarto de la m a ñ a n a ; 
™ , de Juarros, Arcos de la Llana, Cristo 
™ e de.la ^ a n a ; y el día 8 en la iglesia del 
cuyos actos de piedad les quedarán muy agrade 

Burgos; l . * de Diciembre de 1960. 

después de recibir los Santos Sacramentos y la 
Su Santidad 

P. D. 
oña Paulina Espiga; hermanos, Josefa, Victorino, 
pelitice, Quirico Esteban; sobrinos, tíos, primos 
familia 

temo descanso de su alma y la asistencia al fu­
la iglesia parroquial de San Cosme y San Da-

así como las misas que se celebrarán el mismo 
de la Salud de Madrid, calle Ayala núm. 12, a las 
Carmen, Paseo de Extremadura (Madrid), Por 

cidos. ' »..-.,vv 

SEXTO ANIVERSARIO 
L A S E Ñ O R A 

Que falleció el día 2 de Diciembre de 1954, confortada con 
Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su SanW 

; ' Q . E . p. D . 
Su esposo, don Gregorio Calzada Lázaro (médicoy; h»-508 . 
Isabel, María Consuelo, Gregorio, Gonzalo-Antonio y 5o%i- ^t-
hijos políticos, María Concepción Fournier y Arturo Aío«s0' , 

manos, sobrinos y demás familia . ieS y 
Ruegan a sus amistades le tengan presente en sus o T ^ \ ^ ' 

la asistencia a alguno de los siguientes sufragios, que sel'an.eie!)rP11 
dos por el eterno descanso de su alma: Las misas que se ^ ^ ^ 
mañana día 2, ert el Asilo de Nuestra Señora de las Mercedes,^ 
Tí en el Convento de P.P. Carmelitas a Ips 7,30. " 
mañana día 2, ert el Asilo de Nuestra Señora de las Mercedes,^ loS 

en el Convento de P.P., Carmelitas a VJS 7,30, 8, 8,33 y ^ e ¿el 
P.P. Jesuítas, a las 10 y 1,30, así como la función de 1» ^ y lá» 
mismo día; en la parroquia de ía Anunciación a las 10 30 y * ' ^ v . 
que se celebren en las parroquias de Nuestra Señora do ' J. rgo9)' 
ciación de Bahabón de Esgueva (Burgos)'v de TerminÓB ^ -g< 
í ov cuyos actos de piedad les quedarán sumarneate ágradec 

[ 
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D I A R I O DE BURGOS ' SEPTÜyIA PAg 

c f e p o r f e s e n D M R I O D f B U R G O S 

a su 

j»v .p0 portugués veijcip eij sv 
t^vlrtiáo, jugado a primd!ros 
^ en Lisboa, por seis goles a 

eS lo que el tanteo final de la 

fletl conjunto lisboeta. 
ír •imer tiempo del partido de 
5 r t i W ó c o n u n t a n t o a c e r 0 ' bl0 al Bemfica. 

•a ,ti¿0 se celebró en el esta-
/ v fue presenciado por unas 

^ m i í personas.—Alfil. 
JujÍNiEY TA1MBIEN SEi 

¿ clasifica para los 
p a r t o s de f i n a l 

í—El Bemfica, de Portu-
id»PeS cjaSificado para los cuar-
se { nal de la copa de Europa, 

derrota de hoy frente al 
•st, por un0 a do3,. en el 

^^P. ' vuelta de su eíimina-

por ge establece en 7 a 4 

D E S D E M A D R I D 

H o m e n a j e e s p o n t á n e o y a p o t e o s i s d e j u e g o 

L á c a p i t a l esfrena m a ñ a n a sus « S e i s D í a s » c/cZ/sfas 
Maéírid. (Servicio especial pa­

ra DIARIO DE B^URGOS) — 
Henos aquí ya coni el Madrid 
apeado d2 la Copa de Europa 
esa competición que pareció fun­
darse a su "hechura" y con la f i ­
nalidad 4e acrecentar su gloria 
balompédica hasta límites insos­
pechados, porque eso de conquis­
tar el trofeo cinco años consecu­
tivos y culminar con la primera 
Copa diel Mundo Interclubs, na­
die pudo preverlo. Ahora nos en­
contramos con la realidad de esa 
interrogante que reiteradas ve­
ces se han formulado tantos afi­
cionados. ¿Qué hará el Madrid 
cuando le falte el gran soporte 
de las competiciones internacio­
nales? 

De momento tiene un objetivo 
inmediato y apremiante, cual es 
el de ganar la Liga, pues si la si­
tuación creada por este prematu­
ro apartamiento de la Cópa de 
Europa podrá neutralizarle sin 
repercusiones .stensibies, el quedar 
dos temporadas consecutivas a) 
margen de la competición, pu­
diera acarrear otras consecuen­
cias que por el momento no se 
presentaron. Porque el Real Ma­
drid, además de poseer un gran 
equipo, tiene• también un públi­
co que le es extraordinariamente 
incondicional. En este orden es 
magnifico y la mejor demostra­
ción se deparó el pasado domin­
go, nada más aparecer los juga­
dores en el campo, los cuales fue­
ron acogidos Con una ovación de 
gala, mientras los grádenos se 
adornaban con multitud de pan­
cartas y el césped se llenaba de 
"espontáneos" y hasta de "costa-
leros", que sin el incentivó de 
esos duros de propina que exis­
ten en los toros, casi dieron la 
vuelta al ruedb a varios de los 
hombres del Real Madrid. jLoor 
al vencido! 

P'ue algo así como un testimo­
nio público y elocuente de que la 
masa sigue al lado de su equipo. 
No cabe duda de que se ha sabi­
do reaccionar .sensata y deporti­
vamente, porque la verdad es que 

•nS — El Stade de Reims ha 
«áo POr tres •ta'n-1-os a ^ al 
: L en el segundo partido 

ambos para los octavos de 
la Copa de Europa in-

ífaste resultado, el Burnley 
ía clasificado para los cuar-
1 final de esta competición 
| campeones nacionales de 
•ya que en el primer partido 
'a eliminatoria triunfó en su 
ro por dos-cero.—Alfil, 
gs RESULTADOS 
•olverhampton.— El Wolver-
ipton ha vencido' por cinco 

¿ a cero al F. K. Austria, 
Viena, en partido de fútbol 
da Copa de Europa de cam-

nacionales de, Copa. El 
M tiempo terminó tres-cero. 
0 equipo inglés se clasifica 
\ la eliminatoria, semiíina-
de la competición.—Alfil. 

— o — 
;asgow. — Por ocho goles a 
1 ha vencido el Rangers de 
jgow al equipo alemán Bo-
H de Munich, en partido de 
m valedero para la Copa 
ropea de campeones naciona-

Copa El primer tiempo 
jlizo cinco-cero.—Alf i l . 

{ " — • * e 
la última jornada fue plena-
ate victoriosa para los tres 
ajuntos burgaleses que militan 
el Grupo X I I I : Burgos, Juven-
I y Arandina. Admitidos los 
íiiifos respectivos, es curioso 
mar que todos ellos fueron 
Etos", toda vez que en los ca-

Í leros correspondientes a los 
iipos burgaleses permaneció in-
íable el cero inicial. 
51 nos atenemos a la dificultad 
Í suponía en cada caso la ob-
icion de los puntos en litigio, 
toemos que mencionar en pri-
Í lugar a Deportivo Juventud, 
«.confirmando una vez más el 
¡a momento que atraviesa, se 
ínso al San Pedro en su propio 
BPo. Y no sirve alegar por 
jar méritos la mala clasifica-
I del conjunto leonés, porque, 
ĉes, haríamos, sin querer, 

f ridicula la derrota del Sal-
jmno en aquel campo y, de re-
B ^ del Palencia en el del 
J^ntmo... El Juventud ganó 
• o mismo que lo hizo ante el 
rpno: méritos propios, que 

'os que están haciendo que la 
ion burgalesa, tan alejada an-
t £ equipo del Circulo, vaya 
n̂aose atraída y acuda a Zia-

¡anri • mucllo mayor número 
E^J juegan los blanquiverdes. 

ria. pues, indiscutible y va-

P o r t e s e i s j u g a d o r e s 

o l e s e s 

'erw! 3Ue ^presente a di-
%ona+ on 611 los próximos 
./onatos nacionales 
a aquel 

da u yios días dimos; cuen-
ffU ®stancia en nuestra ciu-
•tecio Pedente, secretario y 
% O - A or dG juveniles de la 
éboi °rx ^ i o n a l Oeste de 
h Q<:e Se hat>ía desplazado, 
'.os cosas, para observar 
h di burgalesesi con 
5 9 su gir algunos con vis-

„i- Posible alineación en 

habí^ '^smo día dijimos 
• ' ^ s S í ^uo anota* 
í en i 5 .el selección 

sido anotados' seis 
si sel€ 

^ HUei momento sólo pu 
aro aun-

îíUd f^Clhtar cuatro con 
rJ% ' -̂-OTnPletamos hoy la 
:Sto n,,balando, además, el 

^fic¿rJta de Bañuelos 
r̂vhS? ^ el Burgos), de-

K S l n 7 delantero centro; 
% i ^oallem v T^r.^ ^ Q O ^ 

quG ocupa cada uno de 
ju: 

defen ero y Tino, del San 

v M A??-,?1 ^timo; Jaime 
^ o ^ I e t i c o JOC, interior; 
>Q%a ^ C- D- San Juan, 
' ^ s eh est0 úe medi0-
•^i ̂ me LSa]dran a Ía una de 
» a v a ^ ^ taxi' con di-
•Va Un TI?^1^ ' donde se ce-
Vsei1 el ni, ldo de preselec-
^ntí UT& Q- Posiblemente to-

n h,^ nuestra ciudad lo 

fefi116- la suerte acom-
S r r ^ a n jugadores para 
^^cció^u ocupar puestos en 

se trata de for-

liosa, a la que aún seguirán otras. 
Estamos seguros. 

Sobre el papel, también el 
Burgos iba a chocar con un equi­
po difícil: el Hullera, bien situa­
do en la tabla y con puntos po­
sitivos. Sobre el terreno de juego, 
la cosa fue diametralmente 
opuesta, como caballerosamente 
lo ha reconocido la Prensa leone­
sa y como pudimos comprobar los 
muy numerosos aficionados que 
presenciamos la pugna en el cam­
po de la Barriada Obrera. 

Y, en cuánto a la Arandina, 
parece haber iniciado otra ve .̂ 
su recuperación, precisamente 
ahora que le corresponde visitar­
nos. De todas formas, nos alegra­
mos de que también vaya a más, 
ya que en cualquier caso es otro 
equipo burgalés que nos honra. 

Respecto a los demás resulta­
dos, n%d€'ja de ser un tanto sor­
prendente el obtenido por el Ca-
cereño en Zamora, de donde sólo 
consiguió llevarse un punto. Eos 
de más, prácticamente" normales. 
ENCUENTROS PARA LA PRO­

XIMA JORNADA 
Ponferradina _ Zamora. 
Hullera - Piasencia. 

• Salmantino - BURGOS. 
Astorga - Júpiter. 
Ciudad Rodrigo - Palencia. 
Béjar - Europa. 
JUVENTUD - ARANDINA 
Cacereño - San Pedro. 

•Si no recordamos mal, hemos 
leído no hace mucho tiempo, fra 
ses como éstas o muy parecidas 
desde que ascendieron la Cultural 
y el Salamanca no hay equipos 
que valgan la pena en el Grupo 
X I I I . ¿No les parece a ustedes 
que eso es extremar un poco las 
cosas? Cierto que cualquiera de 
loé dos equipos citados nos dejo 
buen recuerdo de su juego, pero 
creemos recordar que ninguno de 
los dos pudo con el Juventud en 
Zatorre... Y eso que a los del 
Círculo se les ha considerado 
siempre inferiores. 

En fin de cuentas, lo que que­
remos decir es que el Burgos debe 
dejar constancia el próximo do­
mingo en Salamanca, de Que no 
es "el tuerto en el país de los 
ciegos", sino todo un equipo que 
mereció ocupar también la Se­
gunda División, aunque no lo con­
siguiera por razones que ya que­
daron suficientemente comenta-
da¿ Admitimos que triunfar allí 
no será empresa fácil, tanto mas 
ñor el hecho de tratarse del líder 
del Grupo. Pero confiamos en el 
buen momento que atraviesa el 
Burgos y en el interés que ponen 
de manifiesto sus componentes 
para seguir ostentando este lide-

' raEn Zatorre veremos medir sus 
fuerzas a los otros dos conjuntos 
burgaleses: Arandina y Juventud. 
Partido también este que ha de 
resultar disputado por la lógica 
realidad deportiva Provincial. 
Todavía no hemos olvidado el 
empate que los ribereños forzaron 
con nuestro primer equipo, pero 
esperamos que la "historia" no se 
renita aunque sintamos de ve-
rTfons idef r ya 
como derrotados a nuestros pai 

SaY0en cuanto a los demás par­
tidos, consideramos fácü ganador 
al Cacereño frente al San Fearo. 
También nos parecen caseros los 
pncuentros Ponferradina - Zamo-

• ra; Istorga - Júpiter; e meluso 
Hullera - Piasencia. Y -de resul­
tado dudoso cbn tendencia a ser 
adversos para los propietarios del 
terreno los de C. Rodrigo - Pa-

' lencia y Béjar - Europa Delicias. 

el Madrid (pese a su calidad in­
cuestionable) no puede ser. un 
usufructuario vitalicio de la Co­
pa de Europa.Pero, además, este 
homenaje espontáneo implica al­
go así como Un desagravio, por­
que la verdad es qué el Real Ma­
drid ha quedado apartado de es­
te torneo sin que el equipo i r -
nente que de ha eliminado haya 
demostrado se? mejor. No se ha 
dado esa circunstancia de supe­
ración. Ha quedado apartado 
—sin que al Barcelna pueda dis­
cutírsele lo legítimo de su triun­
fo— por una serie de imponde­
rables adversos qué en el fútbol 
intervieitén y que ya comenzaron 
a manifestarse cuando el sorteo se 
complació en enfrentar al EarCc;-
lona y al Real Madlrid, precisa­
mente en los octavos de final. 

La cuestión es que la efusión y 
el homenaje de los preliminares 
del partido disputado el pasado 
domingo, revistió mayores carac­
teres que si Se hubiera tratado 
de festejar una gran victoria. Y 
esa euforia previa se tradujo on 
una euforia de juego realmente 
magnífica, con un segundo tiem­
po memorable, en el que los "me­
rengues" no solamente hicieron 
un fútbol eficaz, sino' que le 
adornaron1 con un entramado es-
pe ctacularisimo. Hasta Di S téta­
no volvió a parecerse a aquel ju­
gador recién llegado del "Millo­
narios" que ganó el remoquete de 
"Saeta Rubia"; Puskas nos ofre­
ció una de esas actuaciones qué 
ya no recordábamos en él y na­
da digamos de Gento, que está 
en un momento arrolladór. ' 

En definitiva, que al Oviedo le 
ccrrespontdJió pagar los vidrios ro­
tos. Y un 7-0 fue el balance de 
esa gran jornada madridista. 

Después de ese espontáneo ho-
rñenaje qúe tuvo lugar el pasado 
domingo, se viene hablando del 
que con carácter oficial está pro­
yectado para el día 14 de Diciem­
bre, con participación de la se­
lección europea. Al parecer se 
han superado todas las dificulta­
des que al mismo se oponían, que 
nq eran pocas. 

La primera de ellas nacía de la 
propia Federación- Española de 
Fútbol, que con su anterior equi­
po directivo, no sq mostró muy 
propicia al principio a patrocinar 
este encuentro, per aquello de si 
había existido "un error de pro 
cedimlento. Luego la FIFA, que 
es la que ha facilitado los juga 
dores integrantes de la selección, 
tampoco estaba dispuesta a se­
cundar el homenaje al pentacam-
peón de un torneo nacido al mar-

B o x e o 

gen de su tutela, pués no hay que 
olvidar que la Copa de Europa 
se debe a la iniciativa de un pe­
riódico ("L'Equipe" de París) y 
no a ningún Organismo federati­
vo. 

Ai fin, parece que todo se ha 
superado y que el 14 próximo, 
tendremos partido Madrid-Selec­
ción de Europa, aunque la situa­
ción no está todavía lo sufícien-
teménte aclarada. 

E l C a s t e l l ó n e n 
t r a n c e a p u r a d o 

lio ha pulo on solo patio 
Castellón de la Plana—El Club 

Deportivo Castellón está sin di­
rectiva. Los miembros de la Jun­
ta han presentado su dimisión 
al presidente, José Miralles y se 
espera que éste haga lo mismo 
ante ^a Federación valenciana 
de un^momento a otro, justifi­
cando la serie de gestiones que 
está realizando para formar una 
comisión gestora que se haga 
cargo de los destinos del club. 

Parece que todo ello tiene su 
origen en dificultades económi­
cas y en la peligrosa situación 
del Castellón, que no ha conse­
guido ganar ningún partido ni 
dentro ni fuera de Castalia. El 
último encuentro contra el Cá­
diz, que perdió el Castellón por 
tres-cero, parece que ha venido a 
precipitar los acontecimientos. 

Dentro de pocos días, el club 
tendrá que pagar uno délos pla-

. zos de los fichajes de varios ju­
gadores y, al parecer, no tiene 
dinero. 

L A 
C R O N I C A S DE M U g S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 

Bujedo 
Se ha celebrado el tercer con­

curso de canto en la Escuela del 
Magisterio de la Iglesia, de San 
Juan Bautista de la Salle, con 
motivo de la festividad de Santa 
Cecilia. 

ül concurso entre los tres cur­
sos de la Escuela, fue presidido 
por él Sr. Capellán don Lesmes 
Velasen, por el párroco de Bu­
jedo, don Jesús Ortiz, y por las 
autoridades del Convento. 

Como invitados de honor acu­
dieron los componentes dé la Es-
colanía La Salle. 

Comenzó el acto con breves pa­
labras de introducción pronun­
ciadas por el alumno de tercer 
año Hno. Máximo iBernardino. 
A continuación tomaron la pala­
bra los H. H. Andrés Gerardo y 
José Isidoro. Disertaron sobre la 
educación musical en la Escuela 
de Magisterio. 

Los H. H. José Eugenio y Arse-
nio Agustín hablaron sobre el 
canto gregoriano, y la Música en 
el siglo XVII . 

Acto seguido y por el orden in-
dicado en el sorteo, actuaron ios 
distintos coros. 

Como canto obligatorio inter­
pretaron la canción gallega "Ne­
gra Sombra"; además cada coro 
cantó dos canciones de libre elec 
ción. 

El jurado calificador otorgó el 
premio de campeón .al coro de 
tercer año, y colocó en segundo y 
tercer lugar respectivamente a lo» 
coros de primer año y segundo. 

Los alumnos de primer año, 
H. H. Salvador Lorenzo y Tomás 
Justo pronunciaron breves, pero 
documentados discursos acerca de 
"La música moderna en España" 
y "La Música como instrumento 
pedagógico". 
( Terminó el acto con breves pe-
labras del Director de la Escue­
la Normal en las que animó a 
todos a cultivar la buena música, 
con la que el alma, en frase de 
Fr. Luis de León 

"torna a cobrar el tino 
y memeria verdixki. 
de cu erigen primero esclafe-

Y para el vierneSi día 2 de Di­
ciembre, Madrid estrenará sus 
primeros Seis Días ciclistas, en 
el Palacio de los Deportes. Esta 
es una aventura a la que sus pro­
pios promotores temen bastante, 
porque no se sabe como responde 
rá el público madrileño, además 
de que la relación de participan­
tes no es muy atractiva 

Sin embargo,, una prueba de 
Seis Dias ciclistas, tiene mucho 
de función de variedades y aquí 
si que va a echarse el resto. Nú-^0490*06968099890**90*69*90****9***4***********09******9********0******^ 
meros acrobáticos, buenas erques 
tas y también han sido contrata- » 
dos Tony Leblanc y Gila para ac-» 
tuar a determinadas horas, ya.» 
que estos dos grandes caricatosi» 
y actores están ahora en pleno» 
éxito en el Calderón. CharltonJ 
Heston (él "Cid") sérá encargado!} 
de dar la salida, aunque sin "Ti-|{ 
zona'' en ristre. ¡j 

Es decir, que el ciclismo se ve-» 
rá apoyado por una serie dé» 
atracciones interesantes, sóbre to-» 
do a determinadas horas de la* 
noche, que es cuando el cansino5 
pedalear de los participantes se» 
animará con primas especiales y> 
la presencia de espectadores. >> 

Madrid logra con ello otra con- i 
quista deportiva. Ahora, a ver si 
el éxito anima a los organizado- ..' 
res a perseverar. i 

ARQUERO 

Gmipama GifHlaI¿zadofa,.S;/f. 
Fundada en 1929 © i 

Domicilio Social: B A R C E L O N A - tautia,'16-18 y Caspe, 42 \ 
~ ' - (EDIFICIO PROPIEDAD De LA COMPAÑIA1 " t1 

CapiJal: Píos. 5.000:000.00 • í 
Reservas al 31 diciembre de 1958: Ptas. 197.238.377.38 , í 

TÍTULO AHORRO AMORTIZADOS POR SU VALOR NOMINAL \ 
En el sorteo celebrado el 30 de Noviembre de 1960 J 

E. H. E. . K. F. N. - X. N, N. - O. O. E. e 
LL. Z. G. - N. X. R. _ J . LL. B. _ I. L, R. | 

Capitales pagados por sorteo hasta la fecha, treinta y seis ti 
millones trescientas cincuenta y cuatro mil pesetas. % 

. • \ . -' i ' • r 
DELEGACIÓN EN BURGOS: Vitoria, n.0 21, I.0 - Teléfono, 1451^ j 

SHBfliiii inaititi 
i eipe vinaíi. » l a 

míala \ i \ m \ \ 
Las gestiones realizadas con la 

Federación Vizcaína de Boxeo, 
han dado al fin sus frutos, y el 
próximo día 4, veremos en el 
frontón cubierto de la Ciudad 
Eteportiva Militar, frente a los 
boxeadores burgaleses, un poten­
te equipo vizcaíno, el mismo- que 
en la actualidad, se esta prepa­
rando para acudir a los Cam­
peonatos de España el próximo 
año y en el cual figuran, entre 
otros dos subeampeones nacíona-
les 

Ál mismo tiempo nuestra Fe­
deración, aprovechando las faci­
lidades no solo para entrena­
mientos, sino de todo orden que 
le brinda la Deportiva Militar, 
y con el pensamiento puesto en 
dichos campeonatos, ha intensi­
ficado los entrenamientos, tanto 
de los boxeadores burgaleses que 
hemos visto en anteriores vela­
das, como de futuras promesas 
que diariamente acuden a los 
entrenamientos, con el fin de 
completar con ellos un potente 
equipo que represente dignamen­
te a nuestra ciudad, en los Cam­
peonatos de España. 

Por ello junto a los ya conoci­
dos Toni, Lanza, García y Os­
car, subirán por primera vez al , 
ring, el próximo domingo cuatro 
nuevos boxeadores burgaleses y 
entre unos y otros esperamos nos 
brinden una entretenida velada. 

De los cuatro boxeadores que 
se desplazan, dos de ellos Carras­
cosa y Sevilla poseen en la ac­
tualidad el título de subeampeo­
nes de España. 

H o c k e y s o b r e p a t i n e s 

U naiipafá w el 
lom ¡meiDatioDal de 

BuefllKjliíK 

C o n C h i l e , U r u g u a y 

B r a s i l y A r g e n t i n a 

Barcelona.—La selección nacional 
de hockey sobre patines ha ultima­
do las gestiones para su desplaza­
miento a Suramérica, con el fin de 
intervenir en un importante torneo 
internacidnal con participación de 
Chile, Uruguay, Brasil y Argentina, 
que se jugará en Buenos Aires. 

Serra, el nuevo seleccíonador na-
cionál, facilitó la lista de selecciona­
dos que 'son: Largo, Masco, Capde-
vila,- Braseí, Perellana, Carbonell, 
Roca Gallen o, en caso de creerlo 
necesario, Vilar en lugar de este úl­
timo. Les acompañarán, también, 
algunos directivos.—Alfil. 
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En las Gamas de Acero 44 F L E X 1 4 las 
curvas no tieneh "arrugas^ ni defor 
maaones. 

El tubo "Graceline" al ser curvado/man­

tuvo sus cualidades: "gracia y línea'' 

C A M A S D E 

A C E R O 

Equipadas con el fa­

moso « S O M I - FLEX» 

de Nuevos Refuerzos 

o T e l a A m e r i c a n a 

S a l a s d e l o s I n f a n t e i 

DIA DEL MAESTRO • 
Con gran solemnidad se ceif-

bró el pasado domingo día 27, 
en esta ciudad el "Díai del Maes­
tro". Con tal motivo hubo diver­
sos actos que revistieron gran e.ŝ  
plendor. 

Comenzaron con una diana al 
amanecer oor la rondalla de Ac­
ción Católica,' que recorrió todas 
las calles de la ciudad. 

A las doce fue oficiada en la 
iglesia de Santa María una' so­
lemne misa a la que asistieron tp* 
dos los maestros y autoridades ci-̂  
viles y militares y en la que don 
Alejandro Mínguez, cura párro- • 
co, pronunció "una brillante elo- " 
cución ensalzando la labor del 
maestro. 

Seguidamente se celebró en el 
Salón Parroquial un acto públi­
co de homenaje a los maestros 
en el que, tras la actuación de va­
rios niños hizo uso de la palabra 
doña Dolores San José, quien en 
nombre y representación de las 
madres de familia reconoció y 
agradeció la labor de los maes­
tros. Seguidamente intervino éi 
alcalde y Diputado provincial don 
José Martínez Sanz y más tarde 
el cura párroco. Por último don 
Justo Antón, director de las Gra­
duadas, con elocuentes palabras 
agradeció en nombre de sus com­
pañeros y en el suyo propio las 
atenciones de que habían sido ob­
jeto, exortando, al propio tiem­
po, a que colaboren los padres 
de los niños a esa magna tarea de 
la educación. Todos Ibs oradores 
fueron muy apíaudidos por el 
numeroso público asistente al 
acto, el cual finalizó con la dis­
tribución de certificados escola­
res. 

Más tarde, en el Ayuntamiento 
se celebró una recepción á la 
que fueron invitados todos los 
maestros de la localidad, y deli­
cadamente obsequiados ñor la 
Corporación, 
ELECCIONES 

En 1^ elecciones municipales 
celebradas el domingo por el ter-

^fe^-i10 Emilia, han, re-
sultado elegidos don QUinidlo 
Aparicio Chicote y don Alberto 
Marañón Merino Les exn?i&? 
mos nuestra felicitación y hace-
mos votos por su éxito al frerite 
de los destinos de Salas. 

MARQUINA. 

H e r m o f t i l l a 

üNLACE GARCIA-SOTO 
En la mañana del día 2 4 i i i l 

comente y ante el altar ma 
de la iglesia parroquial de & 
ta Cecilia, que aparecía be 
mente adornado e ilumin 
santificaron sus amores en el 
cramento del Matrimonio la 
na y simpática señorita, Cánu« 
Soto Angulo y don Máximo ivíát-
í11?^ García, del Distrito Fores­
tal de Vizcaya. 

Los novios hicieron su entra­
da en el templo, efectuándolo la 
desposada, que vestía preciíÉG 
vestido^ oscuro y sombrero, del 
brazo de su padrino don Zacarífe 
Soto, mientras oue el contrá\#tI 
te penetró en la iglesia dando «í 
suyo a su madrina Srta. CHüHÉ--
mina García Santillana 

Al pie del altar recibió a la' 
liz pareja el sacerdote don 
guel Fernández Ubierna, que 
dijo la sagrada unión y cé 
la misa de velaciones. 

Una vez terminada la clémñb-
nia religiosa,-se procedió a cum­
plimentar el requisito civil antfc 
la representación judicial. Fir­
maron el acta como testigos do» 
Miguel García Ortiz, comandan­
te retirado de Caballería dóli 
Florencio Olalla del Cura y do» 
Valentín García. 

El nuevo matrimonio 
nez-Soto, familiares e invitad 
fueron en viaje hasta Briviesoft, 
donde en un acreditado "restau­
rante", fue servida una esplen­
dida comida. 

La feliz pareja, a la que deséd-
mos eterna luna de miel, empren­
dió su viaje de novios a las prirk-
cipales capitales del centro 
UiSpaña. 

A los padres de los contrayen­
tes don Luis Martínez y don A'it-
íiloquio Soto, así como a las ma­
dres doña Encarnación García ^ 
doña Sinforosa Angulo, danww 
nuestra más cordial enhorabm 
na por el feliz matrimonio de'él 
hijos, por medio de DIARIO D 
BURGOS. 

l a c a l i d a d d e . . . 

s ó l o K e n e u n n o n r b p e 

• i m p r e n t a 

Ó f o t ú g r a b a d o 

O e n c u a d e m a c i ó n 

O t a r l o d é 
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Oíros artistas barrerán las 
ealies líe la «Operación 

Vino» 
Valdepeñas (Ciudad Real). 

Waa sastrería local está ha-
tñ u ñ o el uniforme para el 
artista cinematográfico Ma, 
Helo Morán, que el 4 de Di­
ciembre próximo, en la lla­
mada "operación vino", a 
fceneiiclo de la Navidad del 
necesitado, actuará de guar­
dia municipal para regular 
«i tráfico en esta s población. 

Treinta artistas de Cine, 
Teatro y Radio llegarán a 
Valdepeñas el día 3 y serán 
recibidos en el límite de la 
provincia por una caravana 
cío automóviles y otros ve-
Jdciilo .̂ Se celebrarán diver-
ms festejos, entre ellos uno 
laaríno, y los artistas barre­
rá» la plaza de España, su­
poniéndose que barrerán las 
menedas que el público lan­
ce. También ayudarán a ser­
vir una comida a los niños 
pobres. Después de colocar los 
cimientos de las nuevas ca­
ses para los indigentes, par­
ticiparán en un festival de 
•eatro, para el que las entra­
das se están pujando inclu-
99 a cinco mil pesetas. Con 
©»t« "operación vino" se es­
pera recaudar centenares de 
mil?* de pesetas.—Cifra. 
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l a r n bo m \ m \ los M m i m M m k m m n el 
En esta larga , encuesta scbre 

lo que podría ser el "noventa y 
ocho" de Bélgica, hemos explica­
do que los habitantes de esta na­
ción están mucho mejor al lado 
de la suegra que buscando aven­
turas, en países extraños. Si 
Leopoldo I I les hubiese ofrecido 
su Congo personal á los galle­
gos, la puesta en marcha de 
aquel portentoso conglomerado 
hubiera salido mucho más bara­
ta;.:; , v , , : • 

A ningfin belga se le había per­
dido nada en Africa. El valón, el 
flamenco, preferían las gambl-
tas de Ostende y la buena cerve­
za, al aceite de palmas, la piña 
tropical y el cocotero. Este país 
era prósnero. Las minas, la side­
rurgia, la artesanía textil, ren­
taban mucho. Comncrtándose en 
hombre de la orilla, el marino de 
Amberes y el pescador de Osten­
de dormían en sus casas durante 
siete noches, semana tras sema--
na. La agricultura era rica y ac­
tiva. 

Lo primero que hicieron los bel­
gas al aceptar la herencia congo­
lesa, fue-curar, vacunar, desin­
fectar. Los nebros protegidos por 
la Administración bruselense, son 
los más limpios de, Africa. , 

Él Gobierno, además, protegió 
las Misiones: encauzó una cam-
naña cultural sin precedentes. Si 
la colonización de Africa hubie­
se sido como una Olimpíada, va­
lones y flamencos compartirían 
una. medalla de oro. 

Pero el belfa iba al Con^o 
contra su voluntad. Los sueldos 
elevados, la abundancia de "boys" 
pagados por Bruselas; la crea­

ción de una poderosísima compa­
ñía de navegación aérea, desti­
nada a cubrir rápidaménte las 
necesidades del trasiego, incita­
ban tan solo a las "balas perdi­
das", a los desesnerados, a los 
inaclaptados..El noventa por cien­
to de las "coloniales", iban al 
Coneo como usted puede ir a la 
Legión. 

"Grosso miado", el funciona-
riado de los primeros tiempos era 
exclusivamente, de origen valón. 
Los colonos, en cambio, oran fla­
mencos. Durante largas décadas 
fueron también flamencos los 
capataces, los suboficiales del 
Ejército y todas las oersenas en 
contacto directo- con los negros. 
Cuando el negro recibía un cas­
tigo, lo.ponía en ,1a cuenta del 
flamenco. P^ro cuando el negro 
se sentía víctima de un caso de 
discriminación "social" —núes la 
"racial" no ha existido jamáá—, 
compartía, instintivamente, los 
complej'llo^ do inferioridad pro­
pios d^ éste último. 

Hemos visto, también, hasta 
que punto resultaban complejas 
las discriminaciones de carácter 
social, que los blancos practica­
ban entre ellos. Vivían juntos, 
pero no se mezclaban. Desprecia­
dos por los oue permanecían en 
la metrópoli, consolaban sus se­
dicientes frustración, dedicándo­
se a los juegos "de sociedad".. 

Cuando obtuvieron • la inde­
pendencia, demasiado de prisa, 
por culpa —al parecer y segrin 
pi'eitean flamencos v valones— 
del general De Gaulle, los agita­
dores profesionales, las "cabezas 
calientes" y los cultivadores de 
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.landres. {Crónica de nuestro 
itóorrespotnsial).»—En Ootubre fue 
Itekugurada la estación recepto­
ra y distribuidora cte frutas y 
vefstales da Hlther Oreen, hoy, 
uoa delegación española com-
pueita de ,una treintena de per-
.sonasv 'le ikian t''lsitaiCÍD oíicial-
Kitnte para estudiar de cerca el 
Ciincionamiento y comprobar los 
Resultados. 

Su construcción, en la que se 
invirtieron millón y medio de l i ­
bras (252 millones de pesetas), 
fu© llevada a cabo para acelerar 
•1 despacho de las mercanoías 
perecederas —frutas, flores y ver­
duras— -que llegan por vía te­
rrestre procedentes del Continen-
*©, especialmepte de España, 
Italia y Sur de Francia. 

Los técnicos comerciales de la 
región del Sur plantearon cui­
dadosamente el emplazamiento 
de la nueva estación, eligiendo 
para ella una amplia estación 
«b clasif icación totalmente apar 
tada. del tráfico de Londres. Los 
servicios rápidos de empalme 
unen esta estación con los pier 
««dos es pércidos por el país. 

El primer tren llegó a la nue­
va estación en la tarde del vier 
»e», 31 do Septiembre. Actual 
weíifce se despachan unos 80 va-
&ms$ diarios y se espera llegar 
ce un mayor promedio tan 
p«eíi'to el personal encargado se. 
feaya familiarizado con el tra­
bajo. Se espera que puedan ser 
«tespachadas anualmente unas 
260 000 toneladas. 

Desde los primeros días de su 
fiincicnamuento, la estación ha 
reducido en 24 horas ol tiempo 
que ss requería para tqanspor-

• ter los productos, del Coníincn-
t©. a muchos, de los mercados de 
provincias. Entre estos produc­
ios están incluidos la patata, na-
Tanja, manzana, ciruela, alba-
riceque, melocotón, uva, melón, 
fcesas, nueces, zanahorias, le-
4mgñs, cebollas, frutas en con-

^llirvas, queso, mant;quilla,' hue-
y otros productes "semi-pe-

rocederos". 
tos trenes procedentes del 

Cbritinente, que cruzan el canal 
en ios "forry-boats", son remol-
(ca -̂B dl£sdl3. Dover hasta esta 
estación por las poderosas má­
quinas eléctricas recién puestas 
en marcha on la Región del' Sur 
y amiTazados díireCltamente en 
los muelles de descarga. La na­
ve principal donde se colocan los 
{salones eomerciaks para su de&. 
4are:», tíer.e 304 metros de lon-

fjfltud per 46 de anchura. 
A lo lareo de esta nave, y P Í -

téados entre dos vías, se encuen­
tran uña pista d.? 21 metros de 
anchura y un muelle de carga 
•^•15 metros de ancho. 

- L m camiones situados en la 
písfe rtcjben la carga directa­

mente de los vagones por un la­
do y. del muelle de carga por el 
otro. 

CUatro montacargas situados 
en el muelle, permiten subir a 
un almacén emplazado en el pri­
mer piso aquellas mercancías 
que los' importajlcres deseen re­
tener para evitar su venta erí 
mercados abarrotados. 

Se emplea en esta estación el 
material mecánico más moderno 
para el movimiento de la mer-
CanciaL. (El id^piaCho de Adua­
nas se hace en ei acto para ase­
gurar la rápida distribución. La 
ventilación se lleva a cabo por 
medio de 57 grandes ventilado­
res, También se dispone de una 
Instalación de altavoces y de un 
sistema de relojes eléctricos. 
' Seis vías especiales para la re­

cepción y clasificación están 
equipadas con un sistema de 
tracción elétrica per cable su-
perion, • que hace más fácil la 
maniobra. Este medio puede ser 
utilizado por las locomotoras 
eléctricas que, a tal efecto, están 
equipadas con' pantógrafos, al 
mismo tiempo que con zapatas 
de contacto para el tercer rail. 

La Delegación española visitó 
detenidamente esta gran estación 
y ha quedado satisfecha no só­
lo del hermoso diseño arquitec­
tónico, sino del funciodamiento 
mecánico-eléctrico. 

El director - gerente de Trans-
fesa, Anselmo López Martín, 
atendió celosamente este "party" 
y dió las máximas facilidades 
para que los participantes —-ca-
Ú todos ellos acompañados -de 
sUs esposas— pasaran la estan­
cia en Londres con el mayor con­
fort. 

Representando a los Ferroca­
rriles Españoles figuan el sub­
director, Víctor Bulto, José Ra­
món de Urcola, Luis Saldaña y 
Ricardo de Cárnica. 

D*el Ministerio de Comercio, 
Luis Medina y Félix Pareja. 

Del Servicio de Control de Ca­
lidades de Exportación, Luis Cis-
neros. 

Del Ministerio de Agricultura, 
Julio Alonso de Nera&e. 

De Aduanas, Antonio Gómez 
Rúa. 

Del Sindicato Nacional de Fru­
tas, Ferr.ández-Peña, Alamazán, 
Nebot y Rey Santamaría. 

Y entre los exportada-res, An­
tonio Freixas-Jane, presidente 
del Sindi cato de Barcelon a; Sán-
c h e z ¡Ma nzán ares (Murcia); 
Juan Ródón- Puig (presidente 
Cooperativa Mataró); Manuel 
Pino (Murcia); Alfredo Masanet 
(Valencia): Desda (Valencia); 
Antonio Fscandell (Va lencia); 
Jo ŝ  Vida I -Cogol lo,*? (Valenci a); 
V. García España España ( Va­
lencia) ; Carlos Orbea (Alican­
te ); Melquíades Carrasco (Mur­

óla) y Victoriano 
(Murcia). 

Sayalero 

Don. Antmio Freixas-Jane, 
presidiente deL Sindicato de Bar­
celona, dialoga durante unos 
minutos sobre la actualidad y fu­
turo de las exportaciones espe­
cialmente catalanas a Inglate­
rra- -•' • 
• —¿Qué opinión le ha, merecido 

la estación de Hiiher. Oreen? 
—Me han satisfecho sus cuali­

dades y veo en ella un» gran fu­
turo, 1 / 

—En ese futuro,' ¿ve • usted 
mercado para los productos ca­
talanes? 

' —Ya lo crea, si es que todos 
coerdinamos nuesíres esfuerzos 
y los organismos del Estado dan 
las máximas facilidades para el 
desarrollo de esta ardua labor. El 
esfuerzo coordinado de toda Es­
paña es preciso si queremos ob­
tener resultados alentadores. 

—'¿Cree usted necesario llegar 
a una política de esta bilización 
de precios, por ejemplo: como 
ha llegado la naranja dé Israel, 
la cual mantiene a través de su 
cuántiosa exportación una línea 
regular de precios? 

. —Desde, luego. En la patata, en 
sus di versar cualidades que po­
seemos en Cataluña, se está lo­
grando un perfecto control en ese 
60 ó 70 por ciento que exporta­
mos ñcaótros. No hay duda de que 
con tsta nueva estación de recepn 
ción y distribución de frutas y 
verduras, se nos abre un seguro 
porvenir en nuestros productos 
naturales do la tierra como la pa­
tata, las lechugas trocadoras, el 
tomate, en el que también se pue­
de revalor izar, y ha,s,ta el clavel. 
Pero especialmente, la patata, 
pues no olvide usted que el pri­
mer vagón de patatas enviado 
desde nuestro país a Inglaterra 
en la potsgUerra, partió dé Má-
taró. 

—¿Entonces hay' posibilidades 
de ampliar el índice de exportabi 
lidad en la región catalana? 

—Evidentemente. Hoy se pue 
den, enviar a Inglaterra los pro­
ductos esDañoles citados, en per­
fectas condiolones do transporte 
y en un tiempo mínimo. No hay 
duda de que hemos llegado a. "al­
go deportivo" en esto de lograr un 
tiempo "récord" en alcanzar la 
fecha tope de las aduanas y ser­
vir al mismo tiempo en el día prer 
ciso al mercado inglés. Esta es 
tación de Hither Orcen ¡nos ofre­
ce la meíor de las oportunida-
raeiS; de nuestra cuenta corre todo 
lo demás, que yo fe'Centro en una 
perfecta coerdinación y esfuerzo 
entre agricultores, exportadores y 
erganísmo? óficlales. 

José Luis F . PEIÍ CAIVfFQ 

ciertos atavismos belicosos, saca­
ron a relucir los defectos del bel­
ga, • olvidándose de sus incontes­
tables cualidades. 

Posteriormente, los ülrigentes 
negros se han dado cuenta de que 
osas cualidades pesaban mucho 
más. Los belgas, ¿volverán defi­
nitivamente al Congo? 

Esta es —.reo yo— la incógnita 
mayor, más impqrtante, que pe­
sa sobre el porvenir de la,Peque­
ña Europa. Resulta Inoperante 
mandar a los colonos de origen 
coneolés a países en donde sólo 
van a ganar lo que es justo que 
ganen. En tal caso, preferirían 
quedarse en su país. En este país, 
¿hay sitio para ellos? 
. En las zonas del' Sur —afecta­
das ahora por un paro parcial, 
creciente, alarmante— trabajan 
quinientos mil italianos, dos­
cientos mil franceses y casi ochen­
ta mü obreros españoles. A^n ac­
tualmente, el Coneo admite vo­
luntarios nara trábalos duros, de 
neón a je. Sin embarco, en el Con-. 
90 hav 3R.O00 narados. Y esta ci­
fra, on el mis niloto dri Benelux, 
es diez vec.̂ s mayor. Sin embar-
PO , también —v perdone usted el 
IÍOT—, es roMivamente fácil en-
coritrar t^ahaio a^á y allá. 
ECONOMIA MONTADA SOBRÉ 

iüL SiSTÜMA JL>E LAS 
API)ESTAS MUTUAS 
¿Sobran _personas, ñero faltan 

personas? ün su país, el belga no 
quiere rebajarse. Quién mas, 
quien menos, todos tienen oficio 
especializado. En el Congo, los 
negros se "dejan" despedir muy 
fácilmente. Asimilados a los sis­
temas sociales del país de Bal­
duino —Kasayubu ha aceptado, 
en bloque, el sis ema de defensa 
obrerista fabricado por los go­
bernadores europeos—, reciben 
los subsidios del paro, como un 
"maná". . • 

Yo no puedo dudar de que los 
cien mil y pico de posibles ex-
coloniales sean recuperables. 
Puesto que la: economía del oais 
ha sido organizada según la nor­
ma/del constante incremento del 
consumo, sería fácil encontrar­
les ocupación; Para la mano de 
obra no especializada, seguirían 
contando con la aportación lati­
na.- •:'/:;- •• • 

La posible o probable readan-
tacíón de los "colon'ales'*, presen­
taría nroblemas de tono nsicoló 
gico. Pero la sangre no iba a lle­
gar ál río. 

La pérdida <ie íos intereses eco­
nómicos belgas, en el Congo, iba 
a representar, en cambio, una 
tragedia de auténtico y dramáti­
co volumen europeo. Todas las 
compañías involucradas en el 
conglomerado $ del " N a t i o n a l 
Bank", se vendrían abajo. Para 
el ahorro privado, esto sería la 
ruina. Para la economía bánca-
ria, iba a significar una larga 
cadena de hipotecas, embargos, 
devaluaciones, hasta que se llega­
ra a percibir —tal vez—, una el 
fra, en concepto de daños y per­
juicios. 

Aun cuando, oficialmente, las 
economías de Bélgica y del Con­
go marchasen por caminos sepa 
rados, el nexo de unión era evi­
dente. Al empeñarse, el "gobier­
no-gobernado" del Coneo, apos­
taba sobre el prestigio belga,; Al 
introducirse dentro de la vorá-
pine. de ios sistemas de rotación 
de ".stocks',', la economía bruse­
lense apostaba sobre el rutilante 
porvenir crppoTés. 

Hay en Pélvica mucho capital 
flotante. El tr^n de vida es fono-
mena 1. Sí el Gobierpo. contando 
con ol "coco'' del Impuesto, fo­
menta —al parecer— al despilfa­
rro, PS porque la. "oeopomía so-
cialistp. de :guante blanco" , cree 
<vn, 1̂ dncpUffirro. cómo fuente o> 
rWiVd'art • dicen que lá necesidad 
orea, el decano. 
EN BELGICA, ¿SE VA A PONER 

EL SOL...? 
Ei en este país reciente —recor­

tado a tijeretazos sobre la geo­
grafía más poblada de EuroDa 
se pone el sol xie la economía con­
golesa, ¿que ocurrirá? 

El país, apostaba fuerte ' en 
Africa 

Si un grupo 40 capitales priva­
dos devolvíala la -suma de todas 
las apuestas; si.los belgas volvie­
sen a ocuparse solamente de Bél­
gica, sin sentir sobre sus hom-
hros el peso enorme descubierto 
económico africano, nada se Iba 
a notar. 

Poro estos nueve millones de 
í europeos caseros, laboriosos, se-
^riotes" y apileados, sé quedarían 

sin un franco flotante, si lo per­
diesen todo. 

Perdieron ya el orgullo, la ban­
dera, el prestigio colonial. Han 
.sufrido, viendo la ingratitud de 
sus hiios irspiriftjalef?. Si píer-
defi, además las sumas dé monta­
ñas de millones vertidas en el 
Copeo, porque habían acabado 
creyendo en esn Coneo, su admi­
rable país, su bonita pecera pro-
dieiosa, podría convertirse en 
campo de Agramante. 

En uno u otro caso; en cual­
quier caso, ¿qué van a hacer los 
beleas../» 

' " • F I N ' 

O ABA los gatos, como e« sabido, 
• fto habla ífegttflo aún 3a hora 
de las reivlndloacioíies ábclalea. Vi­
vían en condiciones muy diversas, 
entregados a" su suerte, sin que sus 

| | lastimeros maullidos consiguieran pa-
i ra ellos ni la más moderada de las 
| iniciativas de justicia distributiva. 
§ Unos tenían el privilegio de habitar 
¡É en mansiones señoriales, en ambien-
| tes templados en invierno o refrige-
fi rados en verano. Una doncella encan-
i tadora les bañaba todos los días y 
i les ofrecía unos mehús selectísimos 
M a base de leche y no de ese produc-
i to blanquecino y desnaturalizada que 
i nuestro, compañero «Tachín» bautizó 
i con el nombre de «hidroleche». Has-
ñ ta llevaban algunos un precioso lazo 
i rosa en el cuello, alegrado por un cascabel. Otros, en 
i cambio, vagabundeaban por los tejados, expuestos a 

I todas las inclemencias del tiempo, sin un techo de­
cente que les cobijara y sin otro alimento que las 
porquerías que les salían al paso. Pero, gracias a 
irnos beneméritos ciudadanos de Chicago, parece ser 
que en la noche de su miseria empieza a lucir para 
los gatos proletarios la aurora de su redención. 

Leemos que dichos ciudadanos están preparando 
una especie de plan MarshaU para los felinos que 
viven en tejados subdesarrollados. Sin perjuicio de 
otras medidas importantes, han acordado iniciar su 
campaña justiciera mejorándoles la alimentación. X" 
como se asegura que para un «micifuz» no hay man­
jar más exquisito y con más proteínas que un ratón, 
&« están organizando equipos de cazadores de rato­
nes. Cuando hayan capturado los suficientes, se los 

, servirán vivos a los felinos, porque nada divierte 
| tanto a un gato como atrapar a un ratón, 
i Sin embargo, hay quienes temen que esta cam-
| paña de los amigos de los gatos levante grandes pro-
| testas entre los amigos de los ratones. Aunque éstos 
I vivan en régimen de igualdad, libertad y fraternidad 
I no merecen ser exterminados y, muy bien pudieran 
| solicitar que se acabe de una vez con la fabricación 
I de los insecticidas que tantos estragos causan en su* 
i despensas y qufe les organicen un buen mercado de 
i quesos. 

Los- galos v a g a b u n d o s r P 

C h i c a g o 

Por Ramón SIERRA 

Otrós piensan que esta historia ele i 
los gatos, que merecía ser contada por ^^es 
peligroso ejemplo para los bípedos. Lo e8 J 
Uumumba pueden animarse a socorrer a f d i ! 
del Congo, sirviéndoles raciones de neroli l?8 ^ o ! 
ga; éstos pedirán, a su vez, buenos menú* 
balubas y los balabas se querrán comer a i0sa ̂ ase 
Hablamos de comidas simbólicas: las miní. 
los bosques de los otros, la caza de losrf8 ^ 
Y Dios quiera que se trate sólo de este e y 
muerzos, porque en algunas tierras afrlc1^0 ^ al 
desdeñan los solomillos y las pechugas 110 
Cendientes do Adán y Eva. ŝ des. 

Desde luego estas preocupaciones por i 
«golfos» de Chicago no íejan de ser un R- 8 Satog 
que el Mundo está al borde de la esquizof 1,14 h 
que mléntras hay gentes que se comonn/6111*1, í'or. 
tos simpáticos bichos, nadie se preocupa0 ̂  ^ efc 
de tantos seres humanos que viven y gl ,ma8ladB 
poco más o menos como los felinos vagabnn6 ^ 
ro éstos tienen la ventaja de que son Ubres ^ 
viajar por los tejados que les dé la gana. En 
los infelices estonianos, por ejemplo, que sól ^^^^ 
el rancho que les dan sus carceleros, no mied 
verse del desván en que les han metido loi ^ 
que van a redimir al Mundo del hambre v 
vitwL y te 
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C a r t a d e M a d r i d 

M a d r i d . ' 
( C r ó n i c a d e 
" T a c h í n ' * , p a r a 

D I A R I O D E B U R G O S . ) 
Nos han devuelto el sol. Vuel­

ve más espléndido y alegré que 
nunca. Los vecinos de Madrid 

U m f y M i (I 31 Ili! 

No obstante, los Htalares de 
tales permisos D O podrán 
conducir vehicnlos a motor 
sin haber hecho previamente 

la revisión 
Madrid. — La Jefatura Cen­

tral de Tráfico ha facilitado la 
siguiente nota: "Con el fin de 
dar facillidades a les usuarios 
que por diversas causas no ha­
yan revisado su permiso de con­
ducción en los plazos ordenados 
con anterioridadi apesar de ha­
ber ; &!do divulgados éatcs am­
pliamente, el Consejo dé Minis­
tros ha aprobado, a propuesta 
del ministro de la Gobernacióp, 
un decrcto por el .que sé habili­
ta un nuevo plazo para revisar 
los Permisos de conducción ex­
pedidos con anterioridad'al 12 de 
Octubre de 1957, así como los de 
pirímiera clase especial, expedí 
dos o revisados entre la fecha in­
dicada y el 31 de Diciembre de 
1957. 

Dicho plazo expira el 31 de 
Diciembre próximo. No obstante 
este nueyó plazo no autoriza a 
los titulares de dichos permisos 
a conducir vehículos ia moter, 
sin haber efectuado previamen­
te la revisión.—Cifra. 

le hemos recibido con todos los 
honores en este día tibio y lu­
minoso. Los ancianos de los 
bancos apenas podían contarse 
sus anécdotas, adormilados. Las 
vecinas de los barrios extremos 
se apiñaban junto a les paredes 
soleadas, moviéndole despacio 
en el miisrho sentido y al mis­
mo tiempo que el recobrado as­
tro. Los niños han podido co­
rretear por los jardines y las 
tarrazas de los llamados cafés, 
se han visto atestadas. Nos han 
devuelto el soi. A ver cuánto nos 
dura. 

CALLE 

jen 

Lós naturales de Quadalájara 
residentes en Madrid han pedi­
do al alcalde QUel suprima el 
rótulo que da a una especie de 
callejuela el nombre de la ci­
tada ciudad castellana, herma 
na menor á? Madrid y eterno 
distrito del conde de. Romanó­
les en fos t̂iempos parlamen­
tarios. La tal calle no es que 
sea excéntrica, como Fidel Cas­
tro, sino que es una soberana 
birria. Se trata de un callejón, 
en ángulo recto, sin aceras ni 
adoquines, fermado por ,1a par­
te posterior de oasas cuyas-fa­
chadas dan a calles de verdad. 
Por s¡ fuera poco, de vez en 
cuando se tiende' allí ropa-, por 
medio de cuerdas y dé palos cla­
vados en el suelo. Elstán aver­
gonzadas ' los "guardalaj árenles" 
y con razón, i Ah, si levantara 
la cabeza don Alvaro de Figue-
roa y Torres! 

CONTRABANDO 

l̂ s y hasta un. yate con 

Mvsiq 

, E i 1}u™r ^gun el cual m 
beck de Burgos sustituirá V i 
genta en el "podjum" de \ l T 
cional. s. I n t e n W É ¿ í : 
mente, tras dos conelcrt™ , 
frente de la citada orquesta i 
dicho que no quieré m m t 
sobre este tema. Y contesé S 
camente que él es titular de i' 
Sinfónica de Bilbao. Considw 
un milagro que en España E 
orquestas tan magnificas 
la Nacional, que califica 
una de las mejores del Mm 
Y afirma que no hay orqueil 
porque no hay público y no ¡MJ 
publico porque no hay orq¿ 
tas. 

NOTICIAS BREYM 

(¡«Bt 

El 

mpa 

ctt 
E! 

Las aprehensiones durante el 
tercer trimestre han sido gor­
das y curiosas. Por de . pronto, 
importan 54.6 millones de pese­
tas. Y entre ellas figuran cua­
renta y fílete automóviles lige­
ros, siete camiones y dós ómni­
bus. Casi nada. Y mucho café 
de verdad, mucho tabaco' rubia-

M E T B O R O L G G I C A , por Ruj) 

Valor anual de nuestra pr> 
ducclótn de (piedeSi, Quince it¿ 
millones de pesetas. Sólo tres ce-
ritos más, 

—Diecisiete estaciones del 
tro van .a ser ampliadas, con li 
que aumentará la capacidad Sí 
transporte en un cincuenta W 
ciento. 1 

—rLos embalises almacenan 
tualmente el setenta y seis p« 
ciento de sus posibilidades 

—¡Qué va a' estar Lumuralíi 
en Madrid! Cuentos, 

En las Eíicuelíis de Hógaf 
íel Servicio Social, re<̂ ben I« 
formación debida las muje. 
Z M en l a edad de ese deber, 

—¿Ves?... Borrasca, alternando con claros. 

H O Y Reposición de una auténtica 
joya cinematoffráfiea: 

6$^ 
Madrid,-- Durante el día 

de hoy el tiem'po ha sido, 
bueno en toda España. 

Predicción p ara el jueves 
día primero. Aumento gra­
dual de la nubosidad en Ga­
licia, Cantábrico y bajo Due­
ro, con riesgo de alguna m 
via o llovizna. Posterionneii-
te y a partir del medW 
es muy probable que. la n^ 
bosidad se extienda al res J 
de la mitad occidental oe i» 
Península y alcance al ow 
tro. Buen tiempo en la yei 

>ned¡iterráeea y ^ 
nari&s. , ^ - i -

Temperaturas de M a ^ • 
Máxima, de 10.6 grados a 
14 horas y. mínima, de ^ 
grados a las site horas. 

Extremas de'España.-M**' 
ma, de 20 grados en ^ a 
ga y mí-ima, de cuatro | 
dos bajo cero, en Terua. 

Di 

O R O 
ESCRITA, PRODUCIDA, DIRIGIDA E INTERPRETADA 

POR EL GENIO DEL CINE' "-r'* 

C H A R L E $ C M A P t I N 

¡PARA LOS QUE NO LLEGARON A CONOCERTF 
UNA SORPRENDENTE LECCION DE CINE! 

Sesiones: 5'15, 7'45 y 11 noche 
(Autorizada para todos los públicos) 

C I N E A S T O R I A ^ PWama doble excep-
«ional fuera de serie: 

C I N T I A C0I> SopWa Loren 
^ y Cary Grant v 

UN DIA PERDIDO c . Ana Mariscal 
(Autorizadas para mayores de 16 años) 

t a l i o J l _ H * 

Ĥ bía dicha qj« 1» 
snfre hoy persecuc^ * 
paíscoms en tiempos ̂ " ^ 

Berlín. - Un sacerdot^ i 
. co fue condenado. en f . 
tres años de P ^ f ^ ^ 
comparado las actua}^n ff 
nes de la Iglesia ^ f t o c t C 
que imperaban durante ^ d ^ . 
ción hitlerista, según re¿ 
la revista atea varsovia^dS 
ty imyali" (Techos y ^ 
tos). dictada aJ5 

La sentencia fue %mo, 
timos de ^ u ^ ^ o ^ 
hasta ahora no del | ta la Prensa P^aca " ^ f 
seguido contra , * di0, al ^ 
Padre Paul Joze/ ^ r e ^ V 
se juzgó en Lubl n^d0 & 
un sermón pronuncia de ^ 
de este año en la aldea y 
cercana a Lubhn, en t s^ ílj{ 
una muchedumbre iglesif cjór. 

.fieles, declaró: K *ocUP> 

. nerseguida durante *a ̂ r &c 
hitlerista"; hoy ^ f c e r 
nes similares",— 

En las Escudas ^£ 
SERVICIO S O ^ i a S fórmación debioa &gf( -
en la edad cte ^ 
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